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RESUMO 
 
A presente dissertação tem por objetivo compreender a possível contribuição dos memes 

com o Ensino de Literatura. Para tanto, analisa alguns memes de Literatura do Portal Lítera 

Brasil, vinculados às escolas literárias do Romantismo e do Realismo, estudadas na 2ª 

série do Ensino Médio, levando-se em consideração as habilidades da BNCC. Trata-se de 

uma pesquisa qualitativa, em que se realiza a análise documental de alguns memes do 

Portal Lítera Brasil. O quadro teórico ergue-se em meio aos seguintes campos conceituais: 

a) multiletramentos, apoiando-se em Rojo (2013), Rojo e Barbosa (2015), Rojo e Moura 

(2019); b) linguagem hipermidiática, com base em Recuero (2011) e Santaella (2004; 

2013; 2007); c) gêneros discursivos e suas extensões, consoante a Bakhtin (2003) e Brait 

(1996, 1997, 2013); d) meme como gênero discursivo veiculado nas redes sociais digitais, 

baseando-se em Dawkins (2007), Recuero (2011) e Ventapane (2019); e) paradigmas do 

Ensino de Literatura, baseados em Cosson (2019, 2020). Os achados da pesquisa 

sugerem a potência do uso de memes no ensino de Literatura no Ensino Médio.  

PALAVRAS-CHAVE: Multiletramentos; BNCC; Ensino de Literatura; Memes; 
Linguagem hipermídia. 
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ABSTRACT 
 
This master thesis aims to understand the possible contribution of memes to the teaching 

of literature. For this purpose, it analyzes some literature memes from the Lítera Brasil 

Portal, linked to the Romanticism and Realism literary schools, studied in the 2nd grade of 

high school, considering the BNCC skills. This is qualitative research, in which a 

documental analysis of some memes from the Lítera Brasil Portal is carried out. The 

theoretical framework rises in the midst of the following conceptual fields: a) 

multilingualism, based on Rojo (2013), Rojo and Barbosa (2015), Rojo and Moura (2019); 

b) hypermedia language, based on Recuero (2011) and Santaella (2004; 2013; 2007); c) 

discursive genres and their extensions, according to Bakhtin (2003) and Brait (1996, 1997, 

2013); d) meme as a discursive genre conveyed in digital social networks, based on 

Dawkins (2007), Recuero (2011) and Ventapane (2019); e) paradigms of Literature 

Teaching, based on Cosson (2019, 2020). The research findings suggest the potency of 

using memes in teaching Literature in High School. 

 
 

KEY WORDS: Multiliteracies; BNCC; Teaching Literature; Memes; Hypermedia Language. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 As tecnologias digitais da informação e comunicação (TDIC) e suas interações 

se fazem presentes na vida das pessoas, de modo que, hoje em dia, é inimaginável 

compreender a vida no século XXI alijada dos ambientes tecnológicos. Distâncias, 

dantes enormes, separando povos, unem-se em espaços mediados pelas redes 

sociais, a citar, uma vez que acontecimentos e informações são transmitidos e formas 

simultâneas pelas inúmeras possibilidades exercidas e facilitadas pelos ambientes 

tecnológicos. 

 Neste prisma, ao analisar as inovações trazidas pela internet, percebi uma 

mudança no comportamento dos usuários, os quais a consumiam em lan houses, no 

seu período de difusão, em meados de 2005 a 2010, atrelando-se aos lançamentos 

dos smartphones, em que a internet móvel veio ganhando escopo, perpassando pela 

evolução dos computadores, ferramentas estas que ganharam um processo de 

adaptação, diminuindo de tamanho até os notebooks e até serem acoplados e levados 

nas mãos através dos smartphones. 

 Dessa forma, as TDIC, avançando e se fazendo presentes na vida das pessoas, 

chegam até o espaço escolar. Problemáticas no que tange ao uso de aparelhos 

eletrônicos em sala de aula, assumem escopos contundentes. Nesse cenário, é criada 

uma lei no estado de São Paulo, a Lei nº 12.730, de 11/10/2007, proibindo o uso de 

aparelhos celulares nas escolas. Todavia, o impasse não foi solidário, uma vez que o 

aluno se atraía pelos recursos tecnológicos, devido à multimodalidade de informações 

e à presença das tecnologias no seu dia a dia. Em 2017, a Lei nº 16.567, permite o 

uso de celular para fins educativos nos espaços escolares dos domínios estaduais 

paulistas. 

 Portanto, compreendo a necessidade de se encarar a tecnologia como 

dispositivos e interfaces em que podem ser veiculados processos de aprendizagem, 

mediante os quais os alunos têm acesso simultâneo, intenso e rápido, sendo, pois, 

aliados significativos nos processos de aprendizagem. Ora, a sociedade interage nas 

redes sociais, emitindo opiniões e conceitos, analisando, curtindo e reprovando, enfim, 

produzindo informações e novos conhecimentos, além de entreter. As redes sociais 

digitais, propagam falas, recriam-nas, envolvem situações e solidificam novos 

contextos, utilizando-se, a citar, de memes e recriações, denominados remixers, 

interferindo e interagindo nas conexões por meio das redes sociais. 
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 Além disso, esses memes, carregados de significados, não se restringem ao 

entretenimento, na adolescência, em uma linguagem jovial, assim como as expertises, 

mas sim a todos os nichos de conhecimento, sendo produzidos memes em todas as 

áreas. Este gênero discursivo existente nos ambientes digitais é      carregado de 

imagens, contextos, ressignificados e intertextualidades.     

 Sendo assim, a questão que me orienta na presente pesquisa acadêmica é a 

seguinte: Qual o potencial dos gêneros discursivos memes do Portal Lítera Brasil 

(PLB) no ensino de literatura no Ensino Médio? 

 Quanto ao objeto de pesquisa, analiso os memes voltados à Literatura 

publicados no Portal Lítera Brasil, atinentes às escolas literárias do Realismo e do 

Romantismo. Cumpre observar que o supracitado Portal é veiculado no Facebook e 

em um canal no Youtube, extraindo do Facebook os conteúdos voltados à 2ª série do 

Ensino Médio. O estudo situa a BNCC (2017) como instrumento normativo que baliza 

o ensino de literatura. Trata-se da BNCC referente à área de Linguagens, Códigos e 

suas Tecnologias, notadamente os excertos afeitos à integração das TDIC aos 

processos formativos.  

 Destarte, o objetivo geral da pesquisa é analisar o acervo de memes do Portal 

Lítera Brasil vinculados aos conteúdos de ensino de literatura no Ensino Médio. 

 Desse objetivo geral emanam os seguintes objetivos específicos:  

1. Inventariar o acervo de memes do Portal Lítera Brasil que tematizam as escolas 

literárias Romantismo e Realismo, propostas para serem trabalhadas no segundo ano 

do Ensino Médio. 

2. Analisar os memes do Portal Lítera Brasil vinculados às escolas literárias Realismo 

e Romantismo propostas para serem trabalhadas no segundo ano do Ensino Médio 

da Rede Estadual de Educação de São Paulo, quanto à reconstrução de seu contexto 

de produção e ao assunto e estilo composicional.  

3. Verificar o potencial dos memes no ensino de literatura no Ensino Médio.  

 No tocante à justificativa científica, a presente pesquisa vincula-se ao projeto 

de pesquisa da Profa. Dra. Lucila Pesce, intitulado “Net-ativismo e redes sociais: 

consistências e fragilidades da linguagem hipermídia da cibercultura para os 

processos formativos contemporâneos”, por buscar compreender a potência dos 

memes para a efetivação de uma abordagem do ensino de literatura no ensino médio, 

erguida em meio a uma prática ativista e autoral (FERREIRA e PESCE, 2019). O 

projeto abarca, além deste, outros estudos vinculados à linha de pesquisa “educação 
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e cibercultura”, do grupo de estudos e pesquisas LEC1: Linguagem, Educação e 

Cibercultura, liderado por Lucila Pesce. No que diz respeito à justificativa pessoal, o 

objeto de pesquisa em questão relaciona-se diretamente com minha prática 

pedagógica, como professor de língua portuguesa na Rede Estadual de Educação de 

São Paulo. 

  No que se refere ao quadro teórico de referência, Mikhail Bakhtin (2003, 

2006) respalda a análise, por meio dos conceitos de gêneros discursivos. Nesse 

movimento, busco compreender os memes como um gênero discursivo existente nos 

ambientes digitais, transpassando a plurissignificação de forma dialógica, assim como 

as exposições que confluem com o fenômeno comunicativo. Além disso, como os 

memes são representados por imagens combinando com os textos, apoiei-me em 

Beth Brait (1996, 1997 e 2012), assim como em Lúcia Santaella (2012), aspirando 

compreender as proposições textuais que envolvem recursos imagéticos, bem como 

a expressão textual não verbal. Lúcia Santaella (2014) rememora o conceito de 

dialogia, definido por Bakhtin (2003), salientando que nas redes sociais ocorrem 

processos dialógicos. Esses processos, segundo a autora, nas redes sociais se dão 

nas formas de curtir, compartilhar e comentar, no caso da plataforma Facebook, a 

qual analisaremos.  

 Quanto à compreensão das TDIC e dos memes nas redes sociais digitais, além 

das dinâmicas existentes na linguagem hipermídia, sustenta-se em Santaella (2004, 

2007, 2013 e 2014), descortinando o papel das redes e sua presença na vida das 

pessoas. Também busco amparo em Piérre Lévy (1999), na reflexão sobre o papel 

das TDIC no modo como produzimos conhecimento e nos constituímos como sujeitos 

sociais, por meio de práticas sociais veiculadas por meio da linguagem hipermídia. 

Raquel Recuero (2011) desvela os processos das redes sociais, assim como as 

repercussões e comportamentos dos indivíduos. Raquel Recuero (2014), ao buscar 

definir as dinâmicas existentes nas redes sociais, intenta compreender as formas de 

comunicação e interação como meios dinâmicos de abordagens comportamentais, 

além do que existem, nessas redes, processos de cooperações, competições e 

conflitos, recortes das vivências humanas e manifestações nos espaços midiáticos. 

Tentando transpor as considerações de Recuero para o objeto em tela, se houver uma 

observação sob o prisma dos memes, em consonância com a autora, compreendemos 

 
1 GP LEC: Disponível em: http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/20966  

http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/20966


18 
 

a rápida propagação dos memes e a divulgação como forma de atrair, envolver e 

interagir potencialmente no meio cibernético, uma vez que tais dinâmicas, sob uma 

ótica capitalista, aspiram à ampla divulgação, competindo e gerando novas 

configurações, a partir de processos já existentes, visto que os internautas cooperam 

entre si e o sistema. Logo, existe aqui uma possibilidade de auxílio para os estudantes, 

denotando uma das formas de usar os memes. 

Em relação ao conceito de meme, dialogo com Richard Dawkins (2007), bem 

como Recuero (2011) e a pesquisa de Fernanda Ventapane (2019), procurando 

enveredá-lo no campo dos gêneros discursivos. 

Roxane Rojo e Jacqueline Barbosa (2015), Rojo (2012 e 2013), assim como 

Eduardo Moura e Roxane Rojo (2019) sustentam os conceitos de multiletramentos e 

as características dos textos multimodais. Entretanto, urge mencionar a necessidade 

dos multiletramentos a partir da linguagem hipermídia, defendida por Santaella (2014), 

a fim de que o estudante possa compreender as variadas linguagens e conexões que 

as mídias expõem, tendo em vista a interação de vários veículos de mídia, a citar as 

linguagens verbais e não verbais, a presença de imagens, reações tecnológicas, 

assim como os recursos audiovisuais, músicas, vídeos, remixers, dentre outras 

possibilidades que se fazem presentes no ciberespaço.  

 Lúcia Santaella (2004), em outra obra, alega que cada vez mais existe a 

dependência do computador e dos instrumentos tecnológicos. Como se a autora 

previsse os tempos atuais, observa-se a dependência excessiva do celular e dos 

meios tecnológicos como forma de aproximar as pessoas, além de estreitar os 

espaços geológicos, facilitando a comunicação, para os que têm nas mãos um 

smartphone e acesso à internet. A autora define o ciberespaço como o meio em que 

existe uma interação multidimensional na qual o usuário se conecta e interage, 

podendo participar das práticas sociais veiculadas na cibercultura. Esse ciberespaço 

se ergue em meio à linguagem hipermídia, que compreende textos, imagens, músicas, 

vídeos, áudios etc. Importante observar que, segundo a pesquisadora, a linguagem 

hipermídia mostra-se dinâmica e multimodal, de modo a retomar a intencionalidade 

discursiva em determinado meio. 

Paulo Freire (2002) arregimenta os saberes necessários à educação 

transformadora, libertadora e significativa. Ademais, em Freire (1987 e 2001), 

salientar-se-ão os mecanismos educativos para uma leitura de mundo, ampliando o 

entendimento do estudante, além de descortinar os pressupostos da educação 
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libertadora, que pode acontecer, também, nos ambientes digitais, pois a 

aprendizagem pode ocorrer, também, nas redes sociais digitais. 

Ao transpor tais premissas para a análise do objeto em questão, analiso os 

memes como ferramentas didáticas para o ensino de literatura no ensino médio. 

Massaud Moisés (1968) e Alfredo Bosi (1994) sustentam as definições das escolas 

literárias Romantismo e Realismo, assim como as características e autores que fazem 

parte dessas escolas. 

Massimo Di Felice (2008) define que a humanidade atual passa por uma 

transformação que insere a presença das tecnologias como mecanismo de 

comunicação e informação à sociedade contemporânea, uma vez que essa presença 

instala as possibilidades de interação de maneira ilimitada, ao passo que as 

construções de pensamentos na internet reverberam circuitos inimagináveis, no que 

tange às redes.  

Pierre Lévy (2017) afirma, em obra organizada por Di Felice, que o cidadão 

pode escolher e interagir, além de interagir com diversos contextos que permeiam o 

ambiente das redes sociais, interagindo e delimitando suas escolhas no espaço das 

redes. Dessa forma, não há segredos ou algo que possa ser escondido, mas sim 

novos espaços com que a sociedade interagirá por meio das mídias digitais, 

produzindo conhecimentos e tecendo informações, destrinchando pontos de vista e 

criando ideias a partir dos conceitos e notícias reportados no cotidiano, desenvolvendo 

ideias comuns a todos aqueles que permeiam e concatenam às ideias apresentadas. 

 Rojo e Barbosa (2015) defendem que a escola deve tomar novas posições, no 

que tange à inserção das novas tecnologias em seu meio, bem como à reflexão que 

se deve entender como se dá a responsabilidade nos meios sociais. Nesse sentido, é 

importante buscar compreender a estrutura composicional imbricada às maneiras que 

estes memes aparecem, assim como os significados empregados e os efeitos que 

têm sobre o interlocutor, com os assuntos e estilos, além das competências e 

habilidades orientadas no Ensino Médio, para que o aluno compreenda os 

multiletramentos desses gêneros discursivos presentes nas redes sociais digitais. 

Outrossim, faz-se mister questionar a importância da abordagem desses gêneros 

discursivos recorrentes nos espaços midiáticos,  

 Neste contexto, entender a contribuição dos memes e sua presença na sala de 

aula de literatura parece oportuno ao campo da Educação. Desse modo, parece 

relevante buscar compreender em que medida os memes podem se consubstanciar 
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como ferramentas que incentivem o estudo da literatura, a possível conexão entre com 

as escolas literárias e as principais características que se associam nesses períodos, 

remetendo os estudantes aos novos gêneros discursivos que a Literatura poderá 

assumir no contexto da cibercultura. 

  A discussão metodológica integra a pesquisa, no tocante às escolhas 

metodológicas aqui realizadas, de caráter ontológico, gnosiológico e procedimental.  

No que diz respeito à abordagem metodológica, optou-se pela pesquisa 

qualitativa. Pesce e Abreu (2012) asseguram que compreender o momento em que 

o pesquisador se encontra, bem como indagar o que se lhe inquieta, respondendo às 

questões do que se pesquisará, como, com quem, além do modo que esboçará a 

pesquisa, configurando fatores importantes no recorte do que se estudará. Além do 

mais, tem-se, para as autoras: " a construção do conhecimento se dá sob condições 

que dependem do momento histórico, das teorias e métodos balizadores, bem como 

da temática de investigação.” (2012, p. 5). As autoras expõem os aspectos 

estruturantes de uma pesquisa qualitativa, pois os processos são mais importantes, 

bem como os efeitos que ocorrem em relação ao que é pesquisado, passando pelos 

olhares do pesquisador no momento da pesquisa, compreendendo os significados, 

comportamentos e análises que se podem obter.   

 Bogdan e Biklen (1994), ao descreverem os pontos pelos quais se discriminam 

uma abordagem qualitativa, anunciam que os objetos de investigação permitem 

classificar a presente pesquisa como de abordagem qualitativa, uma vez que sua 

estrutura e seu fundamento ontológico e gnosiológico se aproximam das 

características apresentadas. Sendo assim, para os autores, um apontamento é “na 

investigação qualitativa a fonte direta de dados é o ambiente natural, constituindo o 

investigador o instrumento principal.” (p. 47). Desse modo, o espaço cibernético 

constitui o novo contexto em que se faz a análise, haja vista que se analisam os 

memes de Literatura do Portal Lítera Brasil.  

Bogdan e Biklen (1994) afirmam que “a investigação qualitativa é descritiva.” 

(p.48), isto é, realizada a partir da descrição dos memes de Literatura publicados no 

Portal Lítera Brasil, por meio dos memes selecionados que se encontrem com o 

logotipo do referido portal, além de analisar as características do gênero discursivo, 

bem como as contribuições que serão fornecidas a partir desses memes. Os autores 

ainda classificam a pesquisa qualitativa em relação ao comportamento dos 

investigadores. Sendo assim, “os investigadores qualitativos interessam-se mais pelo   
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processo do que simplesmente pelos resultados ou produto” (p. 49), intensificando os 

ensejos da pesquisa, identificando o processo em que multiletramentos se fazem 

presente no ambiente cibernético, assim como a presença das hipermídias, 

especialmente nas redes sociais, local em que os memes publicados foram extraídos 

para análise. Além disso, para os autores supracitados, “os investigadores qualitativos 

tendem a analisar os seus dados de forma indutiva” (p. 50), haja vista que se propõem 

a observar os fenômenos a partir dos dados encontrados, além da revisão de 

literatura, enquadrando o trabalho em um espaço e tempo, ou mesmo nos 

apontamentos teóricos referentes à produção das hipermídias e dos memes de 

Literatura. Por fim, “o significado é de importância vital na abordagem qualitativa.” 

(BOGDAN; BIKLEN, 1994, p.50), haja vista que se analisarão a importância dos 

memes e a configuração deles enquanto gênero discursivo veiculado em ambiente 

digital, bem como se dá a caracterização ou importância de um gênero, além das 

relações discursivas que se imprimem neles em todas as modalidades de análise. 

 No tocante à tipologia da pesquisa qualitativa adotada, a presente pesquisa 

pode ser caracterizada como pesquisa exploratória (GIL, 2002), uma vez que tem 

por função enfocar um determinado problema, bem como “proporcionar maior 

familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a constituir 

hipóteses.” (p. 41). A pesquisa exploratória é desenvolvida com procedimento de 

pesquisa bibliográfica e documental. O levantamento bibliográfico abrange este tipo 

de pesquisa, a fim de entender as repercussões teóricas das quais mensuram a 

respeito de um determinado tópico que é objeto de estudo. Ademais, utilizam-se os 

conceitos da pesquisa bibliográfica, segundo Gil (2002), haja vista que se debruçam 

nas referências escritas acerca do conteúdo em questão, isto é, na presente pesquisa, 

os Currículos Oficiais, bem como o conceito de multiletramentos na escola, além das 

exposições a respeito das hipermídias e linguagem digital. O autor enfoca que os livros 

são fontes bibliográficas por excelência, além da proximidade que existe entre as 

pesquisas exploratórias e bibliográficas.  

 Vale ressaltar que a presente pesquisa exploratória assume um caráter 

documental, por analisar alguns dos memes do Portal Lítera Brasil, página da rede 

social Facebook. Para Gil (2002): “a pesquisa documental vale-se de materiais que 

não recebem ainda um tratamento analítico.” (p. 45). A pesquisa documental envolve 

as potencialidades de materiais que podem fornecer fontes ricas de dados. 

 Corroborando com tal entendimento, Silva et al (2009) anunciam que “a 
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importância das informações que podem ser geradas a partir de um olhar cuidadoso 

e crítico das fontes documentais.” (p. 3), haja vista que são os fenômenos existentes 

nos documentos que diligenciarão o escopo da pesquisa e os resultados que se 

aproximam da teoria, a partir dos registros documentais. As autoras esboçam que os 

documentos são as realizações produzidas pelos homens, seja na escrita, seja na 

estatística, ou mesmo nas reproduções de sons e imagens. Sendo assim, pode-se 

considerar as publicações de memes do Portal Lítera Brasil como documentos, assim 

como as orientações das habilidades e competências que norteiam as amplificações 

e estudos do Ensino Médio. 

 Nesse sentido, tem-se as orientações das autoras:  

A coleta de documentos apresenta-se como importante fase da 
pesquisa documental, exigindo do pesquisador alguns cuidados e 
procedimentos técnicos acerca da aproximação do local onde se 
pretende realizar a “garimpagem” das fontes que lhes pareçam 
relevantes a sua investigação. (SILVA et al, 2009, p. 5) 

  

Logo, a pesquisa documental exige que o pesquisador preste atenção ao 

processo de coleta de documentos, uma vez que este processo é fundamental para a 

análise, assim como diligenciará a investigação, sempre respeitando as quais serão 

relevantes para a investigação, consoante aos marcos teóricos e observações que a 

própria pesquisa encaminha por si mesma, pois os dados e os fatos materializam os 

pressupostos dos quais serão analisados.  

 Por fim, Silva et al (2009) pressupõem que a pesquisa documental resvale no 

cuidado, especialmente na sensibilidade de escolha e análise, definindo sempre os 

objetivos e intencionalidades da pesquisa, haja vista que o acesso da pesquisa e seu 

desenrolar exigem sistematização, além da coerência atrelada à criatividade e 

sensibilidade no momento de criação e desenvolvimento da pesquisa. 

Os critérios de construção do corpus – memes relacionados às escolas 

literárias Romantismo e Realismo – amparam-se no fato de que a Rede Estadual de 

Educação de São Paulo sugere o trabalho com tais escolas literárias no segundo ano 

do Ensino Médio.  

 No que se refere às suposições de pesquisa, tem-se que os memes de 

Literatura publicados no Portal Lítera Brasil podem trazer para a sala de aula as redes 

sociais, que são tão presentes no cotidiano dos alunos. Por essa razão, os memes do 

Portal Lítera Brasil podem contribuir para as práticas pedagógicas afeitas ao ensino 

de literatura do Ensino Médio, haja vista que os estudantes são familiarizados com 
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este gênero discursivo, além de proporcionar novas interpretações textuais, no que se 

refere à associação de assuntos, com tempos de publicação, estilos e estruturas 

composicionais outros. Sendo assim, levanto as suposições de que os memes de 

Literatura do Portal Lítera Brasil: 

A) podem oferecer aos estudantes do Ensino Médio um incentivo para o estudo e a 

compreensão dos conceitos literários; 

B) possibilitam um trabalho congruente com as habilidades e competências da BNCC 

(2017), em relação ao uso dos memes no ensino de literatura; 

C) podem contribuem para o exercício da prática docente afeita aos multiletramentos 

dos gêneros discursivos existentes em ambientes digitais, ampliando o conhecimento 

dos estudantes e a intertextualidade em diferentes suportes de produção textual, 

materializados, por exemplo, na interface entre um romance de Literatura e um meme 

a ele relacionado. 

 Vale ressaltar que a opção pela terminologia suposições de pesquisa, em vez 

de hipóteses de pesquisa, apoia-se em Gil (2002), Bogdan e Biklen (1994) e Pesce e 

Abreu (2012), para quem a pesquisa qualitativa em ciências humanas e sociais, ao 

levantar uma ou mais suposições, busca compreender determinado fenômeno social, 

ao invés de levantar hipóteses, testá-las para confirmá-las, ou não. 

 Esta dissertação ergue-se em meio às seguintes seções.  

A primeira seção é destinada à revisão de literatura, onde procuro definir o 

estado da arte acerca das produções acadêmicas a respeito dos memes e seus usos 

em sala de aula, evidenciando as discussões que confluem positivamente ao objeto 

de estudo referido. 

 Na segunda seção são discutidos os aportes teóricos que amparam as 

proposições de pesquisa, compreendendo os conceitos de gêneros discursivos e suas 

implicações, além de aprofundar sobre os estudos acerca dos memes, considerando 

os elementos de composição deste gênero discursivo. Estudo as dinâmicas das redes 

sociais e comportamentos da linguagem hipermídia, além de suas repercussões para 

o leitor na esfera digital e, por fim, as contribuições dos multiletramentos e a busca 

pelo letramento digital. Nesta seção, trazemos à baila as discussões pertinentes aos 

paradigmas do Ensino de Literatura nas escolas de educação básica, além das 

práticas pedagógicas vinculadas ao assunto. 

 Na terceira seção analiso as exposições da BNCC, no que se refere ao uso 

das TDIC e ao Ensino de Literatura.  
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 Já na quarta seção analiso os memes de Literatura do Portal Lítera Brasil, que 

se relacionam às escolas literárias Romantismo e Realismo, analisando associações 

e possibilidades do uso dos memes do Portal nas práticas escolares. 

 Na quinta seção são feitas reflexões pertinentes ao ensino e à aprendizagem 

de literatura, relacionando conceitos do Currículo e os achados do Portal Lítera Brasil.  

Por fim, as considerações finais são reapresentadas com os achados 

preliminares da pesquisa, que indicam as aplicabilidades dos memes como recurso 

didático no ensino de Literatura no Ensino Médio. Nesse movimento, saliento que a 

aprendizagem colaborativa e autoral transcende o espaço escolar. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA: DIÁLOGOS COM O ESTADO DA ARTE 

 

 Minhas inquietações acerca do tema exposto se deram em função da constante 

interação dos alunos da educação básica nas redes sociais, bem como a maneira pela 

qual eles desenvolvem práticas sociais, ou seja, a intersecção entre os conteúdos 

aprendidos no espaço escolar e uma possibilidade de relação com as dinâmicas 

existentes nas redes sociais. 

Neste prisma, a presente revisão de literatura faz um recorte temporal a partir 

da década de 2010, pois, com a popularização da Web 2.0, os usuários se tornaram 

produtores de conteúdo digital e as interações se intensificaram a partir de então. 

Ademais, a rede social Facebook popularizou-se, notadamente a partir de 2013, com 

a popularização do acesso aos telefones móveis. 

 Neste contexto sócio-histórico, tem-se que as redes sociais são fomentadas 

pelas linguagens verbais e não verbais, constituindo-se como um meio importante de 

propagação de ideias e valores. Urge mensurar, portanto, que as imagens, 

caracterizadas pela linguagem não verbal, se fazem presentes em conjugação com 

as manifestações verbais, nos conteúdos veiculados no Facebook, sobretudo 

levando-se em consideração a faixa etária em que se analisa o objeto de pesquisa do 

presente estudo: estudantes do segundo ano do ensino médio. Isso porque, estes 

jovens têm a rede social como fonte de entretenimento e conexão entre pares. Nesse 

movimento, conhecimentos e interesses passam a ser compartilhados de forma 

intensa e instantânea, multiplicando as interfaces e promovendo novos significados 

àquilo que assistem em filmes, séries e novelas. Do mesmo modo, tais estudantes 

replicam conteúdos, ressignificando-os, a partir de seus valores sociais, dos 

pensamentos e práticas sociais que lhes são próprios. 

 É nesse contexto que posso observar os memes como gêneros discursivos que 

fazem parte das redes sociais digitais, dentre as quais o Facebook. A difusão dos 

memes nas redes sociais é instantânea e há uma rápida propagação, envolvendo 

diversos sujeitos sociais. Para estes jovens, replicar os memes ergue-se em meio a 

um processo social que pode vir a promover popularidade, maior visibilidade, além da 

filiação em determinados ideais, ou mesmo posições determinadas a partir da 

veiculação de uma publicação. Castell (2003) e Lévy (2003) há muito têm salientado 

acerca da importância da inclusão digital dos sujeitos sociais, por inclui-los no espaço 

digital e lhes permitir participar das práticas sociais veiculadas no suporte digital. 
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 A propagação dos chamados memes entre os jovens do segundo ano do 

Ensino Médio nas escolas públicas sempre me chamou a atenção, sobre o modo 

como estes estudantes utilizam os memes para expressar seu estado de espírito, o 

que se passa entre eles, as tendências emergentes de comportamento, assim como 

as ideologias ou posicionamentos pelos quais assumem nas redes sociais digitais. 

Quanto à Literatura, as escolas literárias Romantismo e Realismo são as sugeridas 

pelo Currículo da SEE-SP, para serem trabalhadas neste ano do Ensino Médio. 

 Com o objetivo de proceder a uma revisão de literatura sobre o debate 

acadêmico em torno dos memes, escolhi como recorte temporal a década de 2010, 

com publicações a partir de 2011. Cumpre observar que o estudo afeito aos memes 

como ferramenta pedagógica no ensino se deu a partir de 2016.  

O estudo tem como objeto de pesquisa os memes que se relacionam à 

Literatura Brasileira que circulam e são veiculados no Portal Lítera Brasil: página do 

Facebook que teve seu exercício iniciado em 2015, como ferramenta do ensino de 

Literatura. O Portal divulga memes concernentes à área de Linguagens e Códigos, 

em Língua Portuguesa e, especificamente, Literatura.  

O estudo em que a presente revisão de literatura se insere, busca compreender 

as contribuições do acervo de memes de Literatura que circulam no Portal Lítera 

Brasil, como possibilidade didática no ensino de Literatura no Ensino Médio, em face 

das orientações do Currículo do Estado de São Paulo (2011), no que tange aos 

multiletramentos e aos gêneros discursivos no ambiente digital.  

 Na revisão de literatura efetuei pesquisas acadêmicas publicados nos 

seguintes bancos de dados: a) banco de teses e dissertações da Coordenação de  

Aperfeiçoamento de  Pessoal de  Nível  Superior  (CAPES); b) Scientific Electronic 

Library Online-SciELO; c) anais das reuniões da Associação Nacional de Pós-

Graduação e Pesquisa em Educação-ANPED, especificamente no Grupo de Trabalho 

(GT)  16 (Educação e Comunicação); d) Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDBTD). 

 Os trabalhos encontrados foram divididos de acordo com a plataforma de busca 

pesquisada. Selecionei os trabalhos que se aproximam do objeto de pesquisa. A 

revisão de literatura contribui para adensarmos nossos conhecimentos acerca dos 

referenciais teóricos e metodológicos da pesquisa, com destaque para a maneira 

como tais trabalhos abordam e analisam os memes, o movimento metodológico de 

pesquisa, os resultados e discussões trazidos nas pesquisas selecionadas.  
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 A primeira pesquisa se realizou no banco de dissertações e teses da CAPES. 

No quadro abaixo, são apresentadas 16 pesquisas que confluíram positivamente, em 

relação às reflexões concernentes ao objeto de pesquisa. 

Quadro 1 - Produções Acadêmicas sobre Memes - Banco Teses da CAPES 

AUTOR/ 
ANO 

TÍTULO INSTITUIÇÃO TIPO   ÁREA DE 
CONHECIMENTO 

VENTAPAN
E, Fernanda 
Vieira  
(2019) 

Travessias 
dialógicas de 
construção de 
sentido - 
fomentando os 
Multiletramentos 
através dos 
Memes  

UFBA Dissertação LETRAS 

SILVA, 
Joaciana 
Pessanha 
Barbosa Da  
(2017) 

Memes em 
Perspectiva 
Dialógica: Uma 
Análise 
Bakhtiniana 

Universidade 
de Taubaté 

Dissertação LINGUÍSTICA 
APLICADA 

SANTOS, 
Anselma 
Morais 
(2015) 

O Estudo De 
Memes No Ensino 
De Língua 

Fundação 
Universidade 
Federal do 
Sergipe 

Dissertação LETRAS 

GONÇALVE
S, 
Carla 
Jessica 
Severiano 
Lima  
(2017) 

Práticas De 
Letramentos Na 
Elaboração De 
Memes Em 
Atividades Com 
Fins Educacionais 

Universidade 
Estadual do 
Ceará  
 

Dissertação Interdisciplinar 
em HISTÓRIA E 
LETRAS -  

ESCALANT
E,  
Pollyana 
Rodrigues 
Pessoa  
(2016) 

O Potencial 
Comunicativo Dos 
Memes: Formas 
De Letramento Na 
Rede Digital 

Universidade 
do Estado do 
Rio de 
Janeiro  
 

Dissertação COMUNICAÇÃO 

SILVEIRA, 
Marcia 
Regina 
Lacerda Da  
(2018) 

Memes Do 
Facebook Na 
Construção De 
Sentidos Em Sala 
De Aula De 
Língua 
Portuguesa: Uma 
Viagem 
Exploratória  

Universidade 
do Estado do 
Rio de 
Janeiro  
 

Dissertação LETRAS 

FILHA, 
Isnalda 
Berger De 

Gêneros Memes 
De Internet: 
Ampliando Ações 

Universidade 
Estadual de 
Feira de 

Dissertação Estudos 
Linguísticos 
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Figueiredo 
Alves 
( 2018) 
 

Discursivas E 
Multimodais Em 
Esferas Públicas 
Digitais  
 

Santana 

AUTOR/ 
ANO 

TÍTULO INSTITUIÇÃO TIPO  
 

ÁREA DE 
CONHECIMENTO 

THORPE, 
Bruna 
Gabrieli 
Morais Da 
Silva  
(2018) 

Dialogismo E 
Ironia Em 
Gêneros 
Discursivos 
Digitais: O 
Impeachment Da 
Presidente Dilma 
Rousseff 
Representado 
Através Dos 
Memes  
 

Universidade 
do Estado do 
Rio Grande 
do Norte  
 

Dissertação CIÊNCIAS DA 
LINGUAGEM 

ALVES, 
Maria Alice 
De Castro 
(2019) 

O Dito, O Não Dito 
E O Mal͜ Dito: 
Proposta De 
Análise De 
Memes Em Aulas 
De Língua 
Portuguesa 

Universidade 
Estadual 
Paulista Júlio 
de Mesquita 
Filho 
(Araraquara) 
 

Dissertação LETRAS 

SILVA, 
Zenilda 
Rodrigues 
(2018) 
 

O Gênero Meme 
Da Internet: 
Dialogismo e 
Semiótica na 
Construção 
Textual 

Universidade 
Estadual de 
Montes 
Claros  
 

Dissertação LETRAS 

CASTRO, 
Lorena 
Gomes 
Freitas De  
(2017) 

O MEME 
DIGITAL: 
Construção De 
Objetos de 
Discurso em 
Textos 
Multimodais 

Fundação 
Universidade 
Federal de 
Sergipe  
 

Dissertação LETRAS 

FENNA, 
Jakeline De 
Melo 
(2019)   

A Compreensão 
Do Meme de 
Internet Como 
Manifestação 
Verbal e Sua 
Possível 
Caracterização 
Enquanto Gênero 
Textual 

Universidade 
do Estado do 
Rio de 
Janeiro 
 

Dissertação LETRAS 
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VELE, 
Lara 
Ferreira Do  
(2019) 
  

Memes: do 
Espaço Virtual à 
Sala de Aula  
 

Universidade 
Presbiteriana 
Mackenzie  

Dissertação LETRAS 

 
AUTOR/ 
ANO 

 
TÍTULO 

 
INSTITUIÇÃO 

 
TIPO  
 

 
ÁREA DE 
CONHECIMENTO 

ANDRADE, 
Alessandra 
Michelle 
Alvares 
(2018) 

Memes Históricos: 
uma Ferramenta 
Didática nas Aulas 
De História 

Universidade 
Federal do 
Rio Grande 
do Norte  
 

Dissertação Ensino de 
História 

LARA,  
Marina 
Totina De 
Almeida  
(2018) 

A Presença De 
Memes Em 
Práticas de 
Ensino/Aprendiza
gem de Língua 
Portuguesa: 
Relações Entre 
Humor e Ensino 
De Língua 
Materna Em 
Cursinhos Pré-
Vestibulares 
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 Quando elaborei as primeiras pesquisas, atentei-me quanto aos critérios 

estabelecidos, para que encontrássemos as pesquisas condizentes com o objeto de 

estudo referido, o uso de memes como forma de ensino e aprendizagem, por meio da 

pedagogia dos multiletramentos, esboçando as orientações dos currículos oficiais 

como mecanismo de aprendizagem significativa dos alunos. Urge mensurar que, nos 

estudos observados e analisados, há a utilização dos memes como dispositivos que 

auxiliam na interpretação textual, bem como mecanismo inicial para a promoção de 

variados conteúdos, ou mesmo estudados sob o prisma dos discursos que explicitam. 

 No que tange à pesquisa no banco de dissertações e teses e dissertações da 

CAPES, os descritores que utilizei de forma que eu pudesse conseguir os resultados 
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que se aproximavam do objeto de estudo. Quando digitamos memes no campo de 

busca, apareceram 273 resultados na pesquisa, sendo 171 de mestrado e 79 de 

doutorado. Essas pesquisas foram lidas e analisadas por meio dos resumos, 

individualmente, o que originou o supracitado. 

 Todavia, alterando os descritores para memes e literatura, pude perceber 

125.848 resultados de pesquisa. O sistema permite que filtremos os trabalhos, a fim 

de refinar a busca. Aplicamos, pois, os filtros mestrado – doutorado – educação – 

letras, não obtendo sequer um resultado. Ampliei, portanto, a área de busca, 

utilizando-me dos filtros mestrado – doutorado – área de linguagens e letramento, não 

encontrando, também, resultados que se relacionassem ao objeto de pesquisa. Nessa 

busca, apareceram pesquisas voltadas à crítica literária e à teoria literária, e nenhum 

dos estudos convergiam com nosso objeto de estudo. Por fim, utilizei os descritores 

memes e letramento digital. Ao fazê-lo, obtivemos 39.992 resultados: os mesmos que 

encontrei na primeira pesquisa, utilizando somente o descritor memes. Desse total, 

selecionei os trabalhos que integram o quadro apresentado, pela convergência direta 

com nosso objeto de investigação. 

 Ventapane (2019) aplica uma pesquisa no contexto do 9º ano ensino 

fundamental, intitulada “Travessias dialógicas de construção de sentido - fomentando 

os multiletramentos através dos memes”, utilizando os memes, a fim de que os alunos 

encontrem discursos racistas e que estimulem à violência, quando são disseminados 

nas redes sociais. A autora versa sobre as metodologias de pesquisa por meio de 

observação e análise textual, estimulando nos alunos a: leitura, interpretação de 

imagens, contextos críticos e dialógicos nos movimentos em que ela aplica as 

atividades, pois os alunos leriam e comentariam uns com os outros, por meio de rodas 

de conversa, sob os pressupostos da pesquisa intervenção. Os memes da pesquisa 

são analisados sob o prisma dos gêneros discursivos veiculados nas redes sociais, 

uma vez que se exploram os multiletramentos e a multimodalidade. Os dados que a 

autora obteve foram produzidos por meio de: observação, rodas de conversa, 

questionários escritos com memes impressos. Segundo Ventapane (2019), os memes 

são ferramentas de formação para alunos críticos e os alunos conseguem interpretar 

tais dados existentes no texto, haja vista que se encontram na compreensão e 

vivência, antes mesmo do espaço escolar, predominando no espaço da internet. 

Ventapane (2019) se apoia nos seguintes autores para definir o seu quadro teórico de 

referência, a citar: Dawkins (2007) acerca da origem dos memes, o dialogismo de 
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Bakhtin (2011), os gêneros textuais por Marcuschi (2008) e os   multiletramentos   por 

Rojo (2012,  2015). 

 Silva (2017), na dissertação “Memes em perspectiva dialógica: uma análise 

bakhtiniana”, aborda os memes sob o prisma da formação de leitores, apoiando-se, 

positivamente, nos conceitos bakhtinianos, uma vez que o aporte dialógico permeia a 

pesquisa apresentada. A autora salienta que esses memes são responsáveis pela 

formação leitora dos alunos, bem como desenvolvem questionamentos críticos acerca 

dos conceitos linguísticos e discursivos transmitidos no espaço em que atuam. A 

pesquisadora coloca em voga os acontecimentos e o caráter sócio-histórico desses 

memes, em uma narrativa na qual o verbal e o visual coabitam, refletindo a respeito 

das perspectivas de análise e interpretação. Além disso, a autora se apoia em Beth 

Brait, uma vez que analisa os discursos imbricados na conexão entre imagem e texto, 

além das especificidades do gênero textual exposto por Mikhail Bakhtin. Os memes 

analisados foram confrontados com a reportagem e a notícia. Nesse movimento, Silva 

(2017) analisou as reportagens de 18 de abril de 2016, em que a primeira-dama 

Marcela Temer, esposa do então presidente da República, Michel Temer, concedera 

uma entrevista à Revista Veja e esta a intitulou como Bela, Recatada e do Lar, assunto 

de grande repercussão nas redes sociais, especialmente no Facebook, onde gerou 

uma produção de memes com vários discursos que envolviam humor satírico. Esses 

memes foram lidos, discutidos e analisados em sala de aula.  

 A dissertação “O estudo de memes no ensino de língua”, desenvolvida por 

Santos (2015), esboça sua pesquisa sobre o uso de memes no ensino de língua, 

desenvolvida junto a estudantes a partir do 9º ano do ensino fundamental, em Sergipe. 

O autor se apropria das multimodalidades para incentivar a leitura e a interpretação, 

por meio dos memes, realizando uma pesquisa-ação. Para consolidar o seu aporte 

teórico, fundamenta-se em Ângela Kleiman (1989; 2005) sobre leitura, letramento e 

cidadania; de Vilson Leffa, sobre a perspectiva mais cognitiva da leitura; e de Philippe 

Perrenoud, sobre as novas tecnologias, bem como Luiz Antônio Marcuschi (2008), 

quando versa a respeito da oralidade e da escrita. Santos (2015) se apropria da leitura 

de imagem, em função das linguagens não verbais e dos textos verbais existentes, 

considerando o letramento digital envolvido neste trabalho. Além disso, a autora versa 

a respeito da possível semelhança dos memes com os gêneros discursivos 

quadrinhos e tirinhas, dialogando com os cartoons e as charges. Todavia, a estrutura 

e as características do gênero discursivo meme são diferentes e mais livres. A autora 
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tem por objetivo compreender a maneira como os estudantes interpretam as 

informações explícitas e implícitas que existem nos memes apresentados a eles e em 

que medida a participação (produzindo ou replicando os memes) deste gênero textual 

contribui para o desenvolvimento do exercício da cidadania e da reflexão crítica. O 

autor, por sua vez, analisa os conceitos da leitura e da escrita, chegando aos 

resultados positivos, no que tange à inclusão de memes no ensino de língua, partindo 

dos pressupostos da interpretação textual e do próprio letramento, uma vez que a 

utilização dos memes parece ser positiva ao desenvolvimento interpretativo dos 

estudantes, além de conectá-los às questões que extrapolam os muros da escola, 

fazendo-os refletir que se pode interpretar em todos os locais, assim como o que se 

estuda em língua está próximo ao meio em que vivem e modificam, isto é, a partir de 

um meme, pode-se gerar conhecimento. 

 Observo, dessa forma, a congruência entre as abordagens temáticas 

encontradas em Ventapane (2019), Silva (2017) e Santos (2015) com a presente 

pesquisa. Ventapane (2019) contribui para as explanações a respeito da leitura de 

memes, encontrando ideologias e discursos imbricados aos gêneros discursivos. A 

autora dialoga e esboça os preceitos bakhtinianos, repertório versado neste trabalho. 

Silva traz à baila os gêneros discursivos e as práticas de linguagem sob o prisma 

bakhtiniano, analisando as produções e inferindo os significados que os memes 

surgidos nas redes sociais a partir da notícia publicada na revista Veja, em 2016, sob 

o título “Bela, Recatada e do Lar”, assim como os contextos e intenção ideológica ou 

discursiva. Nesse prisma, posso me apropriar dos paradigmas do ensino de Literatura, 

ou mesmo dos discursos que os memes literários do Portal Lítera Brasil explanam. 

Assinalo a contribuição da pesquisa de Santos (2015) para os estudos sobre o papel 

dos memes no ensino de Língua Portuguesa, aproximando os memes dos gêneros 

tirinha, cartoon e charge. Desse modo, Santos contribui para os estudos do campo, 

no que diz respeito às possibilidades de interpretação, assim como a estrutura e as 

características que o gênero meme pode ofertar, enquanto um gênero textual em 

ambiente digital. 

 Gonçalves (2017) discute em sua pesquisa, denominada “Práticas de 

letramentos na elaboração de Memes em atividades com fins educacionais”, as bases 

profícuas do letramento digital, reiterando as suposições de Santos (2015). Segundo 

Gonçalves (2017), urge investigar sobre o letramento digital, haja visto que ele se faz 

presente nas práticas cotidianas da humanidade, uma vez que as redes sociais, por 
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meio dos recursos tecnológicos, fomentam a propagação de novas formas de 

expressão. Consequentemente, tais premissas refletem no espaço escolar, uma vez 

que o contato do aluno com os memes possibilita a ampliação da interpretação, 

agregando valores aos novos gêneros. Ainda por cima, a autora sugere que transitar 

pelas redes sociais é importante, uma vez que a contemporaneidade abarca as 

tecnologias, bem como os ambientes digitais se fazem presentes e muitas das vezes 

obtêm-se soluções virtualmente, sem que seja preciso encontrar a presença física nos 

espaços que se procura realizar algo. Para o desenvolvimento da pesquisa, a autora 

se utiliza dos memes e seu papel em um letramento digital significativo, 

compreendendo o gênero textual e as esferas em que eles são veiculados.  Por meio 

de conceitos como multimodalidades e multiletramentos, a pesquisadora atenta para 

o potencial pedagógico dos memes, na sala de aula. A metodologia de pesquisa 

utilizada por Gonçalves (2017) foi a pesquisa ação, que consistiu em solicitar aos 

estudantes de Letras que elaborassem memes, assim como discorressem, de forma 

acadêmica, quais tipos de letramentos e interpretações que poderiam ser obtidos a 

partir da construção e do uso dos memes em sala de aula, ao passo que se questionou 

as habilidades e o potencial inovador que esta ferramenta geraria em sala de aula. A 

autora se baseia no campo teórico que trata dos letramentos digitais elencados por 

Dudeney, Hockly, Pegrum (2016) e as abordagens de letramento expostas por Magda 

Soares. Como resultados, a autora observa que se trata de um artifício positivo e que 

merece uma investigação e usos contundentes, uma vez que fornecem possibilidades 

de ensino e atrelam em si vários tipos de letramento, a citar os letramentos visuais, 

comunicacional, tecnológico e informacional. Os achados da pesquisa sugerem que 

os memes reforçam o pensamento crítico e a reflexão do uso das Tecnologias Digitais 

de Informação e Comunicação em sala de aula, apontando como uma ferramenta 

promissora. 

 Em relação à dissertação de Escalante (2016), cujo título é “O potencial 

comunicativo dos memes: formas de letramento na rede digital”, a autora desenvolve 

sua pesquisa, com o objetivo de discutir a respeito dos letramentos envolvidos na 

compreensão de um meme, já que eles já estão inseridos na cultura digital. A autora 

disserta a respeito da produção da cultura contemporânea, além das produções de 

memes e as intertextualidades e possibilidades de comunicação inerentes à produção 

e à difusão dos memes. Valendo-se dos conceitos da cultura do remix, que leva 

alguém ao compartilhamento de memes, a autora retoma os letramentos necessários 



34 
 

para um entendimento significativo e a inserção desta nova modalidade de gênero 

textual, no ambiente das redes sociais. Escalante (2016) se aprofunda nos conceitos 

que envolvem a Comunicação atrelada às Tecnologias de Informação e 

Comunicação, aspirando compreender os fenômenos das redes sociais, em 

contraponto aos letramentos utilizados para a compreensão, apontando, como 

resultados, que há divergências no tocante à reflexão dos letramentos, embora haja 

concordâncias, em se tratando de produção e compartilhamento dos memes. A 

análise se deu a partir dos dados oriundos de um questionário com perguntas abertas, 

confluentes às características da pesquisa qualitativa. No que tange ao quadro teórico 

de referência, os conceitos de letramento são apoiados em Angela Kleiman e Luciana 

Piccoli. O conceito de memes retoma Richard Dawkins e Raquel Recuero. 

 Por sua vez, tanto Escalante (2016) quanto Gonçalves (2017) sustentam esta 

pesquisa sob os conceitos dos letramentos digitais, ao passo que Gonçalves me alerta 

nas possibilidades comunicativas que podem existir nos memes, haja vista que este 

gênero perpassa as juventudes, onde é elucubrado, recriado e amplificado, 

resvalando nas práticas cotidianas e interacionais desta faixa etária. Dessa forma, 

compreendo que a autora usufrui dos achados que os memes podem ofertar em sala 

de aula, além de explicitar as várias formas de letramento, dentre os quais verbal, 

imagético, tecnológico e informacional. Ademais, a autora disserta os conceitos de 

multiletramento e multimodalidade, em congruência com nossa pesquisa, haja vista 

que se apoia em Rojo (2015). Escalante (2016) estuda o potencial comunicativo dos 

memes e as sua presença nas vivências juvenis. Para tanto, Escalante (2016) define 

memes, apoiando-se em Dawkins (2007) e Requero (2011), partindo deste 

pressuposto para entender os multiletramentos e os processos de comunicação. Este 

trabalho nos apoia, sob as balizas teóricas que definem meme, assim como nas 

condições que estudam os memes e os compartilhamentos, bem como as ações das 

juventudes no ambiente das mídias sociais digitais. 

 Silveira (2018), na dissertação “Memes do Facebook na construção de sentidos 

em sala de aula de Língua Portuguesa: uma viagem exploratória”, a partir de sua 

atuação na educação básica despertou seu interesse pelo uso dos memes em sala 

de aula, assim como compreender a maneira como são atribuídos e construídos 

significados, a partir dos memes que circulam em redes sociais digitais como o 

Facebook. A pesquisa da autora chama atenção para o caráter interacionista e 

multimodal que existe nas redes sociais, assim como para as maneiras como se 
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ressignificam as informações e as palavras e contextos polissêmicos, uma vez que os 

alunos leem e reconstroem as publicações do Facebook, utilizando, em especial, os 

memes. A autora constrói o seu pensamento sob enfoque histórico, uma vez que este 

gênero textual faz parte da contemporaneidade e não pode ser excluído das reflexões 

de língua portuguesa, como possibilidade de expressão e usos da língua. Silveira 

(2018), sob enfoque bakhtiniano, compreende a construção dos sentidos discursivos 

e do gênero textual, assim como o dialogismo e a interação que existem nestes 

percursos. Além disso, aspirando compreender como se dá o funcionamento das 

estruturas do meme e as circulações que obtêm, aprofunda-se no letramento e no 

letramento digital, assim como se apoia no aporte teórico freireano para dissertar 

sobre o letramento crítico. A autora desenvolve atividades durante todo o ano letivo, 

analisando o material, sob a égide da pesquisa exploratória, elucidando os resultados 

entre ela mesma e os alunos, no decorrer da aplicação da pesquisa. Esses resultados 

são obtidos a partir da aplicação das atividades pedagógicas com potenciais 

exploratórios. A pesquisa respalda-se nos estudos de Bakhtin, quando traz à baila os 

gêneros discursivos, bem como as explicações de dialogismo e interação. Além disso, 

aponta Magda Soares, para discorrer a respeito dos letramentos e Roxane Rojo, no 

que tange aos multiletramentos.  

 Dessa forma, a pesquisa de Silveira (2018) angaria caminhos e especificidades 

em nossa pesquisa, por ilustrar o referencial teórico, bem como a abordagem dos 

memes nos contextos que empregamos, explicitando as conexões entre as práticas 

dos estudantes, bem como a presença dos multiletramentos e letramentos que podem 

existir no uso de memes. 

 Filha (2018), com a dissertação “Gêneros memes de Internet: ampliando ações 

discursivas e multimodais em esferas públicas digitais”, aprofunda seus estudos, 

procurando compreender o contexto em que se dá o gênero textual meme, por meio 

de suas disposições e replicações, em espaços virtuais, considerado pela autora 

como um lugar democrático de troca de mensagens e exposição de sentidos. A 

pesquisa procura entender a textualidade existente neste gênero, da mesma forma 

como eles se comportam de maneira que os memes são veiculados nas redes sociais 

e quais implicações são elencadas àqueles que os compartilham ou entendem. Nesta 

lógica, a autora sustenta-se nas TDIC, pautando-se nos estudos bakhtinianos para 

entender as lógicas discursivas dos memes que ela analisou, considerando a 

multimodalidade e a multissemiose, devido à amplificação de significados e discursos 
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que são proferidos em função dos memes, uma vez que são, normalmente, híbridos 

nos meios em que se veiculam. Ademais, Filha (2018) se utiliza dos memes por meio 

da divulgação em um blog, analisando como se dá a interação e explicação de alguns 

memes selecionados como objeto de pesquisa. O blog pedagógico integra o método 

netnográfico da pesquisa. Por meio dele, o pesquisador interage com os participantes 

na pesquisa, os alunos do Ensino fundamental II, com o objetivo de investigar 

suposições e delimitar novas possibilidades de entendimento de um texto. Como 

apontamentos, sugere ser de suma importância analisar esses novos gêneros 

discursivos, uma vez que a exposição dos alunos se torna constante, além de fazer 

parte do cotidiano dos estudantes, considerando que é um recurso que favorece a 

interpretação e a leitura, bem como amplia a compreensão da multimodalidade e da 

multissemiose, situando os alunos como participantes e colaboradores do espaço 

sociohistórico, em esfera virtual que se encontram quando publicam, leem ou 

simplesmente replicam um meme. Os autores que suscitam a pesquisa da autora 

resvalam nos conceitos sobre memes de internet, à luz de Raquel Recuero (2011), 

gêneros discursivos (BAKHTIN, 2003), dialogismo e polifonia (BAKHTIN, 2003; 2006; 

BRAIT, 2016), assim como Teoria do Agir Comunicativo e esfera pública, a partir de 

Jürgen Habermas. 

 Filha (2018), por sua vez, auxilia-me a compreender os memes enquanto um 

gênero textual, assim como interpreta os contextos discursivos espraiados quando 

eles são publicados nas mídias digitais. Além disso, a autora analisa as possibilidades 

de análises e letramentos, assim como ensinamentos e ideologias que são imbricadas 

nos memes. No que tange às redes sociais, observa-se, com Recuero, as disposições 

e projeções pelas quais estes gêneros se implantam e fomentam, auxiliando-me no 

decurso da pesquisa. 

 A dissertação de Thorpe (2018), denominada “Dialogismo e ironia em gêneros 

discursivos digitais: O Impeachment da Presidente Dilma Rousseff representado 

através dos memes”,  contribui aos estudos de dialogismo, ao explicitar a ironia que 

existem nos memes, analisando os discursos e as representações existentes no 

processo de impeachment da presidente Dilma Rousseff, bem como as maneiras 

como esses memes se dispuseram no decorrer do processo. A autora conceitua o 

meme como ferramenta discursiva e dialógica, obtendo vários sentidos, consoante à 

forma e à maneira como é publicado. Nesse sentido, tem-se que a ironia estava 

presente, apoiando-se nos estudos de Beth Brait, uma vez que se apropriaram de um 
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dos aspectos da linguagem, referindo-se à carnavalização, refletido nos memes e nos 

discursos expostos, no momento do aludido impeachment, nas esferas digitais. 

Apoiando-se em Bakhtin, Thorpe (2018) define ironia e procura encontrá-la, assim 

como as significâncias que existem nos memes, analisando as imagens. A autora 

salienta que sempre existem relações dialógicas, anteriores ou posteriores, no que se 

refere à publicação de memes. O filtro utilizado foi a presença ou não de ironia, 

considerando tal fenômeno linguístico demasiadamente presente nos memes 

selecionados. Encontrados em páginas do Facebook que primam pelo humor, os 

memes foram selecionados e estudados, apontando para as características de um 

gênero textual veiculado na esfera digital. A pesquisa aponta que a compreensão 

potencial se dará quando existe o conhecimento e o entendimento das relações 

anteriores, ao passo que os interlocutores saibam dos processos existentes no 

discurso empregado, assim como as referências expressas por meio dos memes. 

 Para Alves (2019), na pesquisa “O dito, o não dito e o mal͜ dito: proposta de 

análise de memes em aulas de Língua Portuguesa”, disserta a respeito do trabalho 

desenvolvido em uma escola da rede estadual, cujo objetivo foi promover a utilização 

de memes em sala de aula, a fim de que os alunos produzissem e realizassem uma 

exposição, ao final do trabalho. A autora define o meme como gênero textual veiculado 

no ambiente digital e uma ferramenta importante para o ensino de Língua Portuguesa, 

uma vez que está no rol de conhecimentos e práticas dos alunos, nas redes sociais. 

A autora versa sobre os conceitos bakhtinianos, analisando-os como gênero 

discursivo e textual, sob o prisma da relação dialógica, além das intertextualidades 

existentes, incentivando os letramentos digitais, linguísticos e visuais, por meio da 

confecção e da replicação dos memes na esfera digital, adensando a presença das 

TDIC no espaço escolar.  

 Os trabalhos de Thope (2018) e Alves (2019) salientam possibilidades que os 

memes trazem, materializando-os enquanto ferramentas que podem ser utilizadas em 

sala de aula. Para tanto, Thorpe (2018) auxilia a presente pesquisa na conceituação 

e nos usos dos memes, haja vista que a autora, sob a égide bakhtiniana, reforça que 

os memes carregam sentidos e discursos, sendo referidos a um determinado assunto, 

imprimindo uma marca ideológica, consoante à presença do humor, segundo os 

memes tratados em sua pesquisa. Alves (2019) também ampara a presente ora 

apresentada, no que se refere no uso de memes em sala de aula. A autora o define e 

o determina como um gênero presente no ambiente digital, além de poder ser utilizado 



38 
 

como ferramenta nos processos de ensino e aprendizagem de Língua Portuguesa, 

ilustrando a potência dos memes em sala de aula. 

 Silva (2018), com a dissertação “O gênero meme da Internet: Dialogismo e 

Semiótica na construção textual”, efetua seu estudo no campo da prática de leitura e 

escrita, assim como o letramento e interpretação textual no componente curricular de 

Língua Portuguesa do 9º ano do ensino fundamental, em uma escola estadual de 

Minas Gerais, aspirando identificar as maneiras como ocorrem a leitura e interpretação 

dos memes, bem como as contribuições que este gênero textual aos alunos da série 

citada. Partindo dos conceitos de dialogismo em contextos digitais, a autora tem por 

objetivo verificar as aptidões de leitura e entendimento, solidificando as maneiras 

como se dão no espaço de aprendizagem com a presença dos memes. A pesquisa 

ação vale-se da técnica do grupo focal para analisar, com base nos conceitos de 

Bakhtin e Marcuschi, o gênero textual e as expansões dos gêneros discursivos, 

culminando nos conceitos de multiletramentos, multimodalidades e multissemiose. A 

pesquisadora considera que tais manifestações discursivas fomentam o despertar dos 

estudantes para a leitura e envolvem várias habilidades, simultaneamente, para a 

compreensão, inferência e interpretação do texto exposto, em forma de meme, além 

de salientar que o aluno pode fomentar os estudos e compreendê-los como partes do 

dia a dia, não como questões isoladas, especialmente em Língua Portuguesa. Como 

considerações finais de pesquisa, Silva (2018) define que os memes favorecem o 

desenvolvimento do aluno crítico e com cidadania, uma vez que refletirá nos discursos 

empregados por meio de humor, normalmente, fazendo-o pensar e refletir nas ações 

que pratica, em função do meme lido, indicando possibilidades de mudança nas 

metodologias de ensino e aprendizagem existentes e empregadas no componente de 

Língua Portuguesa. 

 A pesquisa de Castro (2017), intitulada “O meme digital: construção de objetos 

de discurso em textos multimodais”, disserta a respeito da construção de sentidos nos 

ambientes de linguagem e comunicação, fortalecendo os conceitos de que a língua é 

viva e que os significados se ampliam, consoantes às interfaces que os interlocutores 

imprimem no discurso estabelecido. A pesquisa reflete acerca da linguagem, 

especialmente no que é implícito e explícito nos textos lidos ou proferidos, em um 

movimento em que o contexto histórico e social influencia muito aquele que o enuncia, 

assim como a cultura do indivíduo. Apoiando-se em Bakhtin, Castro (2017) salienta 

que a nova forma de comunicação requer estudos e atenção considerada, uma vez 
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que os memes são veiculados nas esferas digitais, fortemente presentes na vida 

cotidiana contemporânea, sendo, portanto, um dos fenômenos que compreendem a 

vida social dos estudantes, pais e professores, devido aos avanços tecnológicos. Além 

disso, a autora rememora a hibridização das linguagens, definindo o meme como 

gênero textual simbólico, que carrega em si um discurso, permeado de humor, crítica 

ou posicionamentos ideológicos, fazendo parte da vida das pessoas na atualidade. 

Faz-se necessário, segundo a autora, enfatizar os estudos linguísticos e do texto, sob 

os prismas dos multiletramentos e multimodalidades, a fim de que se entendam as 

características e o meio de expansão deste gênero textual existente na esfera digital. 

A autora realiza uma pesquisa de natureza qualitativa, selecionando o corpus no 

Museu dos Memes, a fim de efetuar a análise dos conteúdos adquiridos, por meio das 

teorias da análise do discurso. 

 O objeto de análise da dissertação de Fenna (2019), intitulada “A Compreensão 

do meme de internet como manifestação verbal e sua possível caracterização 

enquanto gênero textual”, perpassa a compreensão do meme como um gênero 

textual. Nesse movimento, a pesquisadora busca compreender de que maneira o 

meme pode ser classificado como um tipo de texto. Nesse intento, a autora discute os 

conceitos e teóricos, que ora o veem como fenômeno, ora como gênero textual na 

esfera digital, associando-se, principalmente, a Luiz Antônio Marcuschi. Neste prisma, 

a autora chama atenção parra a quantidade de memes compartilhados e produzidos, 

gerando uma repercussão intensa e amplificada nas redes sociais. A pesquisadora 

toma como corpus três redes sociais, a citar o Facebook, o Twitter e o Youtube, 

aspirando compreender se tais manifestações podem ser analisadas em função das 

características apresentadas para composição de um gênero textual. Fenna (2019) 

pôde compreender que os memes partem de um contexto, ressignificando uma 

imagem ou trecho de produção audiovisual, além de músicas, replicando um 

conteúdo, normalmente com humor, em determinado contexto nas redes sociais. 

Salientou os aspectos dialógicos, uma vez que, para compreendê-los, faz-se 

necessário o entendimento de ambos os interlocutores, a fim de que os sentidos de 

humor e ironia sejam estabelecidos. Quanto à metodologia de pesquisa, Fenna (2019) 

analisa o suporte, o conteúdo, a forma e a função comunicativa, entendendo as 

perspectivas que o meme abrange, as formas de produção, recepção e contexto que 

foi elaborado. Foi realizada uma análise documental sob enfoque qualitativo, a partir 

da entrevista com a então primeira-dama Marcela Temer, esposa do ex-presidente 
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Michel Temer, na revista Veja, em 2016, em que a expressão “bela, recatada e do lar” 

foi fortemente veiculada. Como suposições finais, a autora abrange que esses memes 

podem ampliar o repertório do leitor, assim como se comportam de maneira positiva 

em relação aos gêneros discursivos, culminando em possível enquadramento, nas 

redes sociais Twitter e Facebook, exceto o Youtube, além de favorecer os processos 

de letramento e interpretação a partir dos memes. 

 Vele (2019) desenvolve uma pesquisa cujo título é “Memes: do espaço virtual 

à sala de aula”, que visa a analisar os fenômenos das redes sociais, popularizadas 

pela internet, a partir dos anos 2000. Sendo assim, a autora analisa os memes, 

amplificando os espaços nas redes sociais, bem como expandindo os significados e 

entendimentos, que podem ser encontrados, segundo Vele (2019), no Facebook, no 

Instagram, no Twitter e nos grandes jornais. Quanto aos objetivos da autora, a busca 

pela compreensão da maneira como se dá esse fenômeno é fulcral para sua pesquisa 

e como reagem à presença dos memes. Sustentando-se em Richard Dawkins, quando 

denominou meme pela primeira vez, em 1976, assim como nos estudos semióticos e 

a respeito das redes sociais anunciados por Lúcia Santaella, o estudo objetiva 

entender um meme como um gênero textual passível de ser utilizado em sala de aula, 

seja na Educação Básica, seja no Ensino Superior. 

 As dissertações de Silva (2018), Castro (2017), Fenna (2019) e Vele (2019) 

amplificam nossos estudos e compreensões acerca do objeto de pesquisa ora 

investigado. Silva (2018) salienta a presença dos memes como ferramentas de leitura 

e interpretação, elegendo um grupo focal para aferir o modo como os estudantes 

realizam a interpretação, bem como as potencialidades dos memes para o ensino da 

Língua Portuguesa. O estudo aponta a potencialidade do uso dos memes no Ensino 

de Literatura, revelando possibilidades e limites deste gênero. Castro (2017), ao 

versar sobre as práticas de linguagem que se desenvolvem a partir dos memes, 

promover profícua discussão acerca da multimodalidade, em convergência com o 

campo conceitual com o qual opero no presente estudo. Fenna (2019) incita a refletir 

a respeito do contexto em que um meme é publicado, assim como os discursos pelos 

quais pode carregar no contexto de publicação. Como a autora realiza uma análise 

documental analisando os memes, esta pesquisa é fundante para que possamos 

entender a maneira de análise, inspirando e situando a nossa pesquisa. Por fim, Vele 

(2019), dissertando acerca da presença dos memes e do fenômeno das redes sociais, 

ilustra suas possíveis correlações e pressupostos em sala de aula, tanto na Educação 
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Básica, quanto na Superior. O que nos chama a atenção é a análise dos memes e as 

possibilidades de enxergá-lo como um gênero textual, provocando diversos 

entendimentos.  

 A dissertação de Andrade (2018), por sua vez, na dissertação “Memes 

Históricos: uma ferramenta didática nas aulas de história”, desenvolve uma pesquisa 

que tem por objetivo analisar e estudar os memes como ferramenta no ensino de 

História no Ensino Fundamental, especialmente nos 8ºs e 9ºs anos. A autora discute 

as novas metodologias a partir do ensino híbrido, bem como a inserção das novas 

tecnologias no espaço escolar, como forma de despertar o entendimento e a 

curiosidade dos alunos, a fim de que eles se comuniquem e produzam novos 

conteúdos como forma de salientar os entendimentos históricos a partir dos memes. 

A pesquisa salienta que o conteúdo humorístico favorece a percepção da criticidade, 

bem como a associação do que é exposto no meme e o que se refere ao fato histórico, 

pois a pesquisa consiste que os alunos analisem os conteúdos em livros didáticos e 

sites e os confrontem como os memes produzidos e veiculados na internet, como 

forma de estimular a leitura e a produção digital. Os memes encontrados nas redes 

sociais e produzidos pelos alunos são postados em um blog educativo. Andrade 

(2018) salienta a nova maneira do ensino de história, pois tais ferramentas aproximam 

os alunos dos conteúdos do universo dos alunos, ressignificando a didática e a 

tornando significativa, no que tange às elucubrações e conhecimentos que os alunos 

produzem por si mesmos, além de compreenderem os objetivos das disciplinas 

ministradas e apreenderem as inúmeras formas de manifestação. 

 Andrade (2018) sinaliza a potência dos memes como ferramentas didáticas. 

Apesar do componente curricular pertencer à grande área de Ciências Humanas, tem-

se o objeto principal, que são os memes. Dessa forma, o trabalho nos ajuda a 

compreender como os memes podem ser utilizados no ambiente escolar, de modo a 

amplificar as possibilidades de interpretação deste gênero presente em redes sociais. 

A pesquisa também traz importante contribuição no modo de interpretação dos 

memes, percebendo-os como instrumentos didáticos que podem ser utilizados em 

sala de aula. 

 Lara (2018), em “A presença de memes em práticas de ensino/aprendizagem 

de Língua Portuguesa: relações entre humor e ensino de língua materna em cursinhos 

pré-vestibulares”, observa o fenômeno do humor existente nas relações de ensino e 

aprendizagem em cursinhos pré-vestibulares, por meio dos memes. A autora analisa 
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os posts do cursinho pré-vestibular “Descomplica”, observando a maneira como os 

memes se relacionam com o mundo juvenil, especialmente às vésperas dos 

vestibulares. A pesquisa salienta os avanços tecnológicos, bem como a interação e 

os comportamentos que foram ressignificados com a presença das redes sociais e 

das tecnologias apresentadas. A pesquisa aponta que os memes se enquadram como 

novas possibilidades de gêneros discursivos, veiculados no ambiente digital, ao passo 

que empregam discursos e características que não são comuns nas práticas 

pedagógicas convencionais. Destarte, a autora argumenta a respeito dos efeitos 

positivos do humor em sala de aula, porque favorece a aprendizagem, haja visto que 

o aluno consegue compreender e fazer inferências ao que é exposto, de maneira 

descontraída. A pesquisa também aponta que os memes ressignificam situações, 

apropriando-se do que se almeja atingir com o seu uso. Lara (2018) se apoia no 

Círculo de Bakhtin, entendendo os gêneros discursivos, na análise dialógica do 

discurso, bem como nos enunciados verbo-visuais, primando pelas relações entre 

humor e discurso. A pesquisa é de natureza qualitativa e a metodologia empregada 

compreende o cotejamento de textos. 

 Martins dos Santos (2018), no estudo intitulado “Meme: a construção textual 

em rede”, disserta a respeito das construções dos gêneros discursivos e sua 

importância no ensino de Língua Portuguesa nos Anos Finais do Ensino Fundamental, 

uma vez que o estudo de gêneros discursivos na escola e o contato com diversos 

gêneros para os estudantes torna-se  importante, na formação dos estudantes como 

leitores proficientes, por saberem interpretar, entender as informações implícitas e 

explícitas dos textos. O contato com vários tipos de letramento desenvolverá essa 

proficiência. O estudo de memes veiculados na internet favorece a amplitude de 

análises e letramentos, assim como favorece as inserções das tecnologias digitais de 

maneira significativa na sala de aula. Urge, segundo a autora, compreender os memes 

como os gêneros discursivos veiculados na esfera digital como recursos potenciais na 

sala de aula, uma vez que os alunos têm acesso a eles e estão em contato com estes 

gêneros cotidianamente, usufruindo deste artifício para compreender as análises 

linguístico visuais existentes nestes textos. Propõe-se tratar que a leitura e a escrita 

são práticas sociais, erguidas em meio à intertextualidade e aos multissignificados 

deste gênero, considerando as características e formas de manifestação deste gênero 

textual nas redes sociais. A metodologia de pesquisa utilizada foi a pesquisa-ação. 

Por meio dela, a pesquisadora propôs uma sequência didática que favoreceu a 
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interpretação textual, com base nas habilidades de leitura e escrita, bem como as 

implicações existentes no texto. Como suposições e considerações, Martins dos 

Santos (2018) sinaliza que o estudo de memes potencializou o estudo dos alunos, 

assim como a interpretação e as inferências textuais, já que passaram a compreender 

que a Língua Portuguesa se manifesta em todos os locais, uma vez que é uma forma 

de expressão social, construindo sentidos consoantes às necessidades de expressão 

existentes. Quanto aos conceitos que a pesquisa se apoia, tem-se a Linguística 

Textual, por meio de Koch, além dos gêneros e usos das linguagens, a partir de 

Bakhtin. 

 Lara (2018) e Martins dos Santos (2018) também trazem importante 

contribuição para a presente pesquisa. A primeira pesquisa, no que concerne aos 

conceitos de gênero textual no ambiente digital, classificando o meme nesta 

modalidade, além de trazer à baila a discussão de Beth Brait a respeito de ironia e uso 

de imagens. Nesse movimento, sinaliza a presença do humor nos memes, bem como 

o efeito dos usos de memes com humor a partir do portal Descomplica. Martins dos 

Santos (2018), por sua vez, evidencia os tipos de letramentos, bem como sinaliza que 

o estudo de memes aumenta a interação dos estudantes na sala de aula. Nesse 

movimento, Martins dos Santos fortalece a compreensão do uso dos memes como 

dispositivo didático, que pode chamar a atenção dos estudantes para a aprendizagem 

de Literatura no Ensino Médio. 

 Para a revisão de literatura realizada na Scientific Electronic Library Online 

(SciELO), utilizei os mesmos descritores do Banco de Dissertações e teses da 

CAPES, iniciando pelo descritor memes. Sendo assim, foram encontradas 389 

publicações, dentre as quais 134 artigos brasileiros. Destes 134 trabalhos, três deles 

contribuíram para as reflexões presentes na pesquisa em análise, pela pertinência e 

proximidade com o objeto de investigação do presente estudo. Quando utilizo outros 

descritores, em uma segunda busca, com memes e literatura, ou mesmo memes e 

ensino de literatura, não obtivemos resultados, assim como não conseguimos dados 

com a dupla de descritores memes e letramento digital e memes e currículo. 
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Quadro 2 - Produções Acadêmicas sobre Memes - Publicações acadêmicas na 

Scientific Electronic Library Online-SciELO e nos anais da Associação Nacional 

de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação – ANPED – GT 16 (Educação e 

Comunicação) 

AUTOR/ ANO TÍTULO INSTITUIÇÃO LOCAL DE 
PUBLICAÇÃO 

ÁREA DE 
CONHECIMENTO 

ZANETTE, Maria 
Carolina 1 
BLIKSTEIN, 
Izidoro 2 
VISCONTI, Luca 
M.  3,4 
 

(2019) 

Intertextual Virality 
And Vernacular 
Repertoires: 
Internet Memes As 
Objects 
Connecting 
Different Online 
Worlds 

¹Ecole 
Superieure 
Libre des 
Sciences 
Commerciales 
Appliquees, 
Paris, France 

2Fundação 
Getúlio 
Vargas, 
Escola de 
Administração 
de Empresas 
de São Paulo, 
São Paulo, 
SP, Brasil 

3Universita 
della Svizzera 
Italiana, 
Lugano, 
Switzerland 

4ESCP 
Europe 
Business 
School, Paris, 
France 

 

SCIELO  
ESTUDOS 
LINGUÍSTICOS 

FERREIRA, Dina 
Maria Martins 
VASCONCELOS, 
Marco Antônio. 
(2019) 

Discurso de 
memes: 
(Des)memetizando 
ideologia 
antifeminista 

Universidade 
Estadual do 
 Ceará –  
UECE, 
  
 
 

SCIELO LINGUÍSTICA  
APLICADA 

LEAL-TOLEDO, 
Gustavo 
(2013) 

Em busca de uma 
fundamentação 
para a Memética 

Universidade 
Federal de 
São João del-
Rei 

SCIELO MEMÉTICA 
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AUTOR/ ANO TÍTULO INSTITUIÇÃO LOCAL DE 
PUBLICAÇÃO 

ÁREA DE 
CONHECIMENTO 

SANTOS, 
Rosemary dos 
Santos  
SANTOS, Edméa 
Oliveira dos  
(2012) 

Pesquisando Nos 
Cotidianos Da 
Cibercultura:  Uma 
Experiência De 
Pesquisa-
Formação 
Multirreferencial 

UERJ ANPED Cibercultura e 
Formação de 
Professores 

LEAL, Leiva de 
Figueiredo Viana  
 
(2017) 

Multimodalidade, 
Multiletramento     
E     Hipermídia:  
Construtos     Para     
A     Inserção     
De     Crianças     
Nas Linguagens 
Do Mundo 
Contemporâneo 
(2017) 

UFMG ANPED Educação 

PEREIRA, 
Joselene 
Tavares Lima  
 -  
FERREIRA, 
Simone de 
Lucena 
(2019) 

O Smartphone e a 
Produção De 
Memes como 
dispositivos de 
Aprendizagem 

UFS - 
Universidade 
Federal de 
Sergipe 

ANPED Estudos 
linguísticos  

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 O artigo de Blikstein, Visconti e Zanette (2019), intitulado “Intertextual Virality 

And Vernacular Repertoires: Internet Memes as Objects Connecting Different Online 

Worlds”, discorre sobre a trajetória dos memes na internet, sob um aporte histórico, 

discriminando a evolução das publicações de acordo com as características que eles 

apresentam em si, especificando os elementos principais que fazem menção a 

possíveis interpretações, isto é, o vernaculismo, a vitalidade e a intertextualidade, 

expandindo as análises sob estes três aspectos que se apresentam. Segundo os 

autores, os memes funcionam como elementos provocadores, uma vez que o 

repertório de significados estará sempre relacionado a um contexto específico, bem 

como adquirirão novos significados, à medida em que forem replicados e publicados. 

O artigo apoia-se nas construções de memes e nos aportes teóricos sobre sociedade 

em rede em Castells (2003). O estudo também procura definir como a viralidade 

destes memes influencia os vernáculos, uma vez que a língua sempre abarca novos 

repertórios, onde quer que se encontrem, consoante às práticas sociais veiculadas na 

esfera digital, suas publicações e interações. Nesse sentido, esse artigo me auxilia na 



46 
 

compreensão dos memes e na análise do contexto em que estão inseridos, a fim de 

que possamos analisar as potências e repercussões deste gênero textual presente 

em ambientes digitais.  

 Ferreira e Vasconcelos (2019) desenvolvem um artigo denominado “Discurso 

de memes: (Des)memetizando ideologia antifeminista”, que analisa a maneira como 

os memes podem ser utilizados como ferramenta de desconstrução de paradigmas 

impostos pela sociedade, estimulando, especialmente, a desconstrução dos 

impositivos de gênero. O artigo também busca refletir se os memes são mecanismos 

que adensam as práticas mantenedoras ou se conectam aos conceitos sociais 

instauradores de novos pensamentos. Para tanto, os autores partem dos conceitos 

articulados ao campo do que os autores chamam de letramento visual, bem como os 

conceitos dos multiletramentos e as funções dos discursos imbricados, além de 

relacionar às ideologias transpassadas nestes discursos. O artigo se desenvolve a 

partir da premissa de que os memes podem favorecer a contraposição de discursos 

amplificados pela sociedade. No que tange ao aporte teórico, os autores se apoiam 

em Dawkins para definirem memes, assim como em Luiz Antônio Marcuschi (2008), 

na obra Produção textual, Análise de Gêneros e Compreensão, a fim de defender os 

gêneros textuais e os gêneros do discurso em Bakhtin (2003). Magda Soares respalda 

os conceitos dos letramentos.  Este artigo contribui para o presente estudo, sobretudo 

no que diz respeito à presença dos multiletramentos nesta modalidade textual, bem 

como aos diversos usos que eles podem assumir e, neste caso, no processo de 

deturpar paradigmas e conceitos expostos em relação à ideologia antifeminista, com 

desdobramentos sobre os usos destes instrumentos para o Ensino de Literatura. 

 Leal-Toledo (2013), “Em busca de uma fundamentação para a Memética”, 

desenvolve um artigo, cujo objetivo é definir a fundamentação da memética, ciência e 

estudo revelado por Richard Dawkins (1976), na obra O Gene Egoísta. Dawkins 

(1976) foi o primeiro a utilizar o termo meme, quando define que eles são replicadores, 

assim como os genes, a fim de entender as elucubrações feitas por Darwin, no 

processo de seleção natural. Esses memes seriam os comportamentos, as ideias e 

os conceitos replicados em diferentes contextos, com as informações primárias que 

seriam alteradas de acordo com o lugar em que se encontrariam. Logo, este artigo é 

primoroso para o desenvolvimento da presente pesquisa, haja vista que explana o 

pensamento de Dawkins (2007), especificamente no que se refere à origem do nome 

meme e ao conceito de memética. 
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 No que tange à formação de professores e aos usos das TDIC em sala de aula, 

a pesquisa de Santos e Oliveira dos Santos (2012), em artigo apresentado na 35ª 

edição da ANPED, intitulado “Pesquisando nos cotidianos da Cibercultura: uma 

experiência de pesquisa-formação multirreferencial”, efetua uma análise e pesquisa 

referencial, no que diz respeito à maneira como os professores utilizam as mídias 

sociais em rede, como instrumentos possíveis no processo de aprendizagem. Para 

tanto, o estudo, a partir do cotidiano dos alunos, procura compreender a presença e 

usos dos memes, como ferramenta potencializadora da aprendizagem. As ações 

formativas foram realizadas por meio da imersão dos professores em mídias e redes 

sociais, tais como o Twitter, o Youtube, o Orkut, e o Ambiente virtual de aprendizagem 

(AVA) Moodle. As autoras consideram, neste artigo, que essa imersão nos espaços 

tecnológicos e a utilização dos dispositivos digitais em sala de aula favorecem 

positivamente a aprendizagem colaborativa, uma vez que o aluno poderá aprender 

em função da autonomia desenvolvida, a fim de que os saberes e fazeres se tornem 

cada vez mais colaborativos e autorais. O artigo também aponta que o uso de tais 

mídias e redes sociais favorece a ampliação dos espaços de aprendizagem, não se 

prendendo aos muros da escola, mas adentrando os espaços multirreferenciais, onde 

quer que o aluno se encontre. O estudo também sinaliza que as considerações 

apresentadas devem ser compelidas e vivificadas nos espaços de formação na 

escola, universidade e ciberespaço. O artigo apoia-se em Lévy (1999) e em Santaella 

(2007). Além deste aporte teórico, o artigo versa sobre os usos das TDIC em sala de 

aula, bem como o desenvolvimento da autonomia dos estudantes, podendo relacioná-

la os memes e ao ensino de Literatura. 

 Leal (2017) desenvolve um ensaio apresentado na 38ª edição da ANPED, cujo 

título é “Multimodalidade, Multiletramento e Hipermídia: construtos     para a inserção 

de crianças nas linguagens do mundo contemporâneo”, que analisa a multimodalidade 

na alfabetização. O artigo considera que as linguagens sofreram transformações ao 

longo do tempo, assim como a forma de expressão. Desse modo o artigo salienta as 

mídias e redes sociais, por meio da tecnologia e de modo a apontar novas formas de 

comunicação. Segundo o artigo, as hipermídias, fazendo-se presente na vida dos 

estudantes, colocam em voga a necessidade de se alfabetizar crianças sob novos 

contextos, repensando os métodos de ensino. A autora expõe que são imprescindíveis 

novas concepções nos estudos, uma vez que além de alfabetizar, faz-se necessário 

multiletrar as crianças, indagando de que modo a multimodalidade resvala na 
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alfabetização. Para tanto, Leal (2017) analisa a maneira que os multiletramentos e das 

multimodalidades na formação de leitores e produtores de textos contemporâneos e 

como se dá esse processo em sala de aula. No que se referre aos conceitos teóricos, 

a autora ampara-se em Roxane Rojo (2012), especialmente no que diz respeito aos 

multiletramentos e às características do texto multimodal.. O artigo de Leal (2017) 

amplifica a discussão dos multiletramentos e dos textos multimodais, uma vez que é 

um conceito basilar em minha pesquisa, destacando, assim, a existência das diversas 

formas de leitura e entendimento em ambiente digital, versado pelas redes sociais.  

 Ferreira e Pereira (2019), na 39ª edição da ANPED, produzem um artigo, “O 

smartphone e a produção de memes como dispositivos de aprendizagem”, resultante 

de uma pesquisa de mestrado, onde investigam de que maneira os alunos utilizavam 

os smartphones em sala de aula e sua pertinência no processo de aprendizagem. As 

autoras defendem que os alunos têm acesso a muitas informações, além de 

compartilharem e produzirem conhecimentos em vários espaços e tempos, ampliando 

o já conhecido pela escola. O objeto de análise do artigo são os memes considerados 

pela literatura como dispositivos facilitadores da compreensão e análise de 

aprendizagem discente. Nesse movimento investigativo, as pesquisadoras buscam 

compreender se os smartphones, por meio dos memes, contribuem positivamente na 

aprendizagem. Quanto à metodologia, foi realizada uma investigação amparada na 

abordagem qualitativa, sob uma pesquisa que reflete as ações, sendo analisados as 

maneiras que os alunos do Ensino Médio da rede pública sergipana interagiam com 

tais ferramentas, compartilhando e produzindo memes. Em relação ao quadro teórico 

abordado, apoiam-se em Richard Dawkins, a fim de definir o conceito de memes, 

assim como em Lúcia Santaella, divagando a respeito da linguagem hipermídia e 

Paulo Freire, no que tange ao respaldo das práticas docentes em sala de aula. As 

autoras puderam confirmar que as práticas pedagógicas são ampliadas por meio das 

TDIC, explicitadas pelos memes e smartphones, uma vez que potencializam as 

práticas pedagógicas, tornando-as interativas e colaborativas. O estudo apresenta 

íntima articulação com nossa pesquisa, especialmente pelo uso de memes, pelo 

quadro teórico de referência, pelo objeto do grupo de estudo dos pesquisadores: 

Ensino Médio. 

 Aspirando consolidar as pesquisas sobre este objeto de investigação, bem 

como ampliar a revisão de literatura sobre os estudos existentes desta nova 

modalidade de comunicação e expressão, consultei a Biblioteca Digital Brasileira de 
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Teses e Dissertações (BDBTD), cujas pesquisas aderentes à temática da presente 

dissertação de mestrado acadêmico são apresentadas no quadro a seguir: 

 

Quadro 3 - Produções Acadêmicas sobre Memes - Biblioteca Digital Brasileira 

de Teses e Dissertações (BDBTD) 

AUTOR TÍTULO INSTITUIÇÃO E ÁREA DE 
CONHECIMENTO 

TIPO  
(TESE OU 
DISSERTAÇÃO) 

NUNES, 
Mariana 
Backes 
(2020) 

Memes, memes 
everywhere: 
aprendizagem 
colaborativa de 
língua inglesa 
através da leitura 
e produção de 
memes  

 

Universidade 
do Vale do 
Rio dos 
Sinos  

 

Linguística 
Aplicada 
 
 

DISSERTAÇÃO 

MACEDO, 
Idjane 
Mendes 
de 
Freitas. 
2018 

A leitura de 
memes em 
tecnologias 
digitais. 

Universidade 
Católica de 
Pernambuco 

Ciências da 
Linguagem 

DISSERTAÇÃO 

CALIXTO, 
Douglas 
de 
Oliveira 
(2017)  

Memes na 
internet: 
entrelaçamentos 
entre 
educomunicação, 
cibercultura e a 
'zoeira' de 
estudantes nas 
redes sociais 

 
Universidade 
de São 
Paulo  

 

CIÊNCIAS DA 
LINGUAGEM 
 

DISSERTAÇÃO 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

  

 Os resultados obtidos nesta plataforma de busca confluíram com muitas teses 

e dissertações apresentadas na plataforma CAPES. Cumpre observar que selecionei 

as dissertações constantes no quadro, pela proximidade com o objeto de pesquisa 

desta dissertação 

 Nunes (2020), sob pesquisa “Memes, memes everywhere: aprendizagem 

colaborativa de língua inglesa através da leitura e produção de memes”, disserta sobre 

as mudanças sociais que ocorreram nos últimos tempos, salientando a presença das 

novas tecnologias nos espaços em que o ser humano atua, como meio de explicitar 

que tais recursos se fazem imprescindíveis e indispensáveis no contexto social, bem 
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como as esferas escolares. A autora explana a respeito dos novos gêneros discursivos 

que vêm imbricados nas redes sociais, a citar o meme, definindo-o e buscando 

conceitos a eles relacionados. Sendo assim, a autora o define como prática da internet 

que se espalha de maneira viral, refletido por um modelo básico, além de ser replicado 

em vários contextos, embora ainda preservem a intertextualidade. Considerando que 

são textos multimodais, o letramento digital faz-se presente e necessário, uma vez 

que os estudantes se conectarão e entenderão estes veículos, passando a se fazerem 

presentes nas salas de aula. Para tanto, a autora investiga a presença de memes 

como suporte necessário de letramento nas aulas de língua inglesa, assim como 

entender a maneira como as práticas colaborativas entre professores e alunos são 

solidificadas com o auxílio dos memes. O estudo vale-se do quadro teórico que trata 

dos novos letramentos, sugerido por Lankshear e Knobel (2007), e de 

multimodalidade, explorado por Gunther Kress (2003), além da teoria sociocultural de 

aprendizagem, baseada nos estudos de Vigotsky (2007). Quanto à metodologia, tem-

se uma pesquisa qualitativa, em que graduandos de Letras com níveis intermediários 

de inglês entram em contato com tais memes, lendo e produzindo memes sobre a vida 

universitária. Após isso, Nunes (2020) realiza um mapeamento, a fim de arregimentar 

os conceitos que são apresentados nesta ação, aspirando definir a maneira como as 

tecnologias digitais podem fomentar boas práticas na sala de aula, além de promover 

a reflexão nos futuros professores, a fim de que compreendam a possibilidade de 

tomarem sua prática docente como objeto de investigação, assumindo-se, portanto, 

como professores reflexivos. Logo, a pesquisa de Nunes (2020) articula-se com a 

pesquisa ora desenvolvida, concernente ao uso de memes e à classificação de acordo 

com os princípios da multimodalidade. Isto é, nas aulas de Língua Inglesa, esse 

gênero textual que faz parte do repertório dos estudantes pode parecer 

importantíssimo mecanismo de aprendizagem, além dos novos letramentos em 

ambiente digital, área que abrange nossas discussões. 

  Macedo (2018), realizou uma pesquisa - “A leitura de memes em tecnologias 

digitais” - cujo objetivo foi compreender as estratégias de leitura empregadas no trato 

com gêneros discursivos no ambiente digital, em contraponto aos textos impressos. 

Considerando que o avanço tecnológico promoveu novas possibilidades de leitura e 

comunicação, especialmente pelas TDIC, em especial o gênero meme, que já faz 

parte do cotidiano dos alunos da rede pública do ensino médio da rede pernambucana, 

a autora cotejou e analisou as estratégias de leitura dos estudantes, quando leem o 
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gênero meme na esfera digital e quando o leem de impresso no papel, ou seja, um 

gênero de esfera digital deslocado de seu contexto primeiro. Na pesquisa qualitativa 

a autora realizou sequências didáticas que se utilizavam dos recursos tecnológicos, 

tais como os smartphones e os tablets, além de memes impressos, em outras 

sequências didáticas, analisando a maneira com a leitura acontecia e se comportava 

em ambos os suportes: impresso e digital. Baseada nas teorias dos gêneros 

discursivos propostas por Bakhtin (2003) e nos conceitos de multiletramento e 

multimodalidade, Macedo (2018) observou e registrou cada uma das estratégias 

utilizadas pelos estudantes, além de ter realizado uma entrevista com os participantes, 

analisando as elucubrações obtidas e asserções dos alunos, enquanto analisavam o 

gênero meme. A autora aponta como considerações que os memes e os gêneros 

discursivos em esferas digitais requerem outras estratégias de leitura, somando-se 

positivamente às habilidades requeridas no texto impresso, potencializando a visão 

crítica e a análise do aluno em relação ao que lê e produz, gerando novas 

possibilidades de conhecimento e aprendizagem. Esta pesquisa contribui para o 

entendimento das habilidades requeridas na interpretação de memes, seja em 

ambiente digital, veiculados nas redes sociais, ou mesmo em forma impressa, no 

papel, analisando as capacidades de letramento, análise e interpretação dos memes, 

assim como o modo como os estudantes se apropriam de conhecimentos e 

informações veiculadas nos memes. 

 A pesquisa de Calixto (2017), denominada “Memes na internet: 

entrelaçamentos entre educomunicação, cibercultura e a 'zoeira' de estudantes nas 

redes sociais”, investiga as potencialidades dos memes junto a estudantes da rede 

municipal paulistana. A pesquisa considera o alto grau de concentração dos memes 

nas redes sociais, bem como o empoderamento dos estudantes, por meio dos memes 

veiculados nas redes sociais digitais. Nesse movimento investigativo, o autor analisa 

as montagens e remodelagens, correlacionando os memes à educomunicação e 

cibercultura, estudando o fenômeno da “zoeira”. Do ponto de vista metodológico, a 

pesquisa qualitativa investiga a função e o papel social dos memes. A pesquisa aponta 

os memes como uma das principais expressões narrativas, entre os estudantes, 

apontando os sentidos que tais produtos culturais representam aos discentes e, por 

conseguinte, a repercussão dos memes entre eles. A pesquisa de Calixto (2017) 

aproxima-se da minha, pelo fato de investigar a função social dos memes, bem como 

as potências destes artefatos no ambiente digital em conexão com as práticas 
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escolares presenciais. Ao estudar a “zoeira”, a pesquisa levando-nos a considerar 

sobre as possibilidades interpretativas que existem nos memes, assim como o modo 

como os estudantes lidam com elas. 

 À luz das pesquisas, teses, dissertações e artigos apresentados na presente 

revisão de literatura, tenho como considerações preliminares: 

a) A produção de pesquisas sobre os memes tem sido desenvolvida de forma 

crescente, mormente nos últimos anos, especialmente no que se refere ao uso dos 

memes nas práticas da sala de aula.  

b) Dentre elas há uma predominância dos estudos nas Letras, uma vez que se 

entendem as reflexões advindas deste gênero discursivo presente nas redes sociais, 

desenvolvendo a habilidade, por meio da leitura e da escrita, produzindo e 

compartilhando os memes e na internet e os integrando à sala de aula. 

c) Apesar do crescimento dessas pesquisas, a revisão de literatura revela ser este um 

campo de estudo em desenvolvimento e, por sê-lo, comporta novas contribuições. 

d) As pesquisas indicam os memes como potente recurso didático, especialmente 

para leitura, interpretação e formas de letramento. Sendo assim, os docentes se 

apropriam dos memes como formas de análise e recursos nas práticas de linguagem.  

e) A revisão de literatura sugere que o gênero discursivo meme tem fortes usos como 

recurso didático em sala de aula, ou mesmo externamente, haja vista que os 

estudantes têm acesso aos memes diariamente, enquanto navegam nas redes 

sociais.  

f) A maioria das pesquisas ergue suas análises sob o prisma dos multiletramentos. 

Nesse contexto, a presença das TDIC no espaço escolar integrar o contexto que 

amplifica os estudos dos memes em espaço escolar. 

f) Os memes por vezes são situados como “ferramentas” e “recursos” e, por vezes, 

como “produtos culturais”, “gêneros discursivos” ou “gêneros textuais”. A utilização 

dessas diferentes nomenclaturas não é aleatória e pode estar articulada às diferentes 

visões que se têm dos memes: a partir de uma perspectiva linguística culturalista ou 

sob enfoque mais voltado às estratégias didáticas e metodológicas, nas práticas 

escolares. 

g) As pesquisas salientam que as práticas de linguagem vinculadas aos gêneros 

multimodais se fazem presentes nas práticas escolares, além dos fenômenos que são 

apresentados na sociedade, haja vista que são retratadas as diversas exposições de 

um meme e as capacidades que existem no que tange à expressão, fazendo-se 
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necessário letramento digital, também,  além das necessidades de compreensão da 

presença das TDIC no contexto da sala de aula, como gatilho para promover 

contribuições significativas aos processos de leitura e escrita, seja de maneira 

impressa ou na digital. Quanto ao letramento digita, definido por Soares (2002), 

intensificando as práticas de letramento com o auxílio das tecnologias digitais, visto a 

explosão dos artefatos tecnológicos na contemporaneidade. 

 As dissertações de Silva (2017), Santos (2015), Silveira (2019), Filha (2018), 

Thorpe (2018), Castro (2017), Fenna (2019) aproximam-se e esboçam caminhos de 

análise dos memes. Também trazem contribuições teóricas da literatura atual, no que 

se refere aos estilos de análise e discussões acadêmicas existentes, de modo a 

consolidar o repertório de análise dos memes em sala de aula, a estruturação dos 

gêneros do discurso, a manifestação das TDIC e o desenvolvimento promissor destes 

novos gêneros discursivos.  

O artigo de Leal-Toledo (2013) auxiliar-me-á a raciocinar as primeiras 

manifestações do conceito de meme e as suas plurissignificações, especialmente ao 

conceito motriz e ao significado contemporâneo. 

 As pesquisas integrantes da presente revisão de literatura indicam que 

um bom acervo de memes pode contribuir para o ensino de literatura no Ensino Médio. 

Em vista do que foi apresentado,  a  presente  pesquisa  pretende contribuir  para os 

avanços nos estudos  do  campo,  no que se refere à consolidação deste campo 

específico: a  utilização do gênero textual memes como recurso didático para o ensino 

de Literatura e sua possível contribuição  para o desenvolvimento das habilidades 

discursivas dos estudantes, a partir da leitura e da escrita, bem como da utilização 

deste novo gênero textual (memes) veiculado na esfera digital. 
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3. DIÁLOGO COM OS PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 

 

 A presença das redes sociais e a interação por meio digital faz-se presente no 

comportamento humano da contemporaneidade, bem como as ações imbricadas e 

facilitadas por estas novas formas de comunicação. Inseridos neste contexto, as 

juventudes apropriam-se destes, mostrando-se com presença no contexto em que 

vivem. Ademais, a potência dos memes, presentes nestas novas concepções 

comunicativas mediadas pelas tecnologias são fundantes, ao passo que o estudante 

tem participação e atua em meio às novidades efêmeras, intensas, mas instantâneas, 

convidando a escola a confluir nos usos dos dispositivos tecnológicos como práticas 

escolares.  

 O presente quadro teórico de referência apoia-se no conceito e na definição 

de memes, compreendendo este fenômeno nas redes sociais digitais e em meio 

aos multiletramentos. Nesse movimento, considero sobre as práticas sociais 

erguidas em meio à linguagem hipermídia. O quadro teórico versa sobre conceitos 

como gêneros do discurso (BAKHTIN, 2003), multiletramentos (ROJO, 2012, 

2013; ROJO e BARBOSA, 2015), gêneros multimodais (ROJO e BARBOSA, 2015) 

e linguagem hipermídia (SANTAELLA, 2004, 2013, 2014). Por fim, são considerados 

os debates sobre o ensino de Literatura e sua relação com os gêneros discursivos 

veiculados no ambiente digital. 

 

3.1. Gêneros do Discurso e Multiletramentos 

  

 Compreender a importância dos gêneros discursivos faz-se imprescindível na 

dinâmica existente nas relações humanas, tanto em ambientes reais, quanto nos 

espaços das tecnologias. Dessa forma, compreende-se que as redes sociais digitais, 

presentes na contemporaneidade, são locais passíveis de estudo, especialmente 

quando se trata dos estudos concernentes aos memes. Apoiando-se em Bakhtin 

(2003), onde define que “Todos os diversos campos da atividade humana estão 

ligados ao uso da linguagem.” (p. 261), confluindo na hipótese de que o ciberespaço 

pode ser um local de atividade humana e expressão da linguagem. Ademais, Ianni 

assegura que “A língua é, simultaneamente, produto e condição da vida social.” (1999, 

P.13), justificando-se as expressões e comunicações himanas, onde os usos de 

linguagem que são realizados envolvem, segundo o autor (1999), a capacidade de 
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mentalizar, criar, potencializar, fabular e mentalizar o mundo em que vive e modifica 

por meio dos usos da língua, ao passo que expressa a sua atividade por meio de 

signos, símbolos e emblemas, sejam eles individuais, sejam eles coletivos. (IANNI, 

1999). 

 Neste prisma, o autor enfoca os enunciados a partir dos contextos situacionais 

e os objetivos a quem se destinam a enunciação, ao passo que os enunciados são 

únicos e imprimem em si os discursos quando são expressos, a partir do conjunto de 

sentimentos e situações históricas vividas (BAKHTIN, 2003). Destarte, a língua se faz 

viva a partir das compreensões discursivas e manifestações discursivos, na fala e na 

escrita, bem como as intersecções com as linguagens não verbais, ou mesmo as 

manifestações comunicativas que envolvem a expressão corporal, os gestos, dentre 

outros.  

O emprego da língua efetua-se em forma de enunciados (orais e 
escritos) concretos e únicos, proferidos pelos integrantes desse ou 
daquele campo da atividade humana. Esses enunciados refletem as 
condições específicas e as finalidades de cada referido campo não só 
pelo seu conteúdo (temático) e pelo estilo da linguagem, ou seja, pela 
seleção de recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais da língua 
mais acima de tudo, por sua construção composicional. (BAKHTIN, 
2003, p. 261) 

  

As palavras do autor indicam que os gêneros discursivos contêm finalidades e 

objetivos, por serem proferidos pelos interlocutores em função de uma situação, 

imbricados ao estilo, ao conteúdo e à estrutura composicional. Destarte, a situação e 

a finalidade da enunciação se materializam na forma como o enunciado é 

pronunciado. No tocante à posição axiológica de Bakhtin (2003) sobrea relação 

valorativa do falante, Faraco salienta, também: 

A dinâmica da história, em sua diversidade e complexidade, faz cada 
grupo humano, em cada época, recobrir o mundo em diferentes 
axiologias, porque são diferentes e múltiplas as experiências que nelas 
se dão. E essas axiologias participam, como elementos constitutivos, 
dos processos de significação, daí resultando as inúmeras semânticas, 
as várias verdades, os inúmeros discursos, as inúmeras línguas e 
vozes sociais (...) com que atribuímos o mundo.” (FARACO, 2009, p. 
52) 

  

Dessa forma, as expressões são condicionadas a um espaço e tempo, bem 

como implicam discursos a partir de determinado contexto e situação, haja vista que 

os processos de significação e análise partirão de premissas sócio-históricas. Logo, 

um meme publicado em uma determinada rede social assume um contexto, uma 

histórica, bem como um conjunto de intenções e conclusões de um interlocutor, 
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expressando e materializando o uso da linguagem a partir de uma dada situação. 

 Além disso, Bakhtin (2003) salienta as concepções que envolvem a construção 

composicional do ato de fala, ao passo que os interlocutores, enquanto interagem 

entre si, escolhem um repertório de comunicação consoante ao tópico que se propõem 

discutir, corroborando uma série de informações e conhecimentos, argumentando e 

trocando experiências entre si, interagindo e construindo conceitos a partir da 

linguagem. Para tanto, o autor (2003) afirma que “cada enunciado particular é 

individual, mas cada campo de utilização da língua elabora seus tipos relativamente 

estáveis de enunciados, os quais denominamos gêneros do discurso.” (p. 262, grifo 

do autor). Os gêneros do discurso, segundo Bakhtin (2003), são os tipos relativamente 

estáveis de enunciados, ou seja, são compostos por tema, estrutura composicional e 

estilo, ao passo que a congruência destes três elementos, bem como o contexto 

histórico e social são condicionantes para que seja efetuado um enunciado. uma vez 

que dependem das situações em que estabelecem a comunicação.  

 Para Bakhtin (2003) “Os enunciados e seus tipos, isto é, os gêneros 

discursivos, são correias de transmissão entre a história da sociedade e a história da 

linguagem.” (p. 268), isto é, manifestando-se por meio da linguagem, os gêneros 

materializam as condições humanas e reverberam um pensamento social e formas 

comportamentais por meio da compreensão linguística. Esses enunciados se 

evidenciam a partir das esferas, definidas pelo autor como instância organizadora, 

tanto da produção, quanto da circulação, ou mesmo da recepção dos gêneros 

discursivos na sociedade. Sendo assim, para Bakhtin (2003), as esferas, também 

chamadas de campo de atividade humana, sendo compreendidos pelas formas de 

comunicação artísticas, sociopolíticas, científicas, religiosas, da imprensa, cujo grande 

grupo se denomina esfera dos sistemas ideológicos definidos, uma vez que os 

campos destas atividades humanas possam resvalar na compreensão e nas 

especificidades de cada gênero e contexto. As esferas do cotidiano, onde os discursos 

são proferidos nas famílias, comunidades ou de maneira mais íntima. Rojo (2005) 

salienta que em cada esfera de atuação existe um comportamento e um repertório 

discursivo pré-definido, onde o falante escolhe um assunto, não outro, abordando-o 

certas finalidades ou intenções comunicativas no lugar de outras, haja vista que o 

espaço assim o requererá. 

 Logo, percebe-se a manifestação linguística por meio das práticas de 

linguagem entre os interlocutores, por meio dos gêneros discursivos, imprimindo 
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estilo, estrutura composicional e conteúdo, concatenando, assim, estes três 

elementos, proferindo um discurso. Neste prisma, entende-se as comunicações entre 

todas as esferas de atividades humanas, podendo-se conjecturar que o ciberespaço 

pode ser uma atividade humana, onde os seus respectivos gêneros coexistem e 

amplificam as formas de comunicação. 

 Para tanto, vê-se a dinamização do espaço linguístico, bem como as 

denominações que os interlocutores imprimem ao discorrer os variados discursos. 

 Nas palavras do autor, compreende-se que:  

Portanto, o enunciado, seu estilo e sua composição são determinados 
pelo elemento semântico-objetal e por seu elemento expressivo, isto é, 
pela relação valorativa do falante com o elemento semântico-objetal do 
enunciado. (BAKHTIN, 2003, p. 296) 
 

 Sendo assim, o interlocutor imprime posições axiológicas, consoante a Bakhtin 

(2003), promovendo enunciações diversas, em vários contextos. Os sujeitos, em 

determinada atividade humana, proferem um discurso a partir da esfera em que 

atuam, bem como o contexto sócio-histórico que permeia a enunciação. Rojo (2005) 

converge com tais conceitos bakhtinianos: 

A esse respeito, faremos simplesmente a seguinte observação: cada 
época e cada grupo social têm seu próprio repertório de formas de 
discurso na comunicação socioideológica. A cada grupo de formas 
pertencentes ao mesmo gênero, (...), a cada forma de discurso social 
corresponde um grupo de temas. (ROJO, 2005, p. 195) 

  

Cada grupo social se influenciará e agirá de determinada maneira, a fim de que 

o processo comunicativo se efetue em uma esfera humana. Ora, as atividades de 

práticas de linguagem existentes na escola, ou mesmo as que existem no espaço da 

internet, nas redes sociais digitais, por exemplo, depreendem de discursos, estilos 

composicionais e conteúdo, além do estilo presente nestes espaços, haja vista que 

podem ser consideradas esferas da atividade humana. Nesse sentido, os processos 

de exercícios das práticas de linguagem, especialmente no ambiente escolar, 

convidam o estudante a refletir e potencializar os usos da língua, a fim de que se 

expresse da maneira que julgar conveniente e adequada. Trazendo à baila as palavras 

do autor, tem-se que: 

Quanto melhor dominarmos os gêneros tanto mais livremente os 
empregamos, tanto mais plena e nitidamente descobrimos neles a 
nossa individualidade (onde isso é possível e necessário), refletimos 
de modo mais flexível e sutil a situação singular da comunicação; em 
suma, realizamos de modo mais acabado o nosso livre projeto de 
discurso. (BAKHTIN, 2003, p. 285) 
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Em vista disto, presumem-se as situações comunicativas e a maleabilidade de 

expressões e interações entre os falantes de determinados contextos, por meio dos 

gêneros discursivos, nos contextos dinâmicos dos usos da língua, em contato com 

várias individualidades, exercitando e compreendendo as intenções que são 

contempladas no fenômeno linguístico, angariando várias possibilidades 

comunicativas, independentemente do local ou da esfera a que se destine. 

 Vale ressaltar os estudos dos gêneros que se utilizam de imagens. Brait (2013), 

por sua vez, retoma os conceitos bakhtinianos de entendimento do gênero 

discursivo, ampliando-o para as análises imagéticas. Segundo a autora, a imagem 

expressa consigo os conceitos e o discurso que se pretende enunciar, bem como 

as estruturas composicionais do texto, consoante a Brait (1997), uma vez que a 

estrutura composicional, atrelada ao texto, produzindo novas possibilidades de 

entendimento e reflexão. Para tanto, as imagens são repletas de significados e 

intencionalidades, reverberando o que se propõe enunciar, por meio das 

composições da linguagem não verbal em intersecção às modalidades escritas. 

 Nas palavras de Brait:  

Com elas – sua organização sintática, sua força semântica, sua 
disposição no texto -, tecem traços, cores, espaços, lançam olhares 
sobre as presenças de ausências constituídas por fotos e pinturas, 
trazendo para dentro do texto verbal a tensão da visibilidade do 
invisível. (BRAIT, 2013, p. 44) 

  

A autora explica a função das imagens em composição ao texto, bem como 

adensa que revela disposições que exprimem os sentimentos, como se 

materializasse o que se tornara invisível. Ademais, a composição verbal, atrelada 

às imagens, repercutem sentidos e exposições, consoante a autora, uma vez que 

nenhuma forma imagética é escolhida ao acaso, revelando a intencionalidade junto 

ao discurso, bem como exprimindo um texto de acordo com a carga ideológica, 

segundo Brait, revivescendo os conceitos bakhtinianos, além de consolidar esta 

justaposição como dimensão verbo-visual.  

Para Brait (1997), além da escolha e das percepções existentes em função 

das imagens, existe a composição textual, potencializando as impressões que as 

imagens reverberam, uma vez que o foco, as cores, a situações registradas, 

relacionadas ao texto verbal, por sua vez, configuram uma gama de interpretação 

e materialidade de um determinado pensamento, exteriorizando o que se passa 
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no interior dos interlocutores. 

 Santaella (2012), em obra que disserta a respeito das imagens, indaga o 

conceito de leitura, salientando que tal ação se amplia, não se restringe à cultura 

que se faz que só é passível de leitura e entendimento no letramento. A autora 

considera telespectadores, ouvintes, pois existe a leitura da variedade de códigos 

existentes não verbais que perpassam as interações entre as individualidades. 

Santaella (2012), por sua vez, abarca a possibilidade de entendimento referente a 

vários contextos que emitem uma mensagem e detêm a intencionalidade de 

transmitir algo. Consoante as exposições da autora, observa-se que: 

Entretanto – e aqui está meu argumento –, desde os livros ilustrados 
e, depois, com os jornais e revistas, o ato de ler passou a não se limitar 
apenas à decifração de letras, mas veio também incorporando, cada 
vez mais, as relações entre palavra e imagem, entre o texto, a foto e a 
legenda, entre o tamanho dos tipos gráficos e o desenho da página, 
entre o texto e a diagramação. Além disso, com o surgimento dos 
grandes centros urbanos e a explosão da publicidade, a escrita, 
inextricavelmente unida à imagem, veio crescentemente se colocar 
diante dos nossos olhos na vida cotidiana. (SANTAELLA, 2012, p.8) 

  

Para a autora, compreendem-se as conexões profundas entre leitura textual 

e a presença das imagens no que se refere à compreensão de um significado 

global, haja vista que Santaella (2012) defende e expõe as imagens cada vez mais 

presentes no contexto humano, ao passo que tanto adultos, quanto adolescentes 

e crianças apreendem os significados destes gêneros, bem como os discursos 

estabelecidos e proferidos em função da conjunção verbo-visual, consoante a Brait 

(2013).  A conjunção verbo-visual expressa a maneira que imagens e textos 

confluem para os enunciados e a expressão do que se sente, em vista da sua 

realidade, especialmente nas esferas digitais, mediadas pelas tecnologias. 

 Santaella (2012), aponta que a escola deve promover o tratamento de leitura 

de imagens, a fim de que o estudante possa compreender como a imagem 

apresenta, assim como discutir as possibilidades e situações complementares 

entre o texto escrito e as imagens, jungindo ambas as possibilidades como forma 

de enunciar discursos. Ainda em Santaella (2012), temos que a sala de aula, 

muitas vezes, negligencia os exercícios que potencializem o descortinar crítico e 

analítico das imagens, privilegiando o contexto verbal, apresentando disparidade 

em relação ao que o estudante vivifica em sua realidade em função dos meios de 

comunicação.  
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 Ademais, compreendem-se o que Santaella define por letramento visual por: 

Significa adquirir os conhecimentos correspondentes e desenvolver a 
sensibilidade necessária para saber como as imagens se apresentam, 
como indicam o que querem indicar, qual é o seu contexto de 
referência, como as imagens significam, como elas pensam, quais são 
seus modos específicos de representar a realidade. (2012, p. 10) 

  

Sendo assim, urge refletir sobre como as imagens reverberam nos estudantes 

e nos leitores, isto é, de que maneira se impõem na construção de sentidos e 

expressão de sentimentos, uma vez que as imagens se apresentam junto ao texto, 

consolidando a mensagem em um determinado contexto.  Essas complexidades que 

as imagens apresentam em si são passíveis de estudos no que se refere ao contexto 

da sala de aula. Nesse contexto, docente e estudantes podem contribuir positivamente 

nas reflexões sobre o texto e a imagem, desbravando novas formas de comunicação 

e entendimento na sociedade em que vivem e modificam. 

Santaella (2014) atenta para a emergência da cultura digital, exemplificada no 

referido estudo por meio das redes sociais digitais, assegurando a necessidade de 

compreendê-las como espaços em que a dialogia estudada por Bakhtin (2003) se 

manifesta. Nesse sentido, a autora entende a plataforma Facebook como um espaço 

em que se pode promover a interatividade, dialogia e polifonia. Santaella (2014), 

retomando os conceitos bakhtinianos, assim a define: “A polifonia é  forma  suprema  

do  dialogismo,  pois  se  define  pela convivência  e  pela  interação,  em  um  mesmo  

espaço,  de  uma  multiplicidade  de  vozes.” (p. 208) Dessa forma, as ferramentas 

que existem no Facebook, como curtir, comentar e compartilhar, promovem a 

interação dos usuários, bem como a presença das multimídias e do hipertexto, 

integrando áudio, vídeos, imagens e textos. Santaella salienta a potência das redes 

sociais, além de salvaguardá-la como espaço atual onde se pode produzir discursos 

e interagir por meio deles. 

Em vista disso, Rojo (2012) defende que o avanço da sociedade e as novas 

possibilidades oferecidas pela presença das TDIC fomentam a necessidade de novas 

formas interpretativas, bem como maneiras diversas de se compreender a estrutura 

composicional dos textos, retomando os estudos bakhtinianos. No tocante às práticas 

pedagógicas voltadas ao multiletramento, Rojo salienta (2012): 

Diferente do conceito de letramentos (múltiplos), que não se faz 
senão apontar para a multiplicidade e variedade das práticas letradas, 
valorizadas ou não nas sociedades em geral, o conceito de 
multiletramentos – é bom enfatizar – aponta para dois tipos 
específicos e importantes de multiplicidade presentes em nossas 
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sociedades, principalmente urbanas, na contemporaneidade: a 
multiplicidade cultural das populações e a multiplicidade semiótica de 
constituição dos textos por meio dos quais ela se informa e se 
comunica. (ROJO, 2012, p. 13) – grifos da autora. 

  

 Logo, percebo que os multiletramentos retomam os textos que englobam várias 

possibilidades de leitura e compreensão, perpassando as modalidades híbridas, 

erguidas em meio à presença de hipertextos, hipermídias. No ciberespaço, os 

recursos digitais se manifestam na composição dos textos, em que os gêneros 

discursivos audiovisuais e interativos são veiculados pelos computadores, celulares, 

tablets, dentre outros. Concordo com a ideia da autora, de que o mundo 

contemporâneo requer cidadãos que se envolvam de forma autônoma, resolvendo 

situações problema e promovendo conhecimento. Em convergência com a autora, 

penso que o estudante, no espaço escolar, deve ser convidado a entender as práticas 

de linguagens que envolvam as múltiplas maneiras de linguagem. 

 Vale também ressaltar a importância do letramento digital, definido por Soares 

(2002): 

Pode-se concluir que a tela como espaço de escrita e de leitura traz 
não apenas novas formas de acesso   informação, mas  também  novos 
processos  cognitivos,  novas  formas  de  conhecimento,  novas  
maneiras  de ler  e  de  escrever,  enfim,  um  novo  letramento,  isto  é,  
um  novo  estado  ou condição para aqueles que exercem práticas de 
escrita e de leitura na tela. (p. 151) 

  

Este conceito, de letramento digital, reitera as práticas de linguagem que se 

dão a partir da mediação das telas. quanto a isso, Santaella (2014), aprofundando as 

discussões a respeito desta citação de Soares (2002), defende a necessidade de 

novos termos para outras ações, preferindo a palavra “hipermídia” a “letramento 

digital”, por dois motivos: quanto ao primeiro motivo, dá-se pelo fato de que a palavra 

letramento se origina do inglês “literacy”, onde a autora prefere uma palavra com 

origens vernáculas acentuadas. Já o segundo motivo, a autora afirma que Soares 

(2002) aponta para a tendência de que os usuários precisariam de alfabetizações 

informacionais, tecnológicas, computacionais e multimídias, para que possa interagir 

nos ambientes digitais.  

 Nas palavras da autora, tem-se que: 

Bem longe dessa parcialidade, a linguagem das redes digitais, tanto 
nos sites de relacionamento quanto na ação de navegar pelas redes 
informacionais, é inteiramente nova, trazendo com ela um gênero 
discursivo eminentemente híbrido, hipermidiático. A hipermídia mescla 
o hipertexto com a multimídia. O prefixo hiper, na palavra hipertexto, 
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refere-se à capacidade do texto para armazenar informações que se 
fragmentam em uma multiplicidade de partes dispostas em uma 
estrutura reticular. Através das ações associativas e interativas do 
receptor, essas partes vão se juntando, transmutando-se em versões 
virtuais que são possíveis devido à estrutura de caráter não sequencial 
e multidimensional do hipertexto. (SANTAELLA, 2014, p. 211) 

  

Santaella (2014) apoia-se no conceito de hipermídia, evocando as concepções 

bakhtinianas, ao apontar os gêneros discursivos híbridos existentes no ambiente 

digital. Dessa forma, nas práticas efetivadas por meio da linguagem hipermídia, que 

combina textos, hipertextos e recursos audiovisuais, o leitor pode intervir, questionar, 

produzir gêneros discursivos, imbricados de estilos e estruturas composicionais, em 

ambiente digital. 

 Em convergência com o entendimento de Santaella (2014), os multiletramentos 

em ambientes digitais são defendidos por Rojo (2012), uma vez que existe a conexão 

e a participação nestes ambientes permeados pelas telas. Nesse contexto, em 

concordância com ambas as autoras, reitero que o entendimento das práticas 

efetivadas por meio da linguagem hipermídia e o seu respectivo funcionamento se 

fazem necessários, compreendendo os gêneros discursivos que existem nas redes 

sociais digitais. Compreender, assim, a interação entre o texto verbal e não verbal, 

atrelado à música, às imagens, aos hiperlinks e aos vídeos se faz necessário nos 

ambientes digitais, visando à compreensão significativa, além das injunções ou novas 

intervenções que podem ser feitas no ambiente do ciberespaço. 

 

3.2. Práticas de Linguagem Hipermídia e Redes Sociais 

 

 A linguagem hipermídia está fortemente presente no contexto humano 

contemporâneo, ao passo que se torna inimaginável a vivência à exceção dos 

recursos tecnológicos. Desde a facilidade da resolução de problemas, bem como o 

viés tecnológico facilitando a vida humana, até a inserção de novas ferramentas nas 

modalidades de ensino, haja vista a presença dos estudantes nas esferas digitais em 

correspondência com as ações cotidianas. Neste prisma, observa-se em Pierre Lévy 

(1999) expõe que as tecnologias reconfiguram as possibilidades de entendimento em 

relação ao saber, pois mudam a maneira que oferecem novos comportamentos em 

relação às metodologias de ensino e aprendizagem, promulgando novas maneiras de 

tratar o conhecimento em sala de aula, haja vista que o estudante pode efetuar 

descobertas e materializar o seu conhecimento a partir da interação nas redes sociais. 
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O autor, por sua vez, observa a necessidade de atualização constante, haja vista que 

as descobertas científicas e tecnológicas promovem a amplificação dos 

conhecimentos, induzindo ao formado em determinada área a se atualizar cada vez 

mais. Lévy (1999) propõe as vertentes das quais estes espaços mediados pelas 

tecnologias digitais interferem na maneira de aprendizagem, a citar a imaginação, a 

percepção visual do espaço virtual, além de raciocínios complexos, bem como novas 

formas e acesso à informação, uma vez que a internet abrange o conhecimento e o 

democratiza. Uma qualidade imponente, para o autor, conflui-se às novas relações 

com o saber, haja vista que o espaço midiático, por sua vez, não é estático, 

aprendendo em conformidade às incorrências surgidas de diversas maneiras, não se 

fixando ou isolando em uma determinada pessoa ou entidade. Lévy (1999) enxerga o 

professor como animador e parceiro no processo de aprendizagem, aprendendo e 

trocando experiências em conjunto aos estudantes. Nas palavras do autor, “o saber 

poderia ser novamente transmitido pelas coletividades humanas vivas, e não mais por 

suportes separados fornecidos por intérpretes ou sábios” (1999, p. 164), 

democratizando e dinamizando, por sua vez, o acesso ao saber. Destarte, o 

ciberespaço, para Lévy (1999), será o local potencial de comunicação e interação, 

materializando os pensamentos e uma inteligência coletiva da humanidade, 

emergindo gêneros e conceitos diversos. 

 Lúcia Santaella (2004) compreende o ciberespaço como “um mundo virtual 

global terrestre, independentemente de como se acende a ele e como se navega 

nele.” (p.40). Dessa forma, as conexões existentes pela internet, bem como as 

incorrências a partir das mídias tecnológicas, podem transmitir e receber dados e 

informações, configurando o ciberespaço como mais uma ferramenta de interação e 

exposição de princípios, ou mesmo posicionamento, fornecendo voz aos cidadãos, 

além da promoção e divulgação de conhecimento. A autora acena para a possibilidade 

de comunicação e interação nestes dois espaços: físico e cibernético.  

 Nesta obra, a autora apresenta que a linguagem hipermídia responde por 

contextos híbridos de informação, isto é, a configuração de códigos, linguagens e 

mídias como forma de potencializar as formas de recepção e entendimento do leitor, 

enunciando o conceito de sinestesia reverberante, ou seja, diz-se da mistura de vários 

instrumentos por meio das linguagens digitais. Essas sinestesias perpassam, 

também, na hibridização de linguagens e dos processos de significados, códigos e 

mídias.  Ademais, esta convergência de mídias, consoante a Santaella (2004), dá-se, 
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haja vista que “a hipermídia mescla textos, imagens fixas e animadas, vídeos, sons, 

ruídos em um todo complexo.” (p. 48). Antes havia aparelhos específicos para cada 

prática social. Agora, com a convergência das mídias, várias possibilidades 

comunicativas estão disponíveis em um aparelho único. Neste prisma, entende-se que 

a linguagem hipermídia, nesta convergência, convida o leitor à apreciação e às novas 

modalidades de compreensão das informações bem como a não passividade em 

relação ao receptor, sendo passível que produz o seu conhecimento, bem como se 

materialize como sujeito social que o é, além de interagir, positivamente, em relação 

ao que assiste ou mesmo lê, amplificando as modalidades de leitura. Enfim, Santaella 

(2004) define a hipermídia como a enorme concentração de informações, além de ser 

potencialmente interativa, não permitindo a passividade do leitor enquanto interage 

nestes meios, haja vista que a composição destes gêneros híbridos requer meios de 

interatividade, uma vez que contêm áudios e vídeos, além de serem entrelaçados às 

imagens. Para Santaella (2014), a interação de indivíduos em locais diferentes, mas 

unidos pelo ciberespaço, exemplificado na plataforma Facebook, potencializam a 

imersão e interatividade do leitor, característica dos gêneros discursivos híbridos, em 

ambientes hipermidiáticos.  

 Neste prisma, o leitor imergirá nos processos hipermidiáticos consoante as 

interações que fizer, bem como as descobertas e atitudes que tomará frente a 

interação com os recursos mediados pelas tecnologias, requerendo a atenção, a 

percepção, o raciocínio e a tomada de decisões, frente as análises e possibilidades 

que encontram por meio dos recursos e ferramentas que a internet oferta. 

 Faz-se necessário trazer à baila os estudos de Raquel Recuero (2011) a 

respeito da materialidade e dos movimentos existentes nas redes sociais, sendo 

denominada como “conjunto de dois elementos: os autores (pessoas, instituições ou 

grupos: os nós da rede) e suas conexões (interações ou lações sociais)” (p.24). 

predominantes no contexto das esferas digitais, as redes sociais configuram as 

conexões e interações dos sujeitos a partir das mídias digitais. A autora salienta que 

a internet potencializou as relações entre os indivíduos nestes espaços, ao passo que 

os atores são os principais elementos destas redes, assim como as conexões que 

estabelecem entre si e interagem uns com os outros, neste meio que possui 

especificidades e várias possibilidades de interação.  

 Destarte, as redes sociais são espaços em que os atores devem, sob o sentido 

profundo do termo, atuar e permear as suas amplificações, haja vista que Recuero 
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salienta que “é preciso ser visto para existir no ciberespaço.” (2011, p. 27). Sendo 

assim, o internauta, uma vez que já desenvolveu a capacidade crítica e expõe seus 

conhecimentos, posicionamentos, atrelando-se aos elementos audiovisuais com 

várias possibilidades em relação às novas tecnologias, reverberando a atuação de 

participação destes autores, uns com os outros. 

 Essas conexões podem ser entendidas, consoante a autora: 

Em termos gerais, as conexões em uma rede social são constituídas 
dos laços sociais, que, por sua vez, são formados através da interação 
social entre os atores. De um certo modo, são as conexões o principal 
foco do estudo das redes sociais, pois é sua variação que altera as 
estruturas desses grupos. (RECUERO, 2011, p. 30) 

  

Estas conexões, acontecidas entre os sujeitos que se manifestam por meio das 

redes sociais, ocorrendo de formas tanto síncronas, ou seja, ao mesmo tempo, 

simulando um contato real, exemplificadas por meio dos chats, quanto assíncronas, 

isto é, tem-se a premissa que um dos interlocutores levarão um tempo para receber 

as mensagens, bem como respondê-las, ao passo que não são simultâneas.  

 Em vista disso, consoante às ideias de Recuero (2011), percebe-se que os 

atores, por meio das conexões e laços que criam, contribuem positivamente na 

alimentação destas redes sociais, ao mesmo tempo que cooperam, competem e 

ocasionam conflitos entre sim. Essas cooperações, por sua vez, ilustram os aspectos 

e comportamentos sociais, uma vez que não há sociedade sem que duas ou mais 

individualidades confluam nos pensamentos e ações em vista de um bem comum, 

direta ou indiretamente. Já a competição que existe nas redes sociais visa produzir 

algum benefício para uma parte dos atores, exemplificado, assim, pelas instituições 

ou empresas que aportam promoções ou vertentes, expondo e comercializando 

determinado produto ou serviço. Quanto ao conflito, gera desgastes e pode ser 

associado à hostilidade, segundo Recuero (2011). Ademais, a competição não 

necessariamente é imbricada de antagonismos, ao passo que, no conflito, é um 

elemento primordial. Considerando que as redes sociais são alimentadas por seres 

humanos de diferentes localidades, faz-se notório mensurar que “a relação é 

considerada a unidade básica de uma rede social. Entretanto, uma relação sempre 

envolve uma quantidade grande de interações.” (RECUERO, 2011, p. 37). Portanto, 

são essas relações que configuram uma rede social, modificando-se em função do 

tempo, obedecendo às novas tendências e participações culturais, haja vista que os 

seres humanos advêm nestes meios e estimulam as relações e conexões. Neste 
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prisma, tem-se que as mudanças são largamente influenciadas pelas repercussões 

que existem nas redes sociais, refletindo e materializando o pensamento social. 

 Neste contexto, urge mensurar a presença das redes sociais na vida dos 

indivíduos, ao passo que estes movimentos se reconfiguram como novas 

possibilidades de execução do papel social, interagindo com outras pessoas e 

amplificando as conexões, mesmo que por formatos mediados pelas tecnologias. Os 

atores sociais, capitaneando os ideais e as propostas de interação e pensamento, 

bem como apresentando-se em relação ao modo de ser, estar, pensar e agir nos sites 

de redes sociais, definido pela autora como “aqueles sistemas que permite: i) 

construção de uma persona através de um perfil ou página pessoal; ii) a interação 

através de comentários; e iii) a exposição pública da rede social de cada ator.” 

(RECUERO, 2011, p. 102). Consolidando as apreciações de Recuero, as redes 

sociais proporcionam ao internauta a criação de uma persona neste espaço, ao passo 

que as projeções permearão nas esferas digitais, a fim de que possa interagir por meio 

dos comentários, ou mesmo de maneira simultânea com outras pessoas que detêm 

contas pessoais nestes sites de redes sociais, ou mesmo com atores figurados em 

nome de instituições ou empresas. Por fim, as redes sociais permitem uma exposição 

pública deste autor, nessa esfera.  Santaella (2013), por sua vez, denominando as 

redes sociais, contribui em uma obra, discorrendo: “as redes sociais operam a partir 

da criação de perfis que representam os usuários. Assim, elas oferecem serviços de 

mensagem instantânea, murais de mensagem, postagem de fotos e vídeos, dentre 

outras.” (SANTAELLA, 2013, p. 316) 

 Quanto às motivações para a criação de uma rede social, a autora supracitada 

elenca cinco elementos: a) a criação de um espaço pessoal; b) gerar interação social; 

c) compartilhar conhecimento; d) gerar autoridade; e e) gerar popularidade”. (2011, p. 

105). Portanto, pode-se compreender que as redes sociais, atualmente, unificando-se 

e atrelando-se, positivamente, ao cotidiano e vivência dos cidadãos, 

 

 reverberam novos meios de interação e conexão, além de da criação de um espaço 

pessoal nestes sites de redes sociais, promovendo maiores interações, a fim de que 

se amplifiquem as conexões entre os interlocutores, ou melhor, os atores nas redes 

sociais, atravancando a popularidade e a autoridade nas esferas digitais que, segundo 

a autora, efetua-se em função do renome conquistado neste espaço, isto é, em função 

das curtidas e influências que determinado ator exerce nas redes sociais na internet. 
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 Para Santaella (2007), as possibilidades da linguagem se transfiguram na 

referida hipertextualidade, em função da hipermídia, uma vez que não há espaço para 

um leitor passivo, haja vista que o internauta, ao reagir e interagir nas linguagens 

digitais, se associará e interpretará os textos em função das imagens, bem como os 

recursos audiovisuais, sons, ruídos existentes nestes espaços, exigindo uma 

concentração e análise maiores, além de se envolver e diligenciar suas escolhas 

consoante aos interesses que esboça enquanto persona nas redes sociais. Ademais, 

a interações de várias fontes e informações são multimodais se erguem em meio à 

linguagem hipermídia, haja vista que o internauta viaja entre os textos, a partir de 

sugestões de links e novas interações, aventurando-se, conforme mensura a autora 

(2007), nas redes sociais. Para tanto, essa linguagem, segundo Santaella (2007), 

demasiadamente impregnada na sociedade e na vida dos cidadãos, amplia o modo 

de enxergar e interagir, ao passo que se tornará um campo de estudos, passível de 

letramento, haja vista que a linguagem por meio das hipermídias conferem 

especificidades e um sistema vivo e codificado, atuando como uma segunda língua, 

visto que se comportam como uma forma de comunicação. 

 Nesse sentido, tem-se a interação promovida pelo computador e outros 

artefatos tecnológicos com funções mais ou menos semelhantes, como o celular. 

Santaella (2004) salienta que as interações mediadas por tecnologias que perpassam 

o ciberespaço simulam uma conversação real, embora existam algumas restrições no 

todo que a comunicação esboça presencialmente. Sendo assim, a interatividade 

bidirecional, como a autora expõe na obra, haja vista que são necessários 

interlocutores que emitem e recebem mensagens, a fim de que o processo 

comunicativo se estabeleça. 

 Estas interações, por sua vez, salientam os processos de interação potencial 

que existem no ciberespaço, onde o leitor imersivo utiliza este ambiente para se 

comunicar. Nas palavras de Santaella (2004): 

No atual estado da arte, a interatividade na rede permite: acessar 
informações à distância em caminhos não lineares de hipertextos e 
ambientes de hipermídia; enviar mensagens que ficam disponíveis sem 
valores hierárquicos; realizar ações colaborativas na rede; 
experimentar a telepresença; visualizar espaços distantes; agir em 
espaços remotos; coexistir em espaços reais e virtuais; circular em 
ambientes inteligentes, mediante sistema de agentes; interagir em 
ambientes que simulam a vida e se auto-organizam; pertencer a 
comunidades virtuais com interação e por imersão em ambientes 
virtuais de múltiplos usuários. (p. 165) 
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As palavras de Santaella (2004) corroboram e ilustram as possibilidades 

existentes no ciberespaço, materializando as interações e edificando as possibilidades 

que as tecnologias amplificam no sistema comunicativo, haja vista que as redes, 

promotoras de interação e comunicação, adensam os sentidos que os usuários 

escolhem para a promoção da identidade, na esfera digital. Ademais, as potências da 

interatividade em ambiente cibernético traduzem novas ferramentas e formas de 

comunicação, interação e relação dos usuários. 

 Em vista disso, a autora discorre sobre as especificidades do que denomina 

leitor imersivo, ou seja, aquele que, para Santaella (2004), adensa no mundo das 

esferas digitais por modo indutivo, embora seja, também, perspicaz em relação às 

experiências que o ciberespaço pode oferecê-lo. Além disso, o leitor imersivo, 

presente na interatividade, além de adaptar suas funções sensório motoras no que se 

refere às lides existentes no mundo cibernético, ao passo que dispende sua atenção 

em vários pontos do que acessa, bem como interpreta várias informações de modo 

simultâneo. Nas palavras da autora, “no contexto comunicacional da hipermídia, o 

infonauta lê, escuta e olha ao mesmo tempo.” (SANTAELLA, 2004, p. 182). 

 Observa-se que a escolha de infonauta, referindo-se àquele indivíduo que 

procura informações pela internet, reverbera as possibilidades de aprendizado e 

descobertas, conforme as próprias escolhas e interesses no espaço digital, 

salientando-se, especificamente, as possibilidades de geração de conhecimento, 

independente dos espaços virtuais que, porventura, acessar.  

 Esse leitor imersivo, por sua vez, em condições de ler e observar o que lhe 

cerca no mundo digital, fomenta novas formas de comunicação e interação, embora a 

consciência lhe retome que nunca produz ou está sozinho no ciberespaço. Nesse 

sentido, Santaella (2013) argumenta que a linha é muito tênue no que diz respeito à 

autoria, ao passo que os internautas dependem uns dos outros nos processos 

comunicativos. Ler e interagir no ciberespaço, imergindo no que se refere às 

informações transpassadas é uma característica imponente dos domínios sociais. O 

leitor imersivo, ressignificando suas ações no ciberespaço, adquire um arcabouço de 

informações e conhecimentos potencial, além de interagir e produzir, destarte, seus 

próprios ideais. Segundo a autora: 

É imersivo porque, no espaço informacional, perambula e se detém em 
telas e programas de leituras, num universo de signos evanescentes e 
eternamente disponíveis. Cognitivamente em estado de prontidão, 
esse leitor conecta-se entre nós e nexos, seguindo roteiros 
multilineares, multissequenciais e labirínticos que ele próprio ajuda a 
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construir ao interagir com os nós que transitam entre textos, imagens, 
documentação, música, vídeos etc. (SANTAELLA, 2013, p. 271) 

  

Diante disso saliento ser importante atentar para as faculdades exercidas pelo 

leitor imersivo e ubíquo. Sendo assim, as abrangências das informações que 

encontrará na cibercultura reverberarão os seus entendimentos e análises. Desse 

modo, o leitor imersivo e ubíquo poderá dialogar com as informações recebidas, 

propor novas experiências, assim como divulgar conhecimentos, enquanto navega 

nas redes sociais, em outros sites e em aplicativos mediados pelas TDIC.  

 Assegura-se, com Santaella (2013), o novo comportamento e denominação do 

ato de ler, haja vista que não se restringe, somente, à decodificação de letras, ou 

junção de sílabas, compreendendo os sentidos escritos. A escrita, ainda assim, 

predomina nas hipermídias; todavia, na atualidade, ela não se faz isolada, haja vista 

que incorpora outras possibilidades comunicativas, a citar as imagens, a diagramação, 

o hipertexto, bem como as exposições que existem na vida cotidiana, pois a 

publicidade justapõe vários recursos, visando a atenção do espectador, a fim de que 

consuma o seu produto. Entretanto, o contexto hipermidiático potencializa as 

maneiras de comunicação e imersão do leitor. Para Santaella: 

Quando o hipertexto se funde com a multimídia, ele se torna 
hipermídia, quer dizer, os nós que nos remetem a outros documentos, 
não são mais necessariamente textuais, mas nos conduzem a fotos, 
vídeos, músicas etc. essa mistura densa e complexa de linguagens, 
feita de hiper sintaxes multimídia – povoada de símbolos, matemáticos, 
notações, diagramas, figuras, também povoada de vozes, música, 
sons, ruídos -, inaugura um novo modo de formar e configurar 
informações, uma espessura de significados que não se restringe à 
linguagem verbal, mas se constrói por parentescos e contágios de 
sentidos advindos das múltiplas possibilidades abertas pelo som, pela 
visualidade e pelo discurso verbal, algo que parece dar guarida à 
hipótese de que, nas raízes de todas as misturas possíveis de 
linguagens, encontram-se sempre essas três matrizes fundamentais: a 
verbal, a visual e a sonora, em todas as variações que cada uma delas 
realiza. (SANTAELLA, 2013, p.245) 

  

Em vista do apresentado, saliento que os contextos hipermidiáticos estão 

intrinsecamente associados à vida das pessoas, ao passo que não se faz possível 

conjecturá-los isoladamente. As compreensões dadas pela hipermídia, atrelando 

textos, imagens, sons, símbolos, recursos iconográficos, amplificando as 

possibilidades de interação e comunicação, ao passo que as mídias digitais 

estabelecem um sistema linguístico específico, conectando as linguagens verbais, 

visuais e sonoras, a fim de transpassar um conceito ou pensamento. Sendo assim, 
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este novo cenário de comportamentos configura o novo tipo de leitor, bem como o 

novo perfil do internauta, ou melhor, infonauta, consoante a Santaella (2004), haja 

vista que as informações e presságios advindos das mídias digitais se encerram como 

mais uma maneira de evidenciar os fatos e promover novos interações dos atores e 

sujeitos sociais, partindo das experiências do ciberespaço. 

 

3.3. Gêneros Multimodais e Multiletramentos 

 

 Rojo e Barbosa (2015) defendem que não há textos unimodais, mas sim 

multimodais, uma vez que mesmo os textos escritos, sem imagens, passam por um 

processo de diagramação, escolha de fonte, disposição na página. Dessa forma, 

compreender os textos multimodais em ambiente digital faz-se indispensável, haja 

vista que as práticas de a linguagem hipermídia convidam o leitor a interagir, conforme 

nos situa Santaella (2014), bem como promovem reflexões e inferência de algumas 

capacidades de leitura e atenção, dentre as quais a textual, a imagética, a sonora, a 

visual, a fim de que se possa vislumbrar o entendimento significativo destes gêneros 

produzidos nas mídias sociais digitais. 

 Para tanto, as autoras definem texto multimodal:  

Texto multimodal ou multissemiótico é aquele que recorre a mais de 
uma modalidade de linguagem ou a mais de um sistema de signos ou 
símbolos (semiose) em sua composição. Língua oral e escrita 
(modalidade verbal), linguagem corporal (gestualidade, danças, 
performances, vestimentas – modalidade gestual), áudio (música e 
outros sons não verbais – modalidade sonora) e imagens estáticas ou 
em movimento (fotos, ilustrações, grafismos, vídeos, animações – 
modalidades visuais) compõem hoje os textos da contemporaneidade, 
tanto em veículos impressos como, principalmente, nas mídias 
analógicas e digitais. (ROJO e BARBOSA, 2015, p. 108) 

  

 Neste prisma, percebe-se que a congruência das linguagens caracteriza um 

texto multimodal, também existindo a possibilidade de ser chamado como texto 

multissemiótico. Ademais, esses textos existem na composição, combinando vários 

sistemas, visando expressar uma ideia ou mesmo definir o estilo do gênero discursivo. 

As autoras, por sua vez, salientam a potência dos textos multimodais nas mídias 

digitais, além de afirmarem que a presença da linguagem hipermídia convida o leitor 

a interpretar os textos em ambientes digitais a partir da multimodalidade, haja vista 

que a estrutura composicional destes gêneros pode se configurar de múltiplas formas.  

 Entendendo as características de um texto multimodal, descortino a 
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necessidade de trazer à baila a necessidade dos multiletramentos, uma vez que os 

memes se encontram nas práticas de linguagem hipermidiática, assim como confluem 

em si várias modalidades da linguagem, segundo o conceito exposto por Rojo e 

Barbosa (2015). 

 Para a autora, os multiletramentos não surgem com o advento das redes 

sociais, por já existir em suportes impressos, nos videogames. Ocorre que o 

ciberespaço ampliou as possibilidades de repercussão dos multiletramentos. Como 

possibilidade de definir os multiletramentos, Rojo (2013) expõe: 

O conceito de multiletramentos (...) busca justamente apontar, já de 
saída, por meio do prefixo “multi”, para dois tipos de “múltiplos” que as 
práticas de letramento contemporâneas envolvem: por um lado, a 
multiplicidade de linguagens, semioses e mídias envolvidas na criação 
de significação para os textos multimodais contemporâneos e, por 
outro, a pluralidade e a diversidade cultural trazidas pelos 
autores/leitores contemporâneos a essa criação de significação. (p. 14) 
– grifos da autora.  

  

A autora salienta a questão das culturas híbridas, em que dois ou mais 

processos se confluem para a exposição de determinada mensagem em um contexto 

discursivo, sendo necessário para que as compreensões dos novos gêneros 

discursivos se amplifiquem na linguagem hipermídia, ao passo que serão utilizados 

como ferramentas potenciais na sala de aula. Para tanto, entende-se a multiplicidade 

de linguagens, bem como as semioses e os sentidos, esboçando, assim, os textos 

multissemióticos, ressignificando os textos e compreensões discursivas. Ademais, 

urge mencionar a pluralidade e diversidade dos leitores ou interlocutores, uma vez 

que interagirão no ciberespaço, além de produzirem conhecimento e expor as 

proposições e indagações apresentadas por si mesmos. 

 Rojo (2013) enuncia que a tradição escolar privilegia a cultura erudita, em 

detrimento da oralidade. A partir desta discussão, os multiletramentos poderiam 

contribuir para uma ruptura estrutural, haja vista que as TDIC presentes na vida dos 

estudantes, configuram-se como recursos preponderantes, entre os gêneros 

discursivos dos alunos, na maior parte do dia, para além das espaço escolar. Nestes 

termos, a autora orienta, pensando no contexto escolar, específico: “trata-se de 

descolecionar os “monumentos” patrimoniais escolares, pela introdução de novos e 

outros gêneros do discurso (...), de outras e novas mídias, tecnologias, línguas, 

variedades, linguagens.” (p. 18) 

 Em vista destes pressupostos, assevero que compreender e analisar as 
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possibilidades das hipermídias são práticas importantes no espaço escolar, ao passo 

que trazem luz aos novos comportamentos,  existindo a possibilidade de que o 

estudante compreenda as realidades e ações que ele mesmo vivifica nas redes 

sociais, ou mesmo nos sites da internet, espaço esse mediado pelas tecnologias, ao 

passo que pode refletir a respeito das múltiplas facetas disponibilizadas nos 

ambientes cibernéticos, a fim de que o conhecimento e a análise sejam significativos. 

 As imagens virtuais, os jogos, as músicas, ruídos, facilitando a comunicação, 

ao passo que, para Rojo (2013) exprimem os conceitos bakhtinianos do gênero 

discursivo, uma vez que são formas de expressão e diálogo que permitem aos 

usuários a interação, a produção de conhecimento e análise, além de enunciarem 

suas exposições em função das hipermídias. Dessa forma, a linguagem digital se 

reconfigura e estabelece novas ferramentas, enunciando a mais nova possibilidade 

de letramento e compreensão, ao passo que as mídias digitais favorecem e 

potencializam novas maneiras que facilitem as ações e a vida dos humanos, uma vez 

que as tecnologias promovem a facilidade e a navegação por meio dos cliques. 

E isso se dá porque dispomos de novas tecnologias e ferramentas de 
“leitura-escrita”, que, convocando novos letramentos, configuram os 
enunciados/textos em sua multissemiose ou em sua multiplicidade de 
modos de significar. São modos de significar e configurações(...) que 
se valem das possibilidades hipertextuais, multimidiáticas e 
hipermidiáticas do texto eletrônico e que trazem novas feições para o 
ato de leitura: já não basta mais a leitura do texto verbal escrito – é 
preciso colocá-lo em relação com um conjunto de outras modalidades 
de linguagem (imagem estática, imagem em movimento, som, fala) que 
o cercam, ou intercalam ou impregnam. Inclusive, esses textos 
multissemióticos extrapolam os limites dos ambientes digitais e 
invadiram, hoje, também os impressos (jornais, revistas, livros 
didáticos. (ROJO, 2013, p.20-21) 

  

Nesse sentido, aponto as possibilidades que os multiletramentos exercem no 

contexto escolar, bem como nas dimensões reais da vida, retomando as 

possibilidades que as tecnologias oferecem, não permitindo mais uma vida à sua 

exceção. Destarte, a autora enuncia que a multiplicidade de significados e suas 

referências, além das configurações entre texto e imagem, não sendo mais possível 

a decodificação de letras e palavras para que exista uma compreensão potencial da 

essência do texto, bem como suas possibilidades de enunciação. Ora, uma vez que 

os textos, na internet, requerem do leitor imersivo, consoante a Santaella (2013) as 

conexões com a hipermídia, os multiletramentos fazem-se potenciais, uma vez que as 

maneiras de comunicação hipermidiático confluem para um entendimento amplo e 
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analítico, promovendo intertextualidades e interdiscursividades, também. 

 Rojo (2013), disserta a respeito dos aspectos de análise por meio dos níveis e 

categorias de análise, associando-as às representações que os textos materializam, 

sejam textuais, sejam atrelados aos recursos iconográficos, imagéticos ou sonoros, 

na enunciação, bem como o espaço social que adquire um determinado texto, isto é, 

qual a representação que ele terá na sociedade, além do tempo e o espaço que o 

interlocutor se referirá ao proferi-lo. Ademais, a autora permite que os textos sejam 

vistos sob organização, ou seja, a maneira como a conexão dos elementos que 

compõem um texto na hipermídia confluem para o entendimento do leitor. Ora, de que 

maneira os sons, a música, os gêneros e as mídias contribuem para que exista uma 

análise profunda do texto? Além destes critérios, não se extinguem as percepções 

contextuais, situando a publicação em um tempo e espaço, referenciando-o a um fato, 

assim como a intertextualidade que ocorre. Por fim, o caráter ideológico e os 

interesses que se têm no momento da enunciação. 

 As informações a respeito das possibilidades dos multiletramentos colocam em 

voga a necessidade de auferir aos currículos escolares as práticas que oferecem 

aspectos positivos na linguagem. Pontuo que os estudantes conseguirão adentrar nos 

princípios da linguagem, assim como as características dos gêneros discursivos a 

partir do que compreende e vivifica no seu cotidiano, a fim de que as discussões na 

escola sejam extensões do seu dia a dia, como ensina Rojo (2012). 

 Apoiado em Rojo (2012), saliento que os multiletramentos na escola 

possibilitam o estudante a entender as facetas que o texto estabelece, especialmente 

na hipermídia, uma vez que são interativos, exigindo que o internauta e o estudante 

participem e se desenvolvam. Nesse movimento, os estudantes podem construir 

conhecimento, além de promover a colaboração destes mesmos participantes. Além 

disso, as relações de poder e prestígio são transgredidas, uma vez que todos podem 

compreendê-las e criar seus textos nas esferas digitais, bem como efetuam a 

intersecção de várias formas de produção digital e textual, hibridizando o 

entendimento, reforçando as contribuições existentes nas redes sociais e espaços 

digitais mediados pelas TDIC. No dizer de Rojo (2012): “Uma das principais 

características dos nos (hiper)textos e (multi) letramentos é que eles são interativos, 

em vários níveis (em interface, das ferramentas, nos espaços em rede dos hipertextos 

e das ferramentas, nas redes sociais etc.)” (p. 23) 

 Os textos veiculados nos ambientes digitais, por serem passíveis de análise 
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sob os conceitos dos multiletramentos, promovem a interação de significados e 

linguagens. O fato de boa parte dos estudantes lidar com as redes sociais possibilita 

à escola novas reflexões e debates a respeito destas discussões nas práticas 

escolares. Consoante a tais proposições, Rojo sinaliza que: 

A integração de semioses, o hipertexto, a garantia de um espaço para 
a autoria e para a interação, a circulação de discursos polifônicos num 
mesmo ciberespaço, com a distância de um clique, desenha novas 
práticas de letramento na hipermídia. Tais mudanças nos letramentos 
digitais, ou novos letramentos, não são simplesmente consequência de 
avanços tecnológicos. Elas estão relacionadas a uma nova 
mentalidade, que pode ou não ser exercida por meio de novas 
tecnologias digitais. É preciso que a instituição escolar prepare a 
população para um funcionamento da sociedade cada vez mais digital 
e também para buscar no ciberespaço um lugar para se encontrar, de 
maneira crítica, com diferenças identidades múltiplas. (ROJO, 2013, p. 
7) 

  

Como podemos observar, as exposições da autora sobre a importância de a 

escola abarcar a linguagem hipermídia já tão presente no cotidiano das pessoas nos 

leva a considerar a necessidade de a escola promover debates e novos letramentos. 

Isso porque não podemos nos esquecer do fato de que, como o espaço de 

aprendizagem ultrapassa os muros escolares, o estudante pode aprender, também, 

enquanto navega no ciberespaço e dialoga com os seus pares. 

 Partindo do pressuposto de que as redes não são estáticas, mudando conforme 

o tempo e as atuações dos internautas, devemos compreender a necessidade de 

entender os textos hipermidiáticos como ferramentas estruturantes das novas 

configurações que o estudante e a sociedade vivificam (RECUERO, 2011). A 

integração de semioses favorece o entendimento múltiplo, ao passo que as 

características das redes reverberam comunicações de maneiras plurais, justificando-

se, assim, os multiletramentos, ainda em Rojo (2013) “é preciso tratar da 

hipertextualidade e das relações entre as diversas linguagens que compõem um texto, 

o que salienta a relevância de compreender os textos de hipermídia.” (p. 08) 

 Apoiado nas considerações dos autores aqui referendados, saliento que a 

hipermídia, caracterizada pela multimodalidade, favorece o leitor e o estudante, no 

tocante às interpretações, imersões e intervenções no meio social que o entorna. Rojo 

e Moura (2019) asseguram que “no universo digital pela multimídia (combinação, na 

mesma tela, de textos escritos e imagens estáticas de maneira não remissiva), iriam 

nos abrir a realidade futura da hipermídia.” (p. 40). Os autores contribuem na assertiva 

de que as mídias digitais, em função da linguagem hipermidiática, pode promover a 



75 
 

imersão do leitor na resolução de problemas e novas descobertas, enquanto vivifica 

as experiências do ciberespaço. Essas realizações desenvolvem os processos 

cognitivos, além de exercitar a atenção e o entendimento das linguagens tecnológicas, 

refletindo a respeito da necessidade dos multiletramentos. Germinar-se-ão, 

possivelmente, outros comportamentos no arcabouço acadêmico deste aluno, haja 

vista que o processo criativo e interativo é congruente e atrelados, uns aos outros. 

Logo, considero importante trazer à baila as ideias de Rojo, para quem: “nos tempos 

de hiper, não basta viver, é preciso contar o que se vive.” (ROJO; BARBOSA, 2015, 

p. 121).  

 Como podemos perceber, o advento dos multiletramentos vem contribuir para 

descortinar os paradigmas existentes em relação às mídias sociais, bem como encará-

las como reais e presentes no cotidiano dos alunos, a fim de que essas novas 

tecnologias, assim como os usos das redes sociais digitais possam promover a 

aprendizagem, o conhecimento e a autonomia dos estudantes, enquanto as utilizam. 

No dizer de Rojo e Moura (2019): 

Multiletramentos é, portanto, um conceito bifronte: aponta, a um só 
tempo, para a diversidade cultural das populações em êxodo e para a 
diversidade das linguagens dos textos contemporâneos, o que vai 
implicar é claro, uma explosão multiplicativa dos letramentos, que se 
tornam multiletramentos, isto é, letramentos em múltiplas culturas e em 
múltiplas linguagens (imagens estáticas e em movimento, música, 
dança e gesto, linguagem verbal, oral e escrita etc.)  (p.20) 

  

Os autores, salientam a necessidade de entender os multiletramentos como 

possibilidades de compreensão das múltiplas linguagens e culturas, engajando o 

sujeito a entender que as diversas possibilidades se traduzem em transmitir 

determinada mensagem no espaço e no tempo, priorizando todas as manifestações 

como significativas de acordo com a intencionalidade que se expõem, a fim de que os 

paradigmas de prestígio se disseminem e se extenuem. Nos multiletramentos da 

hipermodernidade, o estudante compreende os gêneros discursivos veiculados na 

esfera digital. 

 Quanto à relação da hipermídia com os gêneros discursivos, os autores 

salientam: 

Nunca antes a ideia de que o enunciado é um elo na cadeia verbal que 
remete a (e se trama a partir de ou nos) enunciados anteriores e que 
se estabelece como referência para enunciados ulteriores, a 
postulação de responsividade ativa no cerne dos atos de compreensão 
e a concepção bakhtiniana de autoria – como uma orquestração de 
vozes – puderam ser tão evidenciadas quanto com as novas 
mentalidades, mídias e ambientes. Para quem se ressentia da 
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ausência de comprovações empíricas mais evidentes e diretas para 
aceitar as postulações de Bakhtin, eis que os funcionamentos 
hipermidiáticos e em rede e a prática da remixagem, envolvendo 
diferentes modalidades de linguagem as trazem e encarnam de forma 
cabal. (ROJO; BARBOSA, 2015, p. 120 -121) 

  

Em vista do que foi apresentado, as autoras retomam os conceitos bakhtinianos 

para que se apresentem a autoridade nos gêneros discursivos nas esferas da 

hipermodernidade, bem como as intertextualidades, quando se trata dos gêneros que 

adensam a prática da remixagem, a citar os memes, consoante às exposições das 

autoras. Outrossim, os enunciados da hipermídia confluem na necessidade de vivificar 

os multiletramentos, potencializando a aprendizagem em diferentes modelos e 

situações, bem como contribuindo para que os conceitos trabalhados em sala de aula 

sejam significativos ao estudante, ultrapassando os muros a escola e adentrando suas 

vivências pessoais. Portanto, ressalto a importância dos multiletramentos, para 

mobilizar a produção de conhecimento dos estudantes, bem como seus modos de 

subjetivação, dada a forte presença da linguagem hipermídia na vivência dos 

estudantes. 

 

3.4. Memes 

 

 O termo meme surge com os estudos de Richard Dawkins, em 1976, que é um 

teólogo, biólogo evolutivo e escritor britânico. Nesta obra, o autor designa um capítulo 

onde determina que os memes são os novos replicadores. Embora o termo seja 

emergente as ciências naturais e biológicas, seu conceito serviu de base para que o 

termo meme ganhasse a repercussão conhecida atualmente. 

 Sendo assim, Dawkins (2007) esboça que a transmissão cultural se assemelha 

à transmissão genética, haja vista que este mecanismo pode proporcionar mudanças 

e o processo evolutivo, comparando a cultura à hereditariedade, pois esta última 

carrega traços iniciais das espécies e os adapta, respeitando o clima, o tempo, a 

temperatura, enfim, as especificidades dos locais em que se enquadra. Nesse sentido, 

apoia-se e defende as ideias de Charles Darwin (1809-1882), naturalista e estudioso 

das adaptações biológicas e evolução, escrevendo o livro “Da Origem das Espécies”, 

dissertando a respeito da teoria da evolução. Dawkins (2007), em sua obra, esboça 

que os genes são os replicadores, uma vez que carregam em si o DNA (sigla de ácido 

desoxirribonucleico). Entretanto, são necessários novos replicadores, que denominou 
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de meme. Tanto meme quanto os genes carregam os códigos primários do que se 

estabeleceu, indicando sua origem, embora modifiquem-se no destino a que chegará, 

bem como sofrerá as mutações das quais o espaço e o tempo vivificarão. Para o autor 

(2007), o meme é um replicador de informações, uma vez que, consegue se multiplicar 

e replicar no espaço em que estão inseridos, transmitindo novas informações e novos 

conceitos naquilo que estão carregados. 

O novo caldo é o caldo da cultura humana. Precisamos de um nome 
para o novo replicador, um nome que transmita a ideia de uma unidade 
de transmissão cultural, ou uma unidade de imitação. “Mimeme” 
provém de uma raiz grega mas eu procuro uma palavra mais curta que 
soe mais ou menos como “gene”. Espero que meus amigos classicistas 
me perdoem se abreviar mimeme para meme. Se isso servir de 
consolo, podemos pensar, alternativamente, que a palavra “meme” 
guarda relação com “memória”, ou com a palavra francesa même. 
Devemos pronunciá-la de forma a rimar com “creme”. (DAWKINS, 
2007, p. 330) 

  

A origem da denominação meme associa-se às lides gregas, inspirada em 

“mimeme”, “mimesis”, que significa imitação. A associação com gene, isto é, apesar 

de ter uma origem, trazendo em si as características iniciais, mudando em função do 

percurso que realiza, embora detenha a origem, ressignificando-se e multiplicando-

se. Além disso, concebe-se uma diferença, reportando a Dawkins (2007), entre os 

genes e os memes: enquanto os primeiros representam as modificações dos 

caracteres genéticos, os segundos reverberam as situações humanas, como cultura, 

pensamento, linguagens, músicas, dentre outras possibilidades. Logo, meme é o gene 

da cultura. 

 Leal-Toledo (2013) determina que a memética é a ciência que se aprofunda no 

estudo destes memes, a partir dos conceitos de Dawkins.  Destarte, tem-se que: “Um 

meme pode ser concebido como uma unidade de cultura, um comportamento ou uma 

ideia que pode ser passada de pessoa para pessoa.” (p. 192). Além disso, o poder de 

replicação e disseminação consubstanciam os memes, haja vista que as maneiras 

que o caracterizam, adaptando-se independentemente do local, uma vez que se 

propõe às possíveis mudanças que podem existir. 

 Ademais, o comportamento dos “memes devem ser passados por imitação, 

para isso têm que se adaptar ao aparato cognitivo dos seres vivos capazes de 

imitação. (LEAL-TOLEDO, 2013, p. 195). Dessa forma, os memes potencializam as 

mudanças por imitação, a partir do momento que o arquétipo geratriz ainda 

permanece imbricado em si mesmo, embora produza mudanças. 
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 Embora a origem dos memes tenha se originado com Dawkins (2007), nas 

ciências e da biologia, nas esferas digitais assume outro significado, ainda que a base 

teórica e conceitual se apoie nos conceitos originais anunciados pelo autor. Logo, nas 

redes sociais, o fenômeno do meme se dá pela replicação de postagens, constituídas 

de textos verbais e imagens, além de recursos audiovisuais, onde as publicações e 

postagens se expandem no ambiente digital, replicando-se e se alastrando pelos 

usuários de redes sociais. (Recuero, 2011). 

 Sendo assim, Raquel Recuero (2011) retoma a origem dos memes como 

Dawkins (2007) sentenciou; todavia, consubstancia-os nas novas formas que a 

linguagem empregou neste conceito, haja vista que o meme tomou proporções nas 

redes sociais, sendo associados aos estudos das redes sociais na internet, visto a 

nova concepção deste termo. Inspirado na própria origem do termo, ao passo que 

muda segundo as dinâmicas e ações existentes nas redes sociais. Destarte, elucida 

que “os memes são compreendidos como potencialidades pela rede e parte da 

dinâmica social desses ambientes. Entre os vários exemplos está a propagação de 

informações como jogos, vídeos, imagens etc.” (RECUERO, 2011, p. 122). 

 A replicação e a disseminação potencial e instantânea caracterizam os memes 

nas redes sociais, ao passo que essas confluências de imagens e textos, bem como 

músicas, elucidando o espaço da hipermídia, consolidam as novas ações que 

caracterizam o meme, ao passo que é uma potencialidade da rede social, isto é, 

amplificando suas possibilidades e análises, bem como fomentando interações entre 

os atores ou sujeitos sociais nos espaços mediados pelas tecnologias. Ora, se o 

meme surge em determinado contexto, à medida em que é compartilhado, modifica-

se. Nestes conceitos, a autora salienta a respeito da variação destes memes, que 

“corresponde à capacidade do meme de mutação. Uma história nunca é contada 

exatamente do mesmo modo e essas pequenas variações vão gerando grandes 

mudanças com o passar do tempo.” (RECUERO, 2011, p. 123-124) 

 Além disso, os memes configuram entre si características específicas, estas as 

quais Recuero (2011) desenvolve em sua obra. Os memes podem ser analisados sob 

os prismas da longevidade, fecundidade ou fidelidade. Os memes permeiam em 

replicadores, ou seja, “apresentam como característica básica a reduzida variação, 

com uma alta fidelidade à cópia original.” (RECUERO, 2011, p. 124). Estes memes 

têm a função primordial de informar um determinado fato ou mesmo esboçar um 

contexto a partir de uma situação desenvolvida nas redes sociais. Recuero (2011) 
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salienta, ainda, que estes memes podem servir de mecanismos de cooperação nas 

redes sociais, uma vez que os fatos e informações transpassados por estes memes 

difundem ideias que podem ser passíveis de adesão. 

 Já os memes metafóricos “são altamente alterados e reinterpretados enquanto 

passados adiante. São, assim, memes com alto poder de mutação e recombinação. 

Sua principal característica é ser apresentada dentro de um contexto de debate.” 

(RECUERO, 2011, p. 125). Assim, a partir de uma notícia ou fato, esses memes 

estabelecem interações que recombinam e ilustram os fatos a partir de sua criação, 

transpassando as discussões e debates originados a partir do meme visto, assim 

como alguns posicionamentos dos atores que interagiram. Já os memes miméticos 

sofrem mutações e várias recombinações, embora “sua estrutura permaneça a 

mesma e são facilmente referenciáveis como imitações. A essência do meme está na 

personalização, mantendo a essência e a ordem estabelecidas.” (RECUERO, 2011, 

p. 126). Esses memes, por sua vez, favorecem a participação e criação dos atores no 

espaço digital, além de imergi-los na personalização consoante aos ideais que se 

propuseram escolher, embora mantenham a ideia geratriz do meme, imitando e o 

adaptando. 

 O quesito longevidade se refere à duração, maior ou menor, de circulação nas 

redes sociais. Neste prisma, podem ser persistentes, ou seja, “permanecem sendo 

replicados por muito tempo.” (RECUERO, 2011, p. 126). Embora sejam denominados 

como persistentes, esses memes podem desaparecer das publicações nas redes 

sociais, embora voltem um tempo depois. O conceito de persistente se dá no sentido 

de não se extinguir de vez, caindo no esquecimento e perdendo o sentido de ser 

compartilhado. Outra possível classificação são os memes voláteis, “que têm um 

curto período de vida e que, após replicarem-se em um e outro blog, são rapidamente 

esquecidos, ou são modificados (tornando-se, assim, um novo meme).” (RECUERO, 

2011, p. 127). Esses memes surgem e logo desaparecem, caindo em desuso ou 

ficando obsoletos. Para a autora, quanto mais um meme sobrevive às redes, maior 

repercussão e valor lhe será agregado. 

 No que tange à fecundidade dos memes, eles podem ser epidêmicos, cuja 

denominação: “aqueles com grande fecundidade, que se espalham amplamente por 

várias redes de weblogs, como uma epidemia.” (RECUERO, 2011, p. 127). Os memes 

epidêmicos replicam-se e tornam-se demasiadamente conhecidos, ao passo que se 

espalham por mais que uma rede social. A autora os associa como modismos ou 
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modos de comportamentos, ressignificando os espaços e atitudes nas redes sociais. 

Em contrapartida, os memes fecundos “não se tornam epidêmicos, mas que se 

espalharam por grupos menores, ou apenas por poucos weblogs.” (RECUERO, 2011, 

p. 128). A autora denomina que todos os memes passam pela fecundidade, ao passo 

que as determinações no que se refere ao impulso ou não deles se dará no que se 

refere às reações que os atores sociais executam nas redes. Sendo assim, a 

descendência deles e a repercussão são as ferramentas para que os memes se 

proliferem nas redes sociais. 

 Por fim, Recuero (2011) rememora o alcance destes memes, podendo ser 

globais, ou seja, “alcançam nós que estão distantes entre si dentro de uma 

determinada rede social. (...) Eles simplesmente aparecem em pontos não próximos.” 

(RECUERO, 2011, p. 128). A autora mensura que não se pode confundir os memes 

globais com os memes epidêmicos, uma vez que os atores dos memes podem 

interagir ou replicar esses memes, em locais distantes, mesmo que os memes não se 

popularizaram, uma vez que tais sujeitos sociais podem copiá-los e ressignificá-los. 

Por fim, os memes locais “ficam restritos a uma determinada vizinhança de weblogs, 

sendo associados aos laços fortes e à interação social.” (RECUERO, 2011, p. 129). 

Sendo assim, os memes compartilhados em uma determinada localidade, além de 

serem característicos e fizerem menção aos costumes de determinado grupo social 

que vivifica e predomina nesta localidade, interagindo os interlocutores que dominam 

tais conceitos. 

 Vale ressaltar, sustentando-me em Recuero (2011), que essas características 

não são passíveis e fechadas, ao passo que os memes resvalam entre umas e outras, 

dependendo da situação e da forma de manifestação. Essas formas de classificação 

geral permitem que o internauta possa classificá-los e entender as características que 

predominam em determinado meme, no que tange à circulação. 

 Corroborando as ideias de Recuero (2011), Ventapane (2019), em sua 

pesquisa, aponta características que podem potencializar o entendimento os memes.  

 Os memes, especialmente no Facebook, podem conter várias informações, 

dentre elas o humor, a crítica, a ironia, que Brait (1996) elucida que é um recurso 

estilístico difícil de ser apreendido, sendo captado pelos interlocutores que saibam de 

um determinado referencial, onde se enuncia algo diverso do que realmente se propõe 

assegurar, levando à sátira, também. Além disso, os discursos em que a ironia ocorre, 

segundo a autora, ressoam na intertextualidade e na interdiscursividade, sendo 
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passível de ser compreendida àqueles que, por sua vez, compreendem os sentidos e 

os referenciais.  

 Outrossim, a pesquisa de Ventapane (2019) traça, no quadro abaixo, as 

características dos memes: 

 

Quadro 4 – Características dos Memes 

Composição entre imagem e texto Composto por uma imagem, retirada de 

uma cena do cotidiano, e de um texto, 

extraído de um outro contexto, mas na 

configuração final do meme adquire uma 

significação característica. 

Produção pouco elaborada Não há preocupação do produtor dessas 

imagens quanto ao design visual, pois 

são produzidas de modo colaborativo e 

com autoria não divulgada. 

Comicidade, ironia; Há, preponderantemente a presença do 

efeito de humor. 

Crítica Social É pertinente ao gênero estabelecer 

crítica a determinados aspectos sociais. 

Volatilidade  São esquecidos das redes com 

frequência. 

Recorrência  Podem ressurgir nas redes, muitas 

vezes em contextos diferentes ou 

sempre que a temática for 

problematizada. 

Autoria indefinida Por ser um texto de grande e rápida 

circulação, dificilmente é possível 

determinar autoria aos mesmos. 

Atemporalidade São textos que possuem marcas de 

tempo esvaziadas pela frequente 

recorrência. Em alguns casos é possível 

demarcar periodicidade por um dos 

elementos textuais (imagens). 
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Fonte: Ventapane (2019, p. 47-48) 

  

Em vista de caracterizar o meme como gênero discursivo, por compreender as 

características de disseminação e informação e trazer uma série de características de 

localização e divulgação na internet, Recuero (2011) situa o meme como fenômeno 

digital, complementada por Ventapane (2019), que procura situar o meme como 

gênero discursivo. Destarte, a autora perpassa a composição entre imagem e texto, 

partindo de um contexto inicial, embora se replique e modifique, assemelhando-se às 

características da hipermídia e do leitor imersivo, definido por Santaella (2013), uma 

vez que este leitor será convidado a interagir, curtir, comentar, talvez compartilhar, 

pensando na plataforma Facebook, bem como compreender o referencial a partir das 

informações recorrentes nas redes sociais digitais. Quanto à produção pouco 

elaborada, atrelam-se as formatações cuja especificidade não se requer 

diagramações demasiadamente trabalhadas, sendo facilmente produzidos e 

divulgados nos meios digitais. Retomando a Brait (1996; 1997), a associação entre 

imagem e texto, visando a uma intencionalidade específica, bem como a presença da 

ironia, haja vista que os interlocutores corresponderão à intertextualidade, assim como 

a interdiscursividade, referindo-se às origens e divulgações dos memes. Recuero 

(2011) classifica os memes como um gênero discursivo presente nas das redes 

sociais. Por fim, Ventapane (2019) defende que é difícil definir a autoria de um meme, 

haja vista que surge e é replicado rapidamente, circulando nas redes, comportando-

se como um vírus, originando o conceito de viralização. Apesar da autora classificá-

los como atemporais, saliento que é preciso mensurar que os memes são situados a 

partir de determinadas notícias, fatos, filmes, livros, enunciações de personalidades, 

carregando consigo marcas que possibilitam demarcá-los situacional e 

temporalmente, bem como dentro de determinadas condições de produção. 

 

3.5. O Ensino de Literatura na sala de aula 

 

 O debate a respeito do tratamento da Literatura surge no Ensino Médio, nas 

aulas de Língua Portuguesa, divergindo posicionamentos e ideais no que tange à 

abordagem destas discussões no campo da sala de aula. Neste prisma, em algumas 

instituições privadas, por exemplo, é vista como um componente curricular, enquanto 

na escola pública paulista, por sua vez, pode ser encarada como um “apêndice da 
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disciplina de Língua Portuguesa”, em definição de Cosson (2019, p. 10). Em vista 

disto, vários são os questionamentos acerca do ensino de Literatura, a citar a 

necessidade deste saber, ou mesmo o que se deve ensinar em sala de aula, bem 

como as perspectivas que assumem nas práticas escolares.  

 Cosson (2019) pondera que a Literatura muitas vezes é vista como um verniz 

burguês, onde se procura reviver ideais antigos e ultrapassados, sendo considerado 

um saber obsoleto na contemporaneidade. Além disso, as discussões que se referem 

à prática da Literatura tolhem as vontades daqueles que buscam prazer na leitura, 

encarando-a como um método disciplinador das vontades, ou mesmo inacessível, 

devido à forma em que é apresentada. Ademais, reduzem o trabalho com a disciplina, 

reduzindo-a ao ensino de estilos de época, suas respectivas características e 

contextos históricos. 

 Em vista disto, o autor traz à baila as discussões imprescindíveis do letramento 

literário, como segue: 

O letramento literário, conforme concebemos, possui uma configuração 
especial. Pela própria condição de existência da escrita literária, que 
abordaremos adiante, o processo de letramento que se faz via textos 
literários compreende não apenas uma dimensão diferenciada do uso 
social da escrita, mas também, e sobretudo, uma forma de assegurar 
o seu efetivo domínio. (...) Vamos tratar do letramento literário no que 
se refere a processo de escolarização da literatura. A proposta que 
subscrevemos aqui se destina a reformar, fortalecer e ampliar a 
educação literária que se oferece no ensino básico. Em outras 
palavras, ela busca formar uma comunidade de leitores que, como toda 
comunidade que se constrói na sala de aula, mas que vai além da 
escola, pois fornece a cada aluno e ao conjunto deles uma maneira 
própria de ver e viver o mundo. (COSSON, 2019, p. 12) 

  

Observo que o autor coloca em voga a discussão do letramento literário, 

procurando ampliar o tratamento da Literatura em sala de aula, efetivando seus usos 

e práticas, a fim de que o estudante possa compreender o texto literário e sua prática, 

desenvolvendo o seu conhecimento e promovendo autonomia e libertação. Nesse 

movimento, é importante descortinar os estereótipos que se atrelam ao texto literário, 

a partir do seu letramento, onde desenvolve métodos, visando tratar dos objetivos a 

que se propõe. 

 Este letramento literário parte das premissas de que o texto literário favorece a 

leitura do mundo. No dizer de Cosson (2019): “no exercício da Literatura, podemos 

ser outros, podemos viver como os outros, podemos romper os limites do tempo e do 

espaço de nossa experiência e, ainda assim, sermos nós mesmos.” (p. 17). 
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 Amparando-me nas ideias de Cosson (2019), sinalizo as possibilidades do 

letramento literário a um trabalho efetivo na sala de aula, no sentido de que as 

discussões do texto literário podem amplificar os conhecimentos escolares, bem como 

pessoais e que se conectam ao projeto de vida dos estudantes, retratando 

comportamentos e inspirando ações, evocando ao espaço de sala de aula as reflexões 

a partir da obra literária. Nesse sentido o trabalho com literatura no espaço escolar 

não deve se resumir à perspectiva instrumental, que prima pela classificação dos 

estilos literários, por meio de traços estilísticos, e dados biográficos de alguns autores 

da Literatura Brasileira, bem como memorização de características de uma dada 

escola literária, pois este tipo de trabalho não promove uma aprendizagem 

significativa. 

 Uma grande contribuição de Cosson (2019) incide na advertência sobre a 

dificuldade em ler os textos literários ser o primeiro impasse para a efetivação do 

letramento literário. Nesse movimento, a leitura corre o risco de ser superficial e, por 

sê-lo, de ser entendida como obrigação. Ao contrário de tal entendimento, Cosson 

(2019) advoga em favor de um trabalho amparado nos pressupostos do letramento 

literário, em que a escola trate a Literatura como lócus do conhecimento. Ao fazê-lo, 

a escola deve explorar as contribuições que a literatura oferece, diminuindo a barreira 

criada entre o estudante e a obra literária, incentivando-o à leitura.  

 Cosson (2019) expõe alguns apontamentos a respeito da abordagem da 

Literatura nas escolas, elencando quatro fatores. O primeiro deles se deve às 

solicitações existentes nos Currículos ou programas de ensino, justificando a 

abordagem e escolha do repertório a partir dos fins educacionais. O segundo fator 

refere-se às faixas etárias e à divisão sistemática que os textos ou livros têm, seja em 

relação aos gêneros de classificação dos livros, seja nas sugestões de trabalho em 

sala de aula. O terceiro fator que influencia na abordagem da literatura e de sua 

escolha nas escolas se dá no cabedal de leitura do professor; aliás, fator essencial, 

segundo o autor, haja vista que o professor é o intermediário entre o aluno e o livro 

literário. O quarto fator, por sua vez, dá-se pelo acesso às bibliotecas da escola, 

fechadas ao acesso ou, muitas vezes, segundo o autor, não possuem funcionários 

preparados para incentivar a leitura. 

 Ampliando as discussões sobre o assunto, Cosson (2019) observa que alguns 

docentes tratam os cânones literários como obras inquestionáveis. Decerto que estas 

obras possuem a devida importância, vale ressaltar a necessidade do equilíbrio, não 
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desprezando os cânones, dado o valor e os ensinamentos, assim como envolver os 

textos atuais, contemporâneos, diversificando e debatendo entre o simples e o 

complexo, conhecido e desconhecido, a fim de que as abordagens na escola possam 

ser significativas, concedendo liberdade e favorecendo o letramento literário em sala 

de aula.  

 Segundo o autor: 

As práticas de sala de aula precisam contemplar o processo de 
letramento literário e não apenas a mera leitura de obras. A Literatura 
é uma prática e um discursos, cujo funcionamento deve ser 
compreendido criticamente pelo aluno. Cabe ao professor fortalecer 
essa disposição crítica, levando seus alunos a ultrapassar o simples 
consumo de textos literários. (COSSON, 2019, p. 47) 

 

Saliento, desta maneira, as abordagens que o autor estabelece a respeito da 

importância do letramento literário, pela possibilidade de auxiliar o estudante no 

desenvolvimento da criticidade, bem como no entendimento do objetivo do ensino de 

Literatura, já que não se aconselham as leituras simplesmente para decodificar 

palavras ou mesmo contabilizar livros, mas sim para promover debates e discorrer a 

respeito dos textos, levantando as críticas e ensinamentos que as obras literárias 

colocam em voga, assim como as discussões que permeiam o livro. Todo esse 

complexo de ações pode vir a contribuir para a construção de novos olhares a respeito 

das situações cotidianas.  

Em outra obra, Cosson (2020) esclarece acerca dos paradigmas existentes no 

Ensino de Literatura nas escolas do ensino básico. O autor conceitua o termo 

paradigma como “constituído por saberes e práticas, conceitos e técnicas, 

questionamentos e exemplos, objetos e termos usados para descrevê-los dentro de 

uma determinada área de conhecimento.” (p. 07). Esses saberes e práticas, dados e 

usados em determinado momento, molduram, identificam, trilham e personificam os 

profissionais da área referida, diligenciando os caminhos. Cosson (2020) exemplifica 

que à medida que as ideias ou saberes perdem consistência, tem-se o 

desenvolvimento de um novo paradigma, por angariar novas ideias. 

Ao classificar os seis paradigmas o Ensino de Literatura, o autor inicia 

dissertando a respeito do paradigma denominado moral-gramatical. 

No paradigma moral-gramatical, a literatura é um corpo de 
obras dadas pela tradição, o que equivale a dizer que são textos que 
pertencem a um passado valorizado como referência para o presente 
em termos de idioma e cultura escrita. Trata-se de um conjunto 
relativamente fechado de textos que são recortados dentro da tradição 
ocidental, no que tange a traduções e versões, sobretudo de textos 
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gregos e latinos, e obras originalmente produzidas em Língua 
Portuguesa, recebendo comumente a denominação de clássicas. 
(COSSON, 2020, p. 22) 

 

Este paradigma aufere à Literatura a função de reverberar ao legado da melhor 

produção cultural da humanidade, possibilitando aos consumidores da Literatura, sob 

a ótica moral-gramatical, à ordem, à disciplina e à correção estilística na hora de falar 

ou escrever, além de fornecer exemplos contundentes no registro gramatical, sendo 

utilizada nas escolas como instrumentos que esclarecem e exemplificam as aulas de 

Gramática em sala de aula, como se o texto literário fosse meramente prescritivo de 

uma beleza textual. Este paradigma também prima pela formação moral dos 

estudantes. O papel do professor deste paradigma é erudito, um profundo conhecedor 

da poética e da retórica, da gramática e da correção. O aluno é visto de forma passiva, 

recebendo sem questionar, sendo orientado a reverenciar o texto.  

Este paradigma, por sua vez, não promove reflexões e não se promovem, 

também, sentidos no texto lido, além de não desenvolver nos estudantes o gosto pela 

leitura ou mesmo apreço aos clássicos, deixando de lado a autonomia e a promoção 

do conhecimento e aprendizagem significativa, por parte dos estudantes. 

O segundo paradigma definido por Cosson (2020) é o histórico-nacional: 

Dentro dessa concepção de Literatura, determinados autores e obras 
são eleitos representantes do país, garantindo na absorção de modelos 
estéticos europeus o que era próprio do Brasil e limitando e 
legitimando, por essa diferença, a representação literária da identidade 
nacional. Emerge, assim, um novo paradigma de ensino de Literatura: 
o histórico-nacional. A marca definidora desse paradigma é o 
nacionalismo que faz a ponte entre a literatura e a história na história 
literária e entre esta e a escola, ou seja, o paradigma histórico-nacional 
é resultado da interligação do nacionalismo com a história literária e a 
escola. (p. 42) 

 

Os textos referentes a este paradigma têm por função desenhar as raízes e a 

história do Brasil, em um prisma nacionalista, exaltando os grandes feitos da pátria, a 

partir da perspectiva literária. Neste paradigma, a Literatura assume um papel 

representacional, que emerge o papel da cultura e amplia a formação do cidadão 

brasileiro de forma genuína em defesa da pátria em que nasceu, com ênfase na 

Literatura Brasileira. Aqui, o papel do professor é de informante da história retratada 

pela seleção de textos, considerado uma fonte primária e inesgotável, em face da 

precariedade dos materiais que tratam da Literatura na escola. Quanto ao aluno, cabe 

memorizar a erudição deste professor e reproduzi-la em testes e exercícios.  
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O terceiro paradigma, analítico-textual, retrata: 

Na verdade, o elemento que define a Literatura para o paradigma 
analítico-textual é o grau de elaboração estética das obras, ou seja, é 
considerado literário todo texto que tenha uma alta elaboração estética. 
Daí que figurem na lista várias das obras clássicas, mas não todas as 
obras clássicas, assim como várias obras canônicas, mas não todas as 
obras canônicas. (COSSON, 2020, p. 73)  

 

Este paradigma, segundo Cosson (2020), adota ideais semelhantes aos 

paradigmas anteriores, diferenciando-se pela presença dos cânones que fornecem 

requintes estilísticos e elaboração estética, além do nível linguístico rebuscado. Neste 

prisma, não faltariam ao docente o trato da Literatura como se ela fosse uma obra 

artística, visto o empreendimento estético pelo que se busca desenvolvê-la. Neste 

paradigma, aspira-se desenvolver a consciência estética no aluno, valorizando a obra, 

a fim de que aprecie e reconheça uma boa obra.  

O estudante, é tido como um leitor aprendiz, garimpando os textos e 

identificando neles o valor estético. O professor é um expert, capaz de possibilitar 

acesso e fruição em grandes obras. 

Quanto ao paradigma social-identitário, tem-se que: 

Em uma síntese, que reconheço como precária, das várias concepções 
que se abrigam e interagem dentro do paradigma social-identitário, 
pode-se definir a Literatura como uma produção cultural que 
representa as relações sociais e expressa identidades. Enquanto 
produção cultural, ela faz parte de todo um conjunto de representações 
que envolvem as artes em geral e as novas tecnologias, cabendo à 
Literatura o espaço da escrita e dos livros, ainda que sejam 
reconhecidas e valorizadas as inter-relações com o cinema, a música, 
as artes visuais e os recursos digitais. (COSSON, 2020, p. 99) 

 

Este paradigma tem por função analisar a Literatura sob o prisma da resistência 

social e da expressão dos pensamentos de determinado grupo, normalmente as 

minorias, defendendo identidades étnicas, sexuais, culturais, visando ao 

empoderamento destes grupos por meio da Literatura, mesmo que articulem várias 

possibilidades comunicativas, confluindo em outras formas de expressão, como as 

tecnologias, o cinema, a música, enfim, as Artes. O objetivo deste paradigma se 

resume às práticas políticas, reflexivas e críticas, onde se buscam as representações 

sociais contidas nos textos. O papel do professor se articula à produção de debates, 

conduzindo o processo reflexivo e mediando os conhecimentos. E o estudante é um 

cidadão em processo formativo, construindo e colaborando no seu processo de 

conhecimento. 
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O quinto paradigma, denominado formação do leitor, assim se caracteriza: 

Em princípio, a concepção de Literatura presenta no paradigma da formação 
do leitor estende um rótulo de literário a um vasto corpo de textos escritos que 
circulam dentro e fora da escola, em um alargamento bastante generoso da 
categoria. São considerados literários textos muito diversos que vão desde os 
livros – brinquedos feitos para bebês até as obras canônicas das literaturas 
nacionais, passando pelos recontos da tradição oral e adaptações dos 
clássicos, gêneros paralelos ou híbridos, como crônicas e histórias em 
quadrinhos, canções populares e antologias de cordel, livros de imagens e 
romances em série, memórias e biografias. Em suma, praticamente toda a 
sorte de impressos que participa de alguma forma do mundo ficcional ou 
poético. (COSSON, 2020, p. 130) 

 

Este paradigma, adota a formação do leitor, incentivando-o a ler vários gêneros 

literários, várias obras, de diversos tipos, a fim de que se desenvolva a individualidade 

e a criação do gosto pela leitura, seja de forma crítica, seja de forma criativa, onde 

este gosto se articula ao desenvolvimento do prazer pela leitura, respeitando os 

apreços individuais dos estudantes. O papel do professor afasta-se do estigma 

padronizado, haja vista que ele mesmo lê bastante e se apaixona por esta prática, 

vivendo e intensificando este hábito nos seus alunos. O professor assume um 

compromisso consigo mesmo, imbricando ações de caráter crítico literário, histórico e 

poético. Em sala de aula, o professor desenvolve uma performance ao tratar dos livros 

ou no ato da leitura, dramatizando e interpretando os textos lidos. Os alunos são livres 

para escolher suas obras de apreço. Os textos literários são a obra e o material de 

estudo. 

Por fim, tem-se o paradigma do letramento literário. Nas palavras do autor: 

Uma dessas dimensões é a que se refere à materialidade da Literatura, 
os objetos concretos ou mais simplesmente os textos que, por serem 
assinalados por instâncias diversas como literários, adquirem o 
estatuto da obra. Nesse caso, a Literatura é um conjunto de obras que 
abarca tanto os textos dados pela tradição e identificados como 
clássicos ou canônicos, quanto aqueles resgatados e ressignificados 
para essa tradição. Também é um conjunto de obras que representa, 
repensa e reescreve simbolicamente uma comunidade e sua herança 
cultural, quer esses textos tenham sido legitimados para exercer essa 
função, quer desafiem e recusem essa legitimidade. É ainda um 
conjunto de obras que, embora tenha o livro como suporte mais 
evidente, também se configura em outros impressos e suportes, como 
vídeos, filmes, produtos digitais, voz e até o corpo. Do mesmo modo, 
essas obras podem ter uma longa existência, conforme a durabilidade 
do material usado para registro, a facilidade de reprodução e a 
condição de bem a ser preservado e transmitido, e serem 
absolutamente fugazes, como a performance de um repentista numa 
feira popular. (COSSON, 2020, p. 175) 

 

A importância do letramento literário se dá a partir desta explanação realizada 

por Cosson (2020), em que o valor da Literatura não se dá na decodificação ou 
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interação do leitor com o texto, mas pela transação de informações e interesses pelos 

quais o texto entra em contato, conquistando novas possibilidades de aprendizagem 

e ampliando possibilidades discursivas. No letramento literário, os conceitos e a 

vivência literária se expandem. O objetivo da escola é desenvolver a competência 

literária, a partir das discussões e contatos que se realizam com o texto. O papel do 

professor, é trabalhar com projetos, resolução de problemas, além da aprendizagem 

colaborativa e estratégias de ensino que potencializem as vivências da aquisição de 

novos conhecimentos. O aluno, principal agente do processo pedagógico, colabora 

com o desenvolvimento de suas habilidades e competências no que se refere à 

construção do seu saber, a partir de um ambiente propício para o desenvolvimento do 

paradigma do letramento literário. 

Os estudos de Cosson (2019; 2020) são relevantes para compreendermos os 

múltiplos paradigmas que envolvem o Ensino de Literatura, bem como as abordagens 

possivelmente assumidas nas práticas escolares.  

 

3.6. Gêneros discursivos, TDIC e as práticas pedagógicas 

 

A presença dos gêneros discursivos em sala de aula é observada nas orientações 

estabelecidas pela BNCC (2017) no Ensino Médio, onde o estudante é convidado a 

desenvolver a leitura, a escrita e a interpretação textual, a fim de desenvolver a 

autonomia, em função da interação com diversos gêneros, inclusive os veiculados em 

suporte digital. Neste prisma, Marcuschi (2010) 

(...) como se verá no estudo sobre os gêneros emergentes na mídia 
digital. Aspecto central no caso desse e de outros gêneros emergentes 
é a nova relação que instauram com os usos da linguagem como tal. 
Em certo sentido, possibilitam a redefinição de alguns aspectos 
centrais na observação da linguagem em uso, como, por exemplo, a 
relação entre a oralidade e a escrita, desfazendo ainda mais suas 
fronteiras. Esses gêneros que emergiam no último século no contexto 
das mais diversas mídias criam formas comunicativas próprias com 
certo hibridismo que desafia as relações entre oralidade e escrita e 
inviabiliza de forma definitiva a velha visão dicotômica ainda presente 
em muitos manuais do ensino de língua. Esses gêneros também 
permitem observar a maior integração entre os vários tipos de 
semioses: signos verbais, sons, imagens e formas em movimento. A 
linguagem dos novos gêneros torna-se cada vez mais plástica, 
assemelhando-se a uma coreografia e, no caso das publicidades, por 
exemplo, nota-se uma tendência a servirem-se de maneira sistemática 
dos formatos de gêneros prévios para objetivos novos. Como certos 
gêneros já têm determinado uso e funcionalidade, seu investimento em 
outro quadro comunicativo e funcional permite enfatizar com mais vigor 
os novos objetivos. (MARCUSCHI, 2010, p.22,23) 
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Nesse sentido, em convergência com as competências do grupo 7 indicadas 

na BNCC (2017), destaco que as tecnologias em sala de aula podem angariar novas 

possibilidades de entendimento e interação, assim como os gêneros discursivos em 

ambientes digitais, exercitando a linguagem sob outros prismas, aspectos, estruturas 

composicionais e estilos, retomando à categorização bakhtiniana. Em concordância 

com Santaella (2013), urge relevar a linguagem hipermidiática, a fim de que se 

possam discutir tais linguagens no contexto de uma sala de aula. Nesse sentido, 

reitera-se as contribuições das tecnologias e seu uso em sala de aula ao 

desenvolvimento da autonomia dos estudantes do Ensino Médio, uma vez que as 

discussões, debates e práticas tendem a invitar novas formas de desenvolvimento de 

aprendizagem mediadas pelas tecnologias. A partir da abordagem em sala de aula, 

ilustrados pelos memes do Portal Lítera Brasil, reitero a potência dos memes no 

ensino de Literatura, pela possibilidade de se desenvolver novas práticas escolares 

que visem à aprendizagem significativa e colaborativa. Os estudantes aprendem em 

todos os momentos e situações, por meio da dialogia e da troca de experiências. Nas 

palavras de Freire: “Já agora ninguém educa ninguém, como tampouco ninguém se 

educa a si mesmo: os homens se educam em comunhão, mediatizados pelo mundo.” 

(1987, p.39) 

 Sendo assim, observo as contribuições das diretrizes encontradas na BNCC 

(2017), orientadas ao Ensino Médio, na área de Linguagens, Códigos e Suas 

Tecnologias, por propor uma educação crítica e analítica, possibilitando ao estudante 

desenvolver sua autonomia (FREIRE, 2002), bem como a liberdade no seu 

desenvolvimento acadêmico, profissional e pessoal. Desse modo, as ações que 

partilham do diálogo, da escuta, bem como a interação social são significativas para 

estudantes e educadores, na construção do conhecimento de forma espiral, não 

linear, estimulando o aluno a aprender à medida que toma contato com os conteúdos, 

nas diversas áreas, por meio da interação das disciplinas. 

 Além disso, consoante a Freire (2001), que estabelece íntima relação entre 

leitura da palavra e leitura de mundo, para além do ato de decodificação, o estudante 

não é uma página em branco, mas um sujeito socialmente construído e posicionado 

em sua história e cultura. Nesse sentido, Dionísio e Vasconcelos (2013) defendem a 

ideia de que o desenvolvimento dos estudantes é aprimorado quando se traz para a 

sala de aula os diversos gêneros discursivos que existem na sociedade em que vivem 
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e modificam. Ao fazê-lo, as pesquisadoras defendem a potência da multimodalidade 

dos discursos atuais, para a expressão dos sentidos humanos. As autoras 

estabelecem a leitura do mundo em que o estudante vive e modifica, cujo objetivo 

principal se dá pelo desenvolvimento cognitivo. Em suas palavras: 

A leitura no contexto escolar se dá basicamente em situações de 
apropriação de conhecimentos e de avaliação da aprendizagem de 
conhecimentos, por isso o planejamento de textos multimodais 
voltados para situações de ensino-aprendizagem exigem a 
observância de princípios que norteiam o processo cognitivo. 
(DIONÍSIO e VASCONCELOS, 2013, p. 34) 

  

Quanto às contribuições específicas que perpassam o componente curricular 

de Língua Portuguesa e Literatura, no Ensino Médio, particularmente os estudos de 

Literatura, os achados da pesquisa levaram-me a considerar que o trabalho por 

meio dos gêneros discursivos, consoante às premissas teóricas bakhtinianas e 

à BNCC (2017), pode ser fecundo aos processos formativos do estudante. Isso 

porque, por meio do trabalho com os distintos gêneros discursivos, em espacial, na 

presente pesquisa, os memes veiculados em suporte digital, os estudantes podem se 

expressar e entender a finalidade dos gêneros, os aspectos referentes aos estudos 

de Literatura (escolas literárias, autores, obras literárias e características estilísticas 

das escolas). Por meio da Literatura, os estudantes podem melhor compreender os 

fenômenos e comportamentos sociais, bem como as possibilidades do conhecimento 

humano por meio das experiências registradas pela arte literária. Ressalto, também, 

o papel  do ensino da Literatura para o desenvolvimento de um trabalho interdisciplinar 

no Ensino Médio. Isso porque, o texto literário, quando bem trabalhado, pode 

perpassar diversos componentes curriculares, se considerarmos a compreensão dos 

sentidos e as condições de produção envolvidas na enunciação de um dado texto 

literário. 

 Um trabalho dessa natureza pode contribuir para que os estudantes 

desenvolvam autonomia e liberdade de uso da linguagem, lendo os textos de maneira 

crítica, expressando-se em diversas modalidades textuais e situacionais. Desse 

modo, a linguagem poderá vir a salvaguardá-los nas suas exposições e necessidades, 

independentemente de quais sejam. 

 Ao trazer à luz as orientações da BNCC (2017), destaco que os currículos 

deveriam se afinar a tais proposições deste novo documento. No estado de São Paulo, 

os ajustes foram realizados no Ensino Fundamental, na edição do Currículo Paulista 
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(2019). No que se refere ao Ensino Médio, o novo documento está em construção e 

em consulta pública, vigorando, ainda, o Currículo lançado em 2011. 

 A BNCC (BRASIL, 2017) contribui para a atuação do estudante e sua 

compreensão enquanto ser global, relevando as questões socioemocionais e as 

possibilidades de interação do sujeito social no meio em que vive e modifica. No 

Ensino Médio, o documento pode contribuir para que os atores sociais envolvidos nos 

processos formativos percebam a linguagem de diversas maneiras e aplicabilidades, 

ampliando os estudos sobre um dado conteúdo e o relacionando à realidade do 

estudante. 

 Destaco a profícua contribuição da BNCC (2017), por relacionar os conteúdos 

por meio de habilidades e competências que podem ser trabalhadas nos três anos do 

Ensino Médio, ampliando o entendimento das Linguagens. 

 Com a promulgação da BNCC (2017), o trabalho pedagógico com as TDIC 

refere-se ao tratamento especializado, onde uma série de habilidades são 

desenvolvidas para que o estudante compreenda o ciberespaço, a linguagem digital 

posicione-se criticamente na esfera midiática, fazendo uso crítico e consciente da 

linguagem hipermídia e, além disso, possa promover um comportamento ético e 

cidadão na esfera digital. 

 Ademais, a BNCC (2017) estabelece que todas as pautas devem permear pela 

igualdade, assim como o respeito aos direitos humanos, onde quer que se encontre o 

estudante: na esfera física e na virtual. Perpassando as questões de leitura, escrita, 

interpretação e, enfim, um letramento potencial que favoreça o aluno do Ensino Médio 

a se tornar fluente nas nuanças que ocorrem em sua língua. O documento ainda 

sugere que os estudos literários sejam enfocados à luz da Arte, conectando-se com a 

realidade do estudante, a fim de que ele possa compreender o papel determinante 

das Artes, como forma de expressão e no espaço em que se vive e modifica, nos 

modos de subjetivação do ser humano. 

 A linguagem veiculada em suporte digital perpassa os ambientes que o 

estudante vive e modifica. Assim sendo, cabe à escola promover discussões em sala 

de aula, sobre comportamento ético e cidadão no ciberespaço. Além disso, o 

estudante, uma vez que está imerso nas tecnologias, pode ler e compreender os 

significados que ali existem, não os decodificando, mas estabelecendo a leitura deste 

novo mundo e interagindo com ele mesmo (FREIRE, 2001).  

Nesse sentido, Pesce e Bruno (2012) asseveram: “o letramento está 
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intimamente imbricado ao desenvolvimento da  cidadania e  da criticidade, uma vez 

que o letramento se situa como instância fundamental para que o  sujeito social  possa 

interagir de modo consciente com  o  mundo que o  entorna.” (p. 684). Amparadas em 

Santaella (2004; 2013), que versa sobre o perfil do leitor no ciberespaço – imersivo e 

ubíquo – as autoras salientam a necessidade de que o estudante seja letrado para 

que possa interagir no meio em que está situado, incluindo as esferas digitais. Em 

meu entendimento, a BNCC (BRASIL, 2017) conflui com as ideias das autoras, haja 

vista que o novo caldo de informações e gêneros discursivos em suporte digital 

requerem multiletramentos, para compreender a plurissignificação dos sentidos e 

análises em um texto veiculado em tal suporte (ROJO e BARBOSA, 2015; ROJO e 

MOURA (2019); ROJO, 2013). 

 Ainda em Pesce (2004): 

Por essa razão, cremos que a conjugação da análise fenomenológica 
dos discursos dos sujeitos à análise de conteúdo de suas trocas 
intertextuais  possa  sinalizar-nos  evidências  mais  precisas  de  uma  
possível  dialogia,  no  ambiente de interação digital, a que chamamos 
dialogia digital. (p. 03) 

  

Neste prisma, a interação dialógica proposta pela BNCC (BRASIL, 2017) pode 

vir a promover engajamento estudantil e libertação das juventudes. Além das 

promoções de significados dos conhecimentos estabelecidos na esfera digital, 

contribuem para os estudantes. Segundo Pesce (2004), o fato deles poderem criar um 

espaço de aprendizagem colaborativa, para além dos muros da escola, aproveitando 

as possibilidades multissemióticas desta esfera. Nesse contexto, o docente, enquanto 

mediador do conhecimento, deve estar atento às necessidades de conceituação e 

outros apontamentos de aprendizagem. Essa aprendizagem por meio de projetos e 

parcerias, em que o estudante troca experiências enquanto aprende junto ao docente 

e a seus pares, conflui com o preconizado por Freire (2002): conhecimento não é 

transferido, mas construído.  

 O Portal Lítera Brasil, página do Facebook, pode vir a potencializar o tratamento 

da Literatura por meio dos memes, abordando os eixos temáticos das obras literárias 

e os apresentando sob outras estruturas composicionais e estilos, condizentes ao 

gênero discursivo meme. Estes memes, por sua vez, podem estabelecer introduzir os 

estudantes aos assuntos abordados em literatura, em convergência com as 

habilidades da BNCC (2017) que conectam as TDIC às áreas de conhecimento, assim 

como colocam a própria Literatura em contato com as várias semioses. Retomando 
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as discussões de Cosson (2020), podemos sugerir que os memes do Portal Lítera 

Brasil se alinham aos paradigmas do ensino de Literatura analítico-textual, por 

aproximar os estudantes aos grandes nomes da Literatura Brasileira, contribuindo, 

assim, para a formação do leitor.  

  Quanto às contribuições, o aludido Portal interage com os conteúdos de 

Literatura, por meio dos memes, expondo vários aspectos da Literatura Brasileira e 

destacando as escolas literárias vistas no Ensino Médio. 

 Ademais, a busca por aspectos que se relacionem com a escola por meio da 

Literatura caracteriza o Portal Lítera Brasil, que expõe os nomes da Literatura, 

especialmente a obra de Machado de Assis, a partir da preferência pessoal do criador 

e administrador do Portal.  

 Entendo que o trabalho com memes pode vir a abrir novos leques de 

entendimento, conforme as apropriações e discussões podem ser feitas, 

ressignificando o trato com a Literatura no Ensino Médio. Nesse sentido, trazemos à 

baila as ideias de Ferreira e Pesce (2019):  

Destacamos a importância de que a escola seja pensada como espaço 
de criação e expressão dos sujeitos sociais. E, nesse movimento, que 
as TDIC possam se consubstanciar como dispositivos e interfaces 
cada vez mais presentes no cotidiano  escolar,  em  uma  perspectiva  
que  contribua  para  a  emancipação  dos  discentes  e  para  a 
construção de uma sociedade cada vez mais consciente e crítica.(p.15) 

  

Em vista disso, o trabalho por meio das TDIC, exemplificado nos memes de 

Literatura, por meio do Portal Lítera Brasil, contribui para a promoção de debates 

sobre as variadas formas de abordar um assunto ou obra literária. Neste contexto, o 

Portal pode contribuir para o trabalho escolar com os memes no neste campo do 

conhecimento, uma vez que associa os conceitos literários à linguagem 

hipermidiática, aproximando-se do estilo e dos assuntos considerados comuns no 

universo estudantil. O Portal pode também contribuir para a valorização da leitura e 

dos movimentos literários, bem como para a compreensão das manifestações 

literárias, no decurso de seus distintos movimentos. 

 Neste prisma, Santaella (2013) assegura:  

Uma coisa parece certa. O espaço virtual gerado pelas redes de 
computadores funciona como um novo meio. Abre-se com ele uma 
miríade de oportunidades que expandem o conceito de literatura em 
função da emergência de novas formas de criação literária. 
(SANTAELLA, 2013, p. 207) 

  

Segundo a autora (2013), essas exposições das redes sociais contribuem 
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positivamente para que se tenham novas possibilidade de entendimento e 

aprendizagem, haja vista que é indissociável dos novos comportamentos e estilos de 

vida, ampliando as possibilidades comunicativas e interacionais por meio do 

ciberespaço. A pesquisadora retoma o novo papel que a Literatura assume, bem como 

a criação literária, que neste estudo exemplificamos nas publicações do Portal Lítera 

Brasil, especialmente no seu ano de publicação intensa no Facebook: 2017.  

 Destaco a contribuição potencial dos memes específicos aos assuntos literários 

do mencionado Portal, para o trabalho com Literatura no Ensino Médio. As TDIC 

fornecem vasto campo de discussão no que tange às possibilidades de aquisição de 

conhecimentos dos estudantes. Ainda em Santaella (2013): 

No caso das redes sociais e dos processos que elas estimulam de 
transmutação de subjetividades, deve-se investigar o potencial e as 
contribuições que a cultura colaborativa e participativa pode trazer para 
a aprendizagem. Trata-se de uma investigação que está inserida no 
contexto mais amplo dos conteúdos e funções das mídias, suas formas 
de utilização na educação e seus impactos individuais e sociais. (p. 
125) 

  

 Em vista do que foi apresentado sobre as repercussões da BNCC (BRASIL, 

2017) e dos memes de Literatura do Portal Lítera Brasil, o presente estudo sugere que 

o uso dos memes como gêneros discursivos que podem contribuir positivamente para 

o desenvolvimento das habilidades e competências que o estudante desenvolverá na 

área de Linguagens, por meio da literatura. Os memes do aludido Portal oferecem aos 

estudantes a possibilidade de ler e compreender esse gênero discursivo, bem como 

identificar as referências e as intertextualidades. Como podemos observar, os 

conceitos da Literatura, assim como das escolas literárias podem ser veiculados e 

identificados nos memes, de modo a estimular a interpretação, o letramento digital e 

a produção do gênero discursivo meme. As contribuições para a leitura de imagens, 

por meio de textos híbridos e multissemióticos, podem ser adensadas por meio do uso 

de memes no ensino de literatura. 

 Ao buscar compreender os significados dos memes, o estudante é convidado 

a ler as obras literárias. Os memes também sintetizam a essência da obra, fazendo 

com que o aluno, mediado pelo trabalho do professor, entenda as condições de 

produção e as adaptações de linguagem, considerando que os sentimentos expressos 

nos memes e nas obras literárias são convergentes, a despeito das produções terem 

sido desenvolvidas em épocas distintas e por meio de diferentes gêneros discursivos.  

 Nestes termos, tem-se a contribuição de Joaquim e Pesce (2017) 
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Considerando a  necessidade  da  fluência  tecnológica  para  o pleno 
exercício  da cidadania, na contemporaneidade, a inclusão digital 
torna-se, na educação de jovens e adultos, peça fundamental para o 
empoderamento, na acepção freireana do termo, dos  sujeitos  que  
retomam  seu  processo  de  escolarização,  na  medida  em  que lhes 
confere  acesso  às  novas  possibilidades  de  intervenção  em sua  
realidade  pessoal  e social. (p. 190) 

  

Sob a égide freireana, os autores esboçam a libertação e a aprendizagem, a 

fim de que o estudante possa aprender as premissas do ciberespaço, uma vez que 

essa fluência na hipermídia poderá potencializar o pleno exercício da cidadania. 

Incentivar os estudantes ao raciocínio, à leitura, ao entendimento da sociedade, por 

meio da Literatura, pode vir a ser particularmente promissor por meio do trabalho com 

os memes vinculados a esse campo de conhecimento. Os autores sugerem que este 

processo de “inserir os sujeitos na cibercultura a fim de emancipá-los e de 

desequilibrar as relações de poder na sociedade, deve ser pensado como um 

movimento de classe, um  movimento libertador.” (JOAQUIM; PESCE, 2017, p. 192). 

E o trabalho com os memes no ensino de literatura pode vir a contribuir para o 

desenvolvimento da leitura de mundo (FREIRE, 2001). 

 Neste contexto, confluem-se novas possibilidades de se enxergar o ensino de 

literatura por meio das mídias digitais. Nonato (2020) assevera a riqueza do ensino de 

literatura aos processos formativos, pela possibilidade de promover discussões 

advindas das possibilidades artísticas e sociais do texto. Nesse movimento, a literatura 

situa-se como instância basilar à constituição dos modos de subjetivação. E tal 

processo pode ganhar novo fôlego, em função da cultura digital. Sendo assim, faz-se 

mister relacionar as TDIC com as premissas literárias, haja vista que a linguagem 

hipermídia e os recursos tecnológicos estão presentes nos cotidianos escolares, 

especialmente nas práticas dos estudantes, experimentando comunicações e 

interações, bem como a produção de conhecimentos nas lides digitais. Para o autor, 

trabalhar o ensino de Literatura considerando a esfera digital tem por objetivo que as 

ideias pedagógicas façam parte da práxis cultural da contemporaneidade, tornando 

os assuntos fluidos e interessantes ao novo público de nativos digitais. Ademais, nas 

palavras do autor, tem-se que: 

A necessidade de dialogar com a cultura digital, na perspectiva de seu 
impacto sobre o ensino de literatura, desdobra-se também da 
compreensão de que o modo como se apreendem as experiências 
estéticas (fruição) e compreendem as expressões estéticas 
(interpretação), produtos de sua cultura ou de outras culturas 
separadas no tempo ou no espaço, está intimamente ligado à maneira 
como a cultura em que estão imersas se organiza e se articula. 
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Também a educação não pode ser pensada em dissonância do 
contexto cultural em que se insere e para cuja dinâmica prepara os 
sujeitos em interação constante com o ambiente sociocultural. 
(NONATO, 2020, p. 536) 

  

Assegura-se que as premissas elencadas pelo autor se associam fortemente à 

realidade dos estudantes, sendo necessário observar as práticas de ensino, 

especialmente na Literatura no Ensino Médio. Nesse sentido os memes do Portal 

Lítera Brasil podem contribuir para o fomento do trabalho com conceitos literários por 

meio da exploração deste novo gênero discursivo, predominante na esfera digital. 

Outrossim, o autor assegura que as possibilidades estéticas, interpretativas e de 

leitura se reinventam de acordo com as possibilidades em que estiverem inseridas, 

além dos contextos a que se destinam. Para tanto, mensuram-se as experiências 

imersivas nos ambientes digitais, haja vista que as TDIC compreendem recursos e 

ferramentas que adensam a imersão dos usuários nos contextos digitais. Neste meio, 

as ideias emanam de Braga e Vóvio: 

O desenvolvimento de plataformas, ambientes, assim como 
ferramentas de autoria de são de textos verbais, sons e imagens, de 
acesso livre com interfaces cada vez mais amigáveis, instigou criação 
de produções on-line.  As possibilidades de implementação de links 
permitam permitiram que a intertextualidade, que já existia em textos 
escritos, fosse ampliada e afetasse de forma mais direta os modos de 
construção de conhecimento, já que nos ambientes digitais o acesso 
às referências mencionadas pode ser feito de maneira imediata, o que 
não ocorre na leitura de textos impressos. Em termos de mixagens de 
linguagens, os internautas passaram não só expressar de 
multissemiótica, como também começaram a explorar de forma 
inovadora a integração dos tipos de informações aparentemente não 
relacionadas: os denominados mishmash – que representam novas 
formas expressivas e demandam novas habilidades de leitura e 
interpretação de textos que extrapolam os convencionais. (BRAGA; 
VÓVIO, 2015, p. 54) 

  

Observo, deste modo, a potência das criações veiculadas nos ambientes 

online, facilitando as intertextualidades e hiperlinks, haja vista que amplificam as 

possibilidades criadoras e imersivas do leitor, definidos por Santaella (2013), além das 

exposições das autoras. Nesse sentido, reitero a potência de a linguagem hipermídia 

nas práticas pedagógicas, uma vez que fornecem possibilidades criadoras aos 

estudantes, requerendo novas habilidades e considerando que as práticas escolares 

no Ensino Médio, vinculadas aos contextos sociais dos estudantes, devem promover 

a interação da leitura e do letramento digital, a fim de que possam exprimir novas 

formas de aprendizagem e desenvolver a autoria. Outrossim, faz-se necessário 

relacionar as orientações do Currículo (2011) e da BNCC (2017), no que tange à 
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autonomia do estudante e as interfaces linguísticas onde quer que se encontre, além 

dos usos das TDIC em espaço escolar, aspirando que a aprendizagem ultrapasse os 

muros da escola. 

 Tendo em vista a familiaridade de muitos jovens com a linguagem hipermídia 

veiculada na esfera digital, Braga e Vóvio (2015) assinalam a necessidade de as 

práticas educacionais utilizarem as TDIC como proposições assertivas na contribuição 

da aprendizagem dos alunos. As autoras sinalizam que os gêneros discursivos 

veiculados na esfera digital ampliam os possíveis usos da escrita, imbricando as 

distintas facetas da linguagem hipermídia – sonora, oral, verbal, imagética, escrita – 

requerendo novos contextos de aprendizagem na sala de aula.  

 Neste prisma, salientam-se as possibilidades da Literatura, consoante a Nonato 

(2020), a fim de que tais pressupostos possam dialogar com a cultura digital. Nesse 

movimento, estudante e professor se formam mutuamente (FREIRE, 2002) na troca 

de conhecimentos das esferas digitais e o dos aspectos literários do Ensino Médio. 

Ademais, por meio deste trabalho que conjuga memes e o ensino de Literatura, a 

aprendizagem pode vir a se tornar mais significativa, pela proposta de um trabalho 

com Literatura mais acessível e participativo, que rompe com a visão hermética e 

catedrática nesse campo do conhecimento. O presente estudo sugere a potência 

dos memes no ensino de literatura, uma vez que o Portal Lítera Brasil objetiva a 

divulgação da Literatura Brasileira, utilizando-se de memes, imagens, músicas, vídeos 

e postagens, característicos da multimodalidade e da hibridização dos recursos 

tecnológicos. 

 Dessa forma, Nonato (2020) enuncia: 

Ao falar de letramentos digitais, ultrapassa-se muito a noção de 
letramento computacional, de aquisição de habilidades operacionais da 
máquina, mas de desenvolvimento de modos de produzir 
conhecimento nos meios digitais. Nesse campo, a escola precisa 
assumir uma postura mais humilde e aprendiz: em lugar de dizer aos 
alunos como usar as tecnologias digitais já fortemente incrustadas no 
cotidiano dos alunos, ela precisa aprender com os alunos, sujeitos 
dessa cultura digital, como essas tecnologias se inserem em seus 
cotidianos produzindo cultura e encontrar a melhor forma de assumir 
essas estratégias (e desenvolver novas) na construção do 
conhecimento escolarizado. (p. 542) 

  

Em vista do exposto, e considerando que o estudante do Ensino Médio já está 

familiarizado com os recursos tecnológicos, o presente estudo aponta a necessidade 

de a escola relacionar os conhecimentos estabelecidos pelos Currículos Oficiais com 

as práticas sociais dos estudantes no ciberespaço, para que eles possam vir a 
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construir seus conhecimentos, em favor de uma prática social autônoma, ativista e 

libertadora, podendo, inclusive, fazer uso da linguagem hipermídia relacionada ao 

campo da Literatura. A necessidade da humildade, segundo Nonato (2020), une os 

laços da escola e do estudante, favorecendo a aprendizagem significativa, em função 

da libertação e da autonomia do estudante. 

 

3.7. Abordagens das TDIC e do ensino de literatura contidos da BNCC 

 

 A presente seção é apresentada pelo fato da presente pesquisa tomar o 

Currículo da SEE-SP e a BNCC como instrumentos normativos que balizam o ensino 

de literatura. 

Quando se refere ao ensino e à aprendizagem nas escolas brasileiras, tem-se 

as premissas norteadas pelos currículos de cada município ou Estado, sob a égide da 

BNCC (2017), a fim de que se exista uma consonância entre as abordagens existentes 

nas escolas brasileiras, sejam públicas, sejam privadas, no que tange à Educação 

Básica. Neste prisma, selecionei as habilidades e competências atinentes ao uso 

pedagógico das TDIC (Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação), as 

abordagens do Ensino de Literatura no Ensino Médio, na área de Linguagens, Códigos 

e suas Tecnologias, que sustentam o trabalho com memes, além da relação que eles 

podem estabelecer nos estudos voltados à Literatura Brasileira no Ensino Médio. 

 
 Os documentos norteadores para a Educação Básica brasileira se apoiam nos 

conceitos explicitados pela BNCC (Base Nacional Curricular Comum), texto que foi 

aprovado e homologado para a Educação Infantil e o Ensino Fundamental em 

dezembro de 2017. O texto referente ao Ensino Médio foi aprovado pelo Conselho 

Nacional de Educação (CNE) no dia 4 de dezembro de 2018 e homologado na semana 

seguinte, no dia 14 de dezembro de 2018, pelo Ministério da Educação. O documento 

encontra amparo legal na Constituição Federal de 1988. A Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional (LDB/1996) reforçou a sua necessidade. Entretanto, somente 

em 2014 a criação da Base Nacional Comum Curricular foi definida como meta pelo 

Plano Nacional de Educação (PNE), de modo a adensar as discussões correlatas ao 

assunto. 

 Em sua apresentação, a BNCC se classifica como um documento de caráter 

normativo, considerando que se reúna uma série de pareceres que servirão para um 
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conjunto orgânico e progressivo, pensando no desenvolvimento dos estudantes 

brasileiros na integralidade. E que tais estudantes se desenvolvam como sujeitos que 

vivem e modificam o meio em que se inserem, sabendo se conectar à realidade em 

que atua, refletindo e tomando novos posicionamentos de maneira autônoma. 

 Todos os Estados brasileiros têm suas adaptações curriculares pautadas na 

BNCC. O Currículo Paulista na Etapa do Ensino Médio, lançado em 2020 pelo 

Governo Estadual, segue as mesmas normativas e instruções da BNCC. Deste modo, 

as discussões concernentes ao Ensino Médio, tanto habilidades, quanto 

competências, além das orientações curriculares se apoiam neste documento. Sendo 

assim, faz-se necessário perpassar as orientações do documento, compreendendo as 

perspectivas da BNCC no que tange ao Ensino de Literatura e à presença das TDIC, 

especialmente na área de Linguagens e suas Tecnologias. 

 A área de Linguagens e suas Tecnologias pode contribuir para a inclusão social 

do jovem, por ampliar conceitos e exercícios de expressão e compreensão das 

diversas formas de comunicação e expressão humanas. Nesse movimento, o aluno, 

no seu aspecto integralista, pode melhor compreender seu desenvolvimento com foco 

no protagonismo juvenil e sua inserção social considera vários aspectos e expressões, 

sob os gêneros discursivos diversos. Os princípios da ética, da justiça e da cidadania 

são intensificados, uma vez que tais processos serão consolidados, aprofundados e 

ampliados sob a égide da educação integral.  

 Portanto, a BNCC salienta as Linguagens e suas Tecnologias no Ensino Médio: 

No Ensino Médio, o foco da área de Linguagens e suas Tecnologias 
está na ampliação da autonomia, do protagonismo e da autoria nas 
práticas de diferentes linguagens; na identificação e na crítica aos 
diferentes usos das linguagens, explicitando seu poder no 
estabelecimento de relações; na apreciação e na participação em 
diversas manifestações artísticas e culturais; e no uso criativo das 
diversas mídias. (BRASIL, 2017, p. 471) 

 

Corroborando as ideias de Paulo Freire (2002), a autonomia se dá por meio das 

ações em que os docentes e os discentes aprendem com base no respeito, na ética, 

na valorização dos direitos humanos, ao passo que a troca de aprendizagens, em 

função da construção dos conhecimentos é valorizada a partir da realidade do 

estudante. Desse modo, ele se assume como o construtor do seu conhecimento, em 

função das experiências e das relações que faz do que aprende e do mundo em que 

vive e modifica, a fim de que o exercício se dê na transformação da heteronomia para 

a autonomia, como ensina Freire (2002). 
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 A área de Linguagens, para o Ensino Médio, fomenta a reflexão crítica da língua 

e das suas manifestações, despertando a autonomia e protagonismo das juventudes 

nos âmbitos da linguagem. Dessa forma, as linguagens se apresentam como maneira 

de manifestação e expressão dos sentimentos, apontando para uma produção, 

expressão e análise, onde o aluno, sujeito ativo de tal conhecimento e participando no 

meio em que atua, situa-se, dessa forma, consoante às diferentes modalidades de 

expressão. Sendo assim, a BNCC salienta que as linguagens, existentes em diversas 

formas de diversas mídias, promovam a autoria destes alunos em um escopo além 

dos muros da escola, imergindo nas manifestações artísticas e culturais de 

determinada localidade, uma vez que é uma forma de expor as ideias e sentimentos 

que vivificam.  

 Ademais, considerando que as juventudes vivem e interagem por diversas 

maneiras, incluindo as TDIC no espaço da sala de aula. Isso porque a escola não é 

um espaço isolado dos avanços tecnológicos e facilitadores que se adensam no meio 

social. Sendo assim, o documento norteador considera as tecnologias como recursos 

favoráveis e indispensáveis nos processos de ensino e aprendizagem, uma vez os 

conteúdos e habilidades trabalhadas requerem consonância e solidificação de 

conteúdos relacionados à realidade em que o aluno vive e modifica e as 

transformações sociais pelas quais todos são sujeitos. Nesse movimento, a BNCC 

versa sobre três aspectos: o pensamento computacional, o mundo e a cultura digitais. 

 Quando se refere ao pensamento computacional, tem-se a necessidade de 

compreender, analisar e desenvolver soluções para soluções problemas 

possivelmente advindos, por meio do pensamento computacional e pelo uso de 

algoritmos. A solução de problemas e o pensamento computacional são atrelados 

como forma de elencar princípios básicos de forma metódica e sistemática. Já o 

mundo digital, o estudante será convidado a produzir informações e análises, por meio 

das aprendizagens relativas à forma de processar e transmitir conhecimentos, 

pautando-se em informações confiáveis e seguras. Neste prisma, o estudante tomará 

dos artefatos tecnológicos para o seu proveito de expressão e comunicação, sejam 

eles físicos, a citar os computadores, tablets e smartphones, sejam eles veiculados 

nas esferas digitais, codificando, armazenando, produzindo e, principalmente, 

protegendo dados e informações de maneira fidedigna no escopo em que se 

apresenta. Por fim, a cultura digital se apropria das aprendizagens por meio desta 

cultura que se instalou e que se caracteriza como uma ferramenta nas relações 
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sociais, visto que vários processos ocorrem por meio das tecnologias. Logo, tem-se 

que a participação consciente e democrática podem vir a se solidificar nas culturas 

digitais, uma vez que tal revolução tecnológica deixa um impacto nas relações sociais. 

O aluno, por sua vez, será levado a refletir em função da atitude ética e crítica nas 

redes sociais, uma vez que se pautará no pensamento crítico e inovador, de forma 

que a atitude responsável e a multiplicidade destas manifestações sejam ferramentas 

importantes no que se refere à aprendizagem e expressão, a fim de que o aluno seja 

fluente no uso destas diversas linguagens e ferramentas tecnológicas. (BRASIL, 2017) 

 Dividida em competências gerais, amplificando as abordagens que se dão no 

ensino e na aprendizagem por meio de habilidades, existe uma delas com um foco 

nas TDIC. Articulando-se ao objeto de pesquisa referido, a competência número 7 se 

atrela à questão digital, a fim de que o aluno possa entender e interagir neste ambiente 

como forma de produção de conhecimento e expressão dos estudantes, para que 

possam efetuar os sentidos empregados, interpretá-los e correlacionar às 

necessidades que possui, sejam escolares, sejam de expressão e comunicação. Este 

espaço pode servir de ferramenta de engajamento e transformação, individual ou 

coletivamente, mobilizando as linguagens e as compreendendo, inclusas as que se 

apresentem nos ambientes digitais. 

 As questões tecnológicas são desenvolvidas em um nicho de habilidades que 

visam a descortinar as possibilidades de aprendizagem dos alunos, haja vista a 

contribuição positiva nos processos de aprendizagem e em situações que se 

expandem para além dos muros da escola. O documento salienta que tais processos 

de educação incluem valores que visem ao despertar dos alunos de maneira ética e 

cidadã, assim como promovam um comportamento entre seus colegas, assim como 

nas ações sociais. “Nesse cenário, os jovens precisam ter uma visão crítica, criativa, 

ética e estética, e não somente técnica das TDIC e de seus usos, para selecionar, 

filtrar, compreender e produzir sentidos, de maneira crítica e criativa, em quaisquer 

campos da vida social.” (BRASIL, 2017, p. 497). Além disso, como expoentes da 

competência número 7, enquadram-se as habilidades vistas no quadro abaixo: 
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Quadro 5 – Habilidades da Competência Específica 7 

(EM13LGG701) Explorar tecnologias digitais da informação e comunicação (TDIC), 
compreendendo seus princípios e funcionalidades, e utilizá-las de modo ético, 
criativo, responsável e adequado a práticas de linguagem em diferentes contextos 

(EM13LGG702) Avaliar o impacto das tecnologias digitais da informação e 
comunicação (TDIC) na formação do sujeito e em suas práticas sociais, para fazer 
uso crítico dessa mídia em práticas de seleção, compreensão e produção de 
discursos em ambiente digital 

(EM13LGG703) Utilizar diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais em 
processos de produção coletiva, colaborativa e projetos autorais em ambientes 
digitais 

(EM13LGG704) Apropriar-se criticamente de processos de pesquisa e busca de 
informação, por meio de ferramentas e dos novos formatos de produção e 
distribuição do conhecimento na cultura de rede 
 

Fonte: BNCC (BRASIL, 2017, p. 497) 
 

 As habilidades escritas na BNCC são marcadas sob um código alfanumérico, 

onde as duas primeiras letras indicam a etapa de ensino, neste caso, o Ensino Médio, 

representado, no quadro acima, por (EM). Os dois primeiros números relacionam-se 

às séries que tais habilidades poderão ser trabalhadas. Uma vez que o Ensino Médio 

compreende três anos seriados e anuais, na modalidade regular, nos códigos do 

referido quadro, 13, significa que tais habilidades são trabalhadas nos primeiros, 

segundos e terceiros anos do Ensino Médio. A sigla LG significa que pertence à área 

de Linguagens e suas Tecnologias. O G7 refere-se às competências específicas da 

área de Linguagens e suas Tecnologias. No Ensino Médio, o componente de Língua 

Portuguesa é simbolizado por LP. Os dois últimos números representam a ordem 

numérica da habilidade, indicada no documento. (BRASIL, 2017). 

 Desta maneira, a habilidade EM13LGG701, referente ao Ensino Médio, pode 

ser discutida entre o primeiro e o terceiro ano, da área de Linguagens e suas 

Tecnologias, conectando-se à competência específica número 7 e que está 

organizada em primeiro lugar, tem por objetivo apresentar aos alunos as 

possibilidades que as tecnologias oferecem aos processos formativos, uma vez que 

as TDIC fazem parte do cotidiano. Isso a partir de uma compreensão dos princípios e 

funcionalidades das TDIC, que abarca a utilização ética e cidadã das tecnologias, 

explorando as diversas manifestações de linguagem existentes nos meios digitais. 

 Corroborando tais princípios, a habilidade EM13LGG702 coloca em voga a 

produção de discursos em esferas digitais, assim como a maneira como o estudante 

produz seus discursos e proposições se utilizando de tais ferramentas, 
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consubstanciados à produção e a análise, bem como explane novos conceitos, 

avaliando os impactos destas tecnologias no cotidiano. 

 Ademais, a habilidade EM13LGG703 reflete acerca da produção autoral destes 

estudantes, de maneira individual ou coletiva, invitando-os a fazer várias produções 

de detenham discursos e informações a partir da linguagem, das mídias e ferramentas 

em suporte digital.  

 Por fim, a habilidade EM13LGG704 desvela aos alunos a chance de se 

apropriar de novas formas de pesquisa e construção do conhecimento, em um caráter 

crítico e analítico, de modo que os novos formatos de produção e conhecimento 

convirjam positivamente na produção de novos conteúdos e análises, na escola, no 

trabalho e no seu projeto de vida. 

 Percebe-se, pois, que as discussões existentes na BNCC potencializam o 

desenvolvimento do projeto de vida. Nesse movimento, o estudante poderá vivenciar 

cada habilidade, relacionando o ambiente escolar ao seu dia a dia, relacionando a 

sala com a realidade em que vive e modifica.  

 Para tanto, as habilidades de Língua Portuguesa, no Ensino Médio, segundo a 

BNCC (BRASIL, 2017), requerem do aluno a maturidade e o aprofundamento no que 

tange a produção, interpretação e leitura de vários textos, a fim de que possa transpor 

as informações à realidade em que estiver inserido. Isso porque o estudante está 

imerso em uma sociedade plural e necessita desenvolver sua autonomia. Dessa 

forma, a leitura e o contato com vários gêneros discursivos em diferentes contextos e 

esferas de circulação o levarão a comparar, analisar, interpretar e criticar os vários 

tipos de informações e discursos permeados pela linguagem.  

 Sendo assim, a BNCC (BRASIL, 2017) aprofunda no Ensino Médio as 

discussões acerca das complexidades e da dinamização da linguagem em vários 

contextos e situações de produção, de modo a mobilizar os jovens a produzir e se 

posicionar de maneira crítica, sobre as ações sociais e políticas. Os gêneros 

discursivos são aprofundados e ampliados, na relação do estudante com a linguagem 

hipermídia. As habilidades apontadas para Ensino Médio visam a fomentar a crítica, 

a interpretação, a apreciação, o poder criativo a partir de determinado texto. Desse 

modo, deve-se atentar às intenções e aos contextos de produção, incluindo os textos 

literários presentes no Ensino Fundamental e aprofundados no Ensino Médio. 

Importante destacar que o documento em tela situa a Literatura como importante 

instância de entendimento e compreensão humana, no que se refere às práticas 
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sociais e ao pensamento social de uma dada época, contribuindo para que o 

estudante estabeleça possíveis conexões com a sua realidade do aluno. Isso porque 

a Literatura traduz o pensamento e as ações, sob o prisma artístico e criativo. O 

documento prima pelas discussões a respeito da Literatura Brasileira, assim como as 

produções indígenas e de países falantes de Língua Portuguesa. 

 Das habilidades referidas no documento, recortam-se as que se aproximam do 

presente objeto de pesquisa, relacionadas ao uso e à aplicabilidade das TDIC no 

Ensino Médio. Dentre tais usos, as habilidades que interessaram a este trabalho se 

referem, especialmente, aos memes como gêneros discursivos com o potencial de 

potencializar o ensino de Literatura. 

 Antes de se apresentarem especificidades nos campos de atuação 

individualizados, no que tange às habilidades, a BNCC expõe, também, habilidades 

que permeiam todos os campos de atuação, perpassando as discussões gerais de 

todos os estudos, a citar a referência aos Direitos Humanos, o enfoque na pesquisa e 

as reflexões sobre trabalho,, tal como ilustrado a seguir:: 

(EM13LP02) Estabelecer relações entre as partes do texto, tanto na 
produção como na leitura/escuta, considerando a construção 
composicional e o estilo do gênero, usando/reconhecendo 
adequadamente elementos e recursos coesivos diversos que 
contribuam para a coerência, a continuidade do texto e sua progressão 
temática, e organizando informações, tendo em vista as condições de 
produção e as relações lógico-discursivas envolvidas (causa/efeito ou 
consequência; tese/argumentos; problema/solução; 
definição/exemplos etc.). 
(EM13LP03) Analisar relações de intertextualidade e 
interdiscursividade que permitam a explicitação de relações dialógicas, 
a identificação de posicionamentos ou de perspectivas, a compreensão 
de paráfrases, paródias e estilizações, entre outras possibilidades.  
(BRASIL, 2017, p. 506) 

  

Em respeito a tais habilidades, o estudante é convidado a ler e ouvir textos de 

diversos gêneros, na habilidade EM13LP02, assim como identificar os gêneros 

discursivos a partir da estrutura composicional, o estilo, nos termos bakhtinianos, e os 

elementos de coesão e coerência textuais. Isso além das informações que o texto 

apresenta, como relação de causa e efeito, progressão narrativa ou a tese ou 

argumento, abarcando as relações lógicas que o texto propõe e encerra em si. 

Identificar um texto a partir de suas características, assim como o papel social que 

exerce (BAKTHIN, 2003), faz-se imprescindível no Ensino Médio.  

 Além disso, a habilidade EM13LP03 propõe que o estudante discuta a 

intertextualidade e a interdiscursividade, a fim de estabelecer conexões dialógicas 



106 
 

entre os textos, uma vez que cada qual tem o seu contexto de produção e suas 

características, mas, quando transposto do seu sentido original, pode assumir outro 

sentido, compreendendo referências a determinados textos, paródias, paráfrases, 

citações, dentre outras possibilidades. Nesse sentido, destaco que estas duas 

habilidades confluem positivamente para o estudo dos memes, uma vez que estes se 

consubstanciam como gêneros que são veiculados sobretudo nos ambientes digitais, 

possuindo estrutura composicional própria e uma interpretação segundo o contexto 

abordado. Propõem, também, uma abordagem inovadora no contexto apresentado, 

ressignificando o sentido original, embora preserve a intertextualidade a partir de uma 

obra primária, seja literária, filme, texto jornalístico, dentre outras.  

 A habilidade EM13LP14 reitera as assertivas de interpretação de textos e 

imagens, assim como os esboços estilísticos apresentados, para que seja 

apresentada uma composição audiovisual com determinado objetivo.  

(EM13LP14) Analisar, a partir de referências contextuais, estéticas e 
culturais, efeitos de sentido decorrentes de escolhas e composição das 
imagens (enquadramento, ângulo/vetor, foco/profundidade de campo, 
iluminação, cor, linhas, formas etc.) e de sua sequenciação (disposição 
e transição, movimentos de câmera, remix, entre outros), das 
performances (movimentos do corpo, gestos, ocupação do espaço 
cênico), dos elementos sonoros (entonação, trilha sonora, 
sampleamento etc.) e das relações desses elementos com o verbal, 
levando em conta esses efeitos nas produções de imagens e vídeos, 
para ampliar as possibilidades de construção de sentidos e de 
apreciação. (BNCC - BRASIL, 2017, p. 508) 

  

Neste prisma, a apreciação e a construção de sentidos são visivelmente 

apresentadas por meio dos recursos audiovisuais que levarão o estudante a analisar 

e compreender as funções e importâncias de cada elemento, compreendendo as 

referências intertextuais e as escolhas de modalidades de apresentação. Nesse 

contexto, as imagens devem ser trabalhadas para traduzir o objetivo projetado e a sua 

qualidade. Idem para as performances, os elementos sonoros, a conexão com o texto 

verbal, visando a apresentar um sentido em determinada produção. Desse modo, o 

aluno será levado a trabalhar com recursos audiovisuais, com reflexos positivos para 

os processos de ensino e aprendizagem e as interações realizadas no suporte digital, 

tal como ilustrado no excerto a seguir: 

(EM13LP17) Elaborar roteiros para a produção de vídeos variados 
(vlog, videoclipe, videominuto, documentário etc.), apresentações 
teatrais, narrativas multimídia e transmídia, podcasts, playlists 
comentadas etc., para ampliar as possibilidades de produção de 
sentidos e engajar-se em práticas autorais e coletivas. 
(EM13LP18) Utilizar softwares de edição de textos, fotos, vídeos e 
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áudio, além de ferramentas e ambientes colaborativos para criar textos 
e produções multissemióticas com finalidades diversas, explorando os 
recursos e efeitos disponíveis e apropriando-se de práticas 
colaborativas de escrita, de construção coletiva do conhecimento e de 
desenvolvimento de projetos. (BNCC - BRASIL, 2017, p. 509) 

   

 

A habilidade EM13LP17 propõe que o estudante se engaje em práticas autorais 

ou coletivas por meio de recursos audiovisuais, a fim de que possa produzir o 

conhecimento de diversas maneiras e possibilidades, aprender em diversos contextos 

enquanto produz o seu videoclipe, por exemplo, em função das diversas mídias que 

pode utilizar, ampliando sempre as possibilidades e práticas de aprendizagem. Os 

roteiros perpassam nestes exercícios, em função do exercício da escrita e da leitura, 

bem como o incentivo ao uso de softwares, exposta na habilidade EM13LP18. Nesta 

habilidade, o aluno é convidado a produzir os conteúdos utilizando as mídias, 

softwares de edição e produção, voltados à produção de texto multissemiótico, bem 

como à construção coletiva e à escrita colaborativa. Conectando-se ao uso de memes 

e dos recursos tecnológicos na sala de aula, vê-se que os documentos orientadores 

expõem positivamente a autonomia dos estudantes e o engajamento por meio das 

dinâmicas sociais, tendo em vista a participação das TDIC como dispositivos 

fomentadores de debates e reflexões positivas.  

Expondo as reflexões oriundas do campo artístico – literário, sob os aspectos 

fundantes do objeto de pesquisa em questão, tem-se como premissa a ampliação do 

repertório e uma forma de expressão que permeie os espaços artísticos, a fim de que 

o estudante possa se engajar e se libertar, expondo posicionamentos e 

compreendendo as culturas e sentidos por meio da Literatura. Dessa forma, a BNCC 

expõe que o estudante poderá conhecer várias obras literárias, assim como possa 

discuti-las e transpô-las à realidade, associando o que vive às informações emergidas 

dos textos literários que caracterizaram uma época, mas que podem se associar, 

traduzindo o espaço onde vivem. Destaco que os documentos alegam que o aluno 

pode compartilhar nas redes e em outras esferas o repertório de sua preferência, bem 

como entender a Literatura como uma arte que traz em si um discurso, em meio a 

recortes históricos, sociais e políticos. 

 Destarte, a BNCC orienta: 

A prática da leitura literária, assim como de outras linguagens, deve ser 
capaz também de resgatar a historicidade dos textos: produção, 
circulação e recepção das obras literárias, em um entrecruzamento de 
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diálogos (entre obras, leitores, tempos históricos) e em seus 
movimentos de manutenção da tradição e de ruptura, suas tensões 
entre códigos estéticos e seus modos de apreensão da realidade. 
(BRASIL, 2017, p. 523) 

  

Sendo assim, saliento que as práticas da Literatura no Ensino Médio situam-se 

como potentes recursos de auxílio à fruição leitora e escritora, além de descortinar 

possibilidades e entendimentos de determinada época, por meio da expressão de 

vários autores. Além disso, os textos literários expressaram diversos gêneros e 

posicionamentos a partir das condições de produção e manutenção histórica, social e 

política nas quais o autor, representa por meio da arte escrita. Por conseguinte, o 

estudante observará as tensões e representações que a Literatura esboça, 

potencializando os seus projetos de vida a partir dos exemplos obtidos nas obras 

literárias, a fim de que a criticidade, a autonomia e a ampliação de repertório se 

desenvolvam a partir do belo dos textos. 

 Em conformidade com tais princípios, elencam-se a fruição dos movimentos 

literários, assim como estimular a interpretação e produção artística, atrelando-se às 

Literaturas indígenas, africanas, afro-brasileira, africanas, contemporâneas, bem 

como as tradições da Literatura Brasileira e Portuguesa, com exemplos canônicos, a 

fim de que se apreenda os quesitos históricos, sociais e discursivos, por meio das 

condições de produção e marco temporal de cada situação de produção. O ensino de 

Literatura deve estabelecer relação com a vida dos estudantes, a fim de que eles se 

identifiquem e produzam tais conhecimentos de forma significativa. Outrossim, os 

parâmetros abordados solidificam a leitura, interpretação e análise, assim como 

compreender as características das escolas literárias por meio das pistas textuais. No 

que tange à tecnologia, o documento orienta que o espaço escolar busque: “Encontrar 

outros tempos e espaços para contemplar a escrita literária, considerando ferramentas 

e ambientes digitais, além de outros formatos – oficinas de criação, laboratórios ou 

projetos de escritas literárias, comunidades de escritores” (BRASIL, 2017, p. 524). Isto 

é, promova as reflexões de Literatura na esfera digital, mediante o uso das novas 

tecnologias como recursos de ensino de Literatura. 

 Sendo assim, as habilidades específicas do campo artístico literário, além de 

aprofundar os estudos de Literatura e sua presença no Ensino Médio, ampliam-se em 

função das TDIC, a fim de se aproximarem do universo das juventudes, em suas 

diversas especificidades. Nesse sentido, as habilidades permeiam a leitura e a escrita, 
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citando-se como exemplo os recortes que contribuirão: “(EM13LP46) Compartilhar 

sentidos construídos na leitura/escuta de textos literários, percebendo diferenças e 

eventuais tensões entre as formas pessoais e as coletivas de apreensão desses 

textos, para exercitar o diálogo cultural e aguçar a perspectiva crítica.  (BRASIL, 2017, 

p. 525)”.  

A habilidade EM13LP46, por sua vez, convida o estudante a compartilhar os 

sentidos construídos a partir dos textos literários, percebendo as tensões e 

potencialidades de tais produções, além das repercussões socioculturais que 

emergem destes textos, de modo a fomentar as discussões e debates da realidade 

em que o estudante se encontra. 

 Assim sendo, a Literatura se conecta à realidade do estudante, assim como a 

profundidade dos textos o levará a questionar os sentimentos e ideais neles propostos. 

em relação a essas questões, destaco as seguintes habilidades elencadas no 

documento: 

(EM13LP49) Perceber as peculiaridades estruturais e estilísticas de 
diferentes gêneros literários (a apreensão pessoal do cotidiano nas 
crônicas, a manifestação livre e subjetiva do eu lírico diante do mundo 
nos poemas, a múltipla perspectiva da vida humana e social dos 
romances, a dimensão política e social de textos da literatura marginal 
e da periferia etc.) para experimentar os diferentes ângulos de 
apreensão do indivíduo e do mundo pela literatura.  
(EM13LP50) Analisar relações intertextuais e interdiscursivas entre 
obras de diferentes autores e gêneros literários de um mesmo 
momento histórico e de momentos históricos diversos, explorando os 
modos como a literatura e as artes em geral se constituem, dialogam e 
se retroalimentam. 
(EM13LP51) Selecionar obras do repertório artístico-literário 
contemporâneo à disposição segundo suas predileções, de modo a 
constituir um acervo pessoal e dele se apropriar para se inserir e intervir 
com autonomia e criticidade no meio cultural. (BRASIL, 2017, p. 525) 

  

Observando-se tais habilidades, considera-se a maneira como a BNCC 

(BRASIL, 2017) encara a presença da Literatura, bem como a necessidade de se 

trabalhar a partir dos gêneros discursivos que ampliam o repertório do aluno, além de 

contrapor a realidade vivida e a expressada por meio da arte escrita. Dessa forma, a 

habilidade EM13LP49 promoverá uma reflexão estilística e semântica do texto 

apresentado, reiterando o cotidiano, por meio das crônicas, assim como a presença 

das manifestações subjetivas nos poemas, a fim de que possam correlacionar as 

exposições do eu lírico e os sentimentos que vivificam, compreendendo que a 

Literatura pode ser uma forma de enxergar o mundo e o representá-lo de maneira 

artística, como uma maneira de expressão.  
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 Ademais, a habilidade EM13LP50 propõe o enfoque dado às intertextualidades 

e interdiscursividades que os textos apresentam entre si, tanto como as obras e textos 

literários se confluem e se aproximam, além de citarem umas às outras, em diferentes 

espaços e contextos de produção, observando semelhanças e divergências entre as 

produções textuais. Por fim, visando à criticidade e à autonomia, a habilidade 

EM13LP51 sugere que o aluno escolha as obras de seu interesse, assim como as 

modalidades textuais que mais se aproximam ao seu gosto pessoal, de forma que se 

conflagrem a autonomia e a criticidade, bem como a construção de parâmetros 

positivos em relação aos próprios interesses, consubstanciando aos projetos de vida, 

além das obras literárias que possam traduzir os seus pensamentos. 

 Ainda assim, as obras podem ser associadas às compreensões possíveis dos 

estudantes, assim como elencar novas produções artísticas por meio da Literatura em 

diversas mídias. As habilidades seguintes potencializam tais proposições 

(EM13LP53) Produzir apresentações e comentários apreciativos e 
críticos sobre livros, filmes, discos, canções, espetáculos de teatro e 
dança, exposições etc. (resenhas, vlogs e podcasts literários e 
artísticos, playlists comentadas, fanzines, e-zines etc.).  
(EM13LP54) Criar obras autorais, em diferentes gêneros e mídias – 
mediante seleção e apropriação de recursos textuais e expressivos do 
repertório artístico –, e/ou produções derivadas (paródias, estilizações, 
fanfics, fanclipes etc.), como forma de dialogar com a crítica e/ou 
subjetivamente com o texto literário. (BRASIL, 2017, p. 526) 

 
 Nesta lógica, a habilidade EM13LP53 pressupõe que o aluno produza reflexões 

críticas a respeito das obras artísticas nos diversos formatos, a citar, livros, filmes, 

discos, espetáculos teatrais, dentre outros, desenvolvendo o posicionamento crítico e 

opinativo, utilizando-se das várias formas de circulação destes posicionamento, nas 

esferas física, digital, corroborada pela habilidade EM13LP54, em que o estudante 

poderá criar obras autorais, dialogando com o texto literário, criando produções 

midiáticas derivadas de um texto literário ou obra artística, dialogando e promovendo 

a intertextualidade entre as obras. Quero aqui destacar que tal habilidade pode ser 

trabalhada no uso de memes nas aulas de Literatura, haja vista que os recursos 

dialógicos entre os textos possibilitam a criticidade e a autonomia do aluno, fazendo 

com que ele interaja positivamente com os objetos de aprendizagem. 

 Em vista do exposto, entendo  que as propostas da BNCC salientam os trabalho 

com Literatura no Ensino Médio, angariando reflexões e análises para o estudante, 

bem como situando as TDIC como forma de desenvolver a autonomia e a 

aprendizagem para além dos espaços escolares. Dessa forma, os memes de 
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Literatura Brasileira veiculados no Portal Lítera Brasil podem fomentar mecanismos 

de aprendizagem, haja vista que são novos gêneros discursivos existentes nas redes 

sociais digitais que podem inspirar novas discussões no ambiente escolar. É o que 

veremos na seção a seguir. 
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4. ANÁLISE DE MEMES DO PORTAL LÍTERA BRASIL 

  

 Esta seção tem por objetivo analisar os memes que se relacionam ao 

Romantismo e ao Realismo, uma vez que o Currículo da SEE-SP sugere que tais 

escolas literárias sejam trabalhadas no segundo ano do Ensino Médio. Os memes são 

aqui identificados como gêneros discursivos, conforme os estudos bakhtinianos. 

 

4.1 Caracterização do Portal Lítera Brasil 

 

 O Portal Lítera Brasil é uma página do Facebook relacionada nas áreas de 

conhecimento de Artes e Humanidades, desenvolvida desde o dia 01 de janeiro de 

2015, dia de sua primeira publicação, ao passo que desenvolve conteúdos voltados à 

Literatura, especialmente no vestibular, além de interações referentes à escola, no 

Ensino Médio, por meio das postagens e links desta página. 

 Segundo o idealizador da página, o Lítera Brasil tem como objetivo divulgar 

cânones da Literatura nacional e universal, bem como auxiliar os vestibulandos de 

todo país na leitura e estudo das Obras e das Escolas Literárias. É administrado e 

idealizado pelo professor João Amálio Ribas, conhecido por Prof. Joãozinho, 

ministrando aulas de Literatura desde 1998. É formado em Letras (UEPG), 

Especialista em Literatura Brasileira (UEPG), Mestre em Estudos Literários (UFPR), 

e, atualmente, doutorando em Literatura (UFSC). 

 Em 15 de junho de 2020, o Portal Lítera Brasil, em sua página na rede social 

Facebook, possuía 612.826 curtidas no Facebook, 1600 fotos aproximadamente, nas 

publicações, acrescentando-se 6 fotos do perfil e 7 fotos de capa. A presença do Portal 

se dá no Twitter, no Youtube, onde possui 115 mil inscritos com 103 vídeos, ao passo 

que o conteúdo maior se relaciona à teoria literária e explicação das escolas 

estudadas no Ensino Médio, ou mesmo obras literárias e assuntos pertinentes à 

Literatura. O professor João Ribas gravara, também dois álbuns, o Literatura Hits, em 

duas edições: Black Album e White Album, respectivamente, ao passo que faz 

paródias de músicas clássicas do repertório nacional e internacional, apresentando 

resumos das características das escolas literárias, bem como de alguns autores da 

Literatura Brasileira. Esses álbuns estão disponíveis em plataformas musicais, assim 

como o Youtube. No Instagram, por sua vez, são 439 publicações e 24.700 
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seguidores. Percebe-se a migração do público entre as redes sociais, uma vez que, 

em 2020, os conteúdos publicados na página do Facebook são expostos, também, na 

conta do Instagram. 

 No que se refere à pesquisa, observei todas as publicações da página do 

Facebook, o corpus da pesquisa, além de catalogar os memes e as publicações, a fim 

de facilitar uma percepção histórica da atividade da página. Após as primeiras 

análises, percebi que o Portal Lítera Brasil replicava publicações de Literatura de 

outras páginas de Literatura, embora produzisse o seu próprio material. Todavia, as 

publicações do Portal Lítera Brasil continham um símbolo do próprio portal, 

distinguindo materiais próprios e de outras páginas. Dessa forma, um dos primeiros 

critérios de separação foram os memes de Literatura que possuíam o logo do Portal 

Lítera Brasil e os que não possuíam o logo do aludido portal. 

 Havia publicações, também, de assuntos linguísticos, sob enfoque gramatical. 

Os memes de linguagem e gramática seguiram os mesmos critérios, isto é, os que 

possuíam e os que não possuíam o logotipo da página. No decorrer das postagens, 

havia publicações de textos de autores da Literatura Brasileira, além de poemas 

escritos pelo próprio professor João Amálio Ribas, intitulas Obras Poéticas escritas 

pelo Administrador do Portal. Considerando que o professor ministra aulas de 

Literatura, havia muitas publicações referentes ao sucesso dos estudantes, alunos 

seus, na aprovação do Vestibular, além da divulgação da página ou outros produtos 

e serviços voltados à Literatura. Esse campo foi denominado Propaganda e 

Divulgação.  

Os campos Memes Escolares e Outros Memes foram incutidos sob o aspecto 

de postagens que se relacionam ao cotidiano escolar, no caso do primeiro campo, 

assim como memes diversos, em se tratando do segundo campo, recorrentes nas 

publicações do Facebook, mesmo que não se associem à escola ou à Literatura. No 

ano de 2019 surge o campo mapas mentais das escolas literárias; em 2020, as 

publicações referentes às notícias da Literatura. 

 Considerando os critérios de classificação ora mencionados, desenvolvi a 

seguinte tabela com a catalogação das publicações e memes, de acordo com os 

campos de análise e os anos, desde a inauguração da página, até o dia 15 de junho 

de 2020, data da última aferição das postagens.  
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Tabela 1 – Catalogação dos memes e publicações do Portal Lítera Brasil no 

Facebook 

 2015 2016 2017 2018 2019 2020 

Memes de Literatura (com o logotipo 

do Portal Lítera Brasil) 

0 176 217 77 10 67 

Memes de Literatura (sem o logotipo 

do Portal Lítera Brasil) 

0 74 206 73 02 18 

Memes de Linguagem e Gramática 

(com o logotipo do Portal Lítera Brasil) 

0 0 01 0 0 0 

Memes de Linguagem e Gramática 

(sem o logotipo do Portal Lítera Brasil) 

0 04 17 15 0 02 

Textos de autores da Literatura 

Brasileira 

03 100 18 15 01 17 

Obras Poéticas escritas pelo 

Administrador do Portal 

101 8 01 01 01 00 

Propaganda e Divulgação 27 39 36 38 20 20 

Memes com assuntos Escolares  0 0 15 20 02 06 

Outros Memes 0 25 38 52 02 11 

Mapas Mentais das Escolas Literárias 0 0 0 0 33 0 

Notícias da Literatura. 0 0 0 0 0 53 

Total de Publicações 131 426 549 291 71 194 

Fonte: elaborada pelo pesquisador. 

   

A partir deste quadro, observei a evolução das publicações do Portal Lítera 

Brasil, bem como as disposições e organização, ao longo do tempo. Para tanto, desde 

a sua inauguração até a data que foi recortada para a análise, compreendi a 

predominância dos conteúdos voltados à Literatura, sejam as publicações de autoria 

do Lítera Brasil, sejam publicações de páginas do Facebook com os assuntos 

semelhantes. 

 Sendo assim, no ano de 2015, por sua vez, predominaram os textos do 

professor João Ribas, em imagens, como forma de divulgar suas produções literárias, 

assim como as propagandas e divulgações dos alunos que conseguiam aprovação 

nos vestibulares das Universidades Federais, especialmente a Universidade Federal 
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de Santa Catarina. Aparecem três citações dos escritores de Literatura, fornecendo 

pistas do que poderia vir com o desenvolvimento da página. 

 Todavia, no ano seguinte, 2016, houve um avanço na produção e publicação 

de memes, popularizando a página. As publicações de obras poéticas produzidas pelo 

autor diminuem, à medida que crescem as publicações de memes da Literatura, 

predominando aquelas que possuem o logotipo do portal Lítera. É o que sugere a 

contagem dos textos em prosa e verso dos autores da Literatura Brasileira. Machado 

de Assis, com 19 citações diretas de alguns dos seus textos. Clarice Lispector, com 

10 citações. Carlos Drummond de Andrade, por sua vez, 8 citações. Graciliano 

Ramos, Guimarães Rosa e Vinícius de Morais têm 5 citações diretas, cada qual. Mário 

Quintana e Oswald de Andrade, 4 citações diretas. Com três citações, aparecem 

Cecília Meireles, Ferreira Gullar e Rachel de Queiróz. Manuel Bandeira e Olavo Bilac, 

2. Com uma citação direta, encontram-se Castro Alves, Fernando Pessoa, João 

Cabral de Melo Neto e Jorge Amado. 

 Em 2017, destaco a ascendência nas publicações na página do Portal Lítera 

Brasil. Os memes de criação própria, com o logotipo do portal, avançam de 176, em 

2016, para 217, além de quase triplicar a publicação de memes de Literatura advindos 

de outras páginas do Facebook. Neste ano, aparecem os memes que se relacionam 

aos estudos linguísticos e às regras sob o prisma da norma padrão da Língua 

Portuguesa, sob a gramática normativa, ainda que sejam de outras páginas. Sendo 

assim, os memes escolares e as publicações de memes diversos, isto é, os memes 

que não se relacionam à escola ou à Literatura, mas a relacionamentos, a práticas 

dos adolescentes, às questões políticas e vigentes, bem como efeitos de humor 

presentes nas relações humanas, aparecem na página. Em contrapartida, decrescem 

o número de textos dos autores da Literatura Brasileira, bem como os textos do 

professor João Ribas. Quanto às propagandas, ora são de produtos e livros de 

Literatura, ora são do canal do Youtube que o professor administra, uma extensão do 

Lítera Brasil. 

 No ano de 2018 saliento o início da queda do número de publicações da página. 

As publicações caem pela metade, em relação ao ano anterior. Embora as 

publicações de Literatura, sejam criações do portal, sejam as advindas de outras 

páginas predominem, observo publicações menores, além da repetição de muitos 

memes no decorrer do ano. Os memes de Linguagem e Gramática permanecem 

equiparados ao ano anterior, assim como as publicações de memes escolares e os 
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textos renomados da Literatura Brasileira. Todavia, percebo um aumento nos memes 

do campo outros memes, potencializando a página em vários contextos, além dos 

tópicos relacionados à escola. 

 O decréscimo de publicações na página permanece em 2019, onde as 

publicações defenestram, em relação aos anos anteriores. São publicados somente 

10 memes de Literatura com o logotipo do Portal e dois memes de outras páginas. As 

divulgações e propagandas caem, também. Entretanto, em 2019, o Portal Lítera Brasil 

publica mapas mentais das escolas literárias pertencentes à Literatura Brasileira, isto 

é, o Quinhentismo, o Barroco, o Arcadismo, o Romantismo, tanto na poesia quanto na 

prosa, o Realismo, o Naturalismo, o Parnasianismo, o Simbolismo, o Pré-Modernismo 

e as três gerações do Modernismo no Brasil. Essas publicações são feitas semanas 

antes da edição do ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio), como forma de 

preparar os estudantes para o exame, relembrando aspectos e conceitos essenciais, 

em cada uma das escolas literárias.  

 No ano de 2020, até meados de 15 de junho, o Portal Lítera Brasil reascende 

nas publicações, haja vista que angariou, na metade do ano, um número maior do que 

o ano precedente. Os memes do Portal Lítera Brasil, com logotipo, ganham um escopo 

maior, além de memes de Literatura de outras páginas. Retomam-se as publicações 

dos textos de autores da Literatura, bem como as divulgações, propagandas e memes 

diversos. A novidade que aparece em 2020 é a publicação de notícias referentes aos 

autores e à própria Literatura, veiculadas nos jornais e retransmitidas por meio do 

Lítera Brasil. Em 2020 se deu uma divulgação intensa no perfil do Lítera Brasil no 

Instagram. 

 

4.2 Análises dos memes 

  

 A análise e seleção dos memes do Portal Lítera Brasil que confluíam aos 

estudos de Literatura obedeceram às orientações do Currículo do Estado de São 

Paulo, na seção Linguagens, Códigos e suas Tecnologias (2011), obedecendo aos 

critérios que se escolheu. O principal critério de seleção foram os memes que tivessem 

o logotipo do Portal Lítera Brasil, a fim de que se realizasse uma observação das 

possíveis ofertas destes memes para serem trabalhados em sala de aula. Outro 

critério estabelecido são os memes que tivessem relação com a Literatura Brasileira, 

especialmente as escolas literárias que são estudadas no segundo ano do Ensino 
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Médio. Para tanto, recorreu-se às habilidades da BNCC (2019), a fim de se efetuar o 

recorte dos memes que foram utilizados para análise, visando os assuntos recorrentes 

do segundo ano do Ensino Médio e as contribuições que os memes temáticos literários 

oferecem ao ensino Literatura. 

 Em relação ao primeiro bimestre, os tópicos que se associam à Literatura são: 

“1. A linguagem e a crítica de valores sociais, 2. Como fazer para gostar de ler 

literatura? 3. O estatuto do escritor na sociedade, 4. Os sistemas de arte e de 

entretenimento. 5. O século XIX e a poesia” (São Paulo, 2011, p.89), expondo as 

noções de Literatura já trabalhadas no ano anterior, além de incutir as noções literárias 

das escolas brasileiras do século XIX, iniciando-se o Romantismo. Quanto ao segundo 

bimestre, as discussões das esferas sociais da linguagem se dão em “1. Literatura e 

seu estatuto, 2. O escritor no contexto social-político-econômico do século XIX, 3. 

Romantismo e Ultrarromantismo, 4. Valores e atitudes culturais no texto literário” (São 

Paulo, 2011, p. 91). Neste prisma, os estudos de Literatura se amplificam e adensam, 

especialmente no que se refere ao Romantismo e Ultrarromantismo, tanto na poesia 

quanto na prosa. 

 No terceiro bimestre, as discussões de Literatura avançam as discussões, 

mudando a escola literária, avançando do Romantismo para o Realismo. Para tanto, 

são estudados “1. Literatura e seu estatuto, 2. O escritor no contexto social-político-

econômico do século XIX, 3. As propostas pós-românticas e a literatura realista e 

naturalista.” (São Paulo, 2011, p. 94). Essas discussões que serão realizadas em sala 

de aula potencializam as marcas da Literatura e as exposições no decorrer dos anos, 

bem como as marcas culturais e sociais no que se refere à produção textual e 

manifestações do pensamento humano. Por fim, no 4º bimestre, as exposições se 

referem à “1. Literatura e realidade social; 2. Comunicação, sociedade e poder; 3. 

Ruptura e diálogo entre linguagem e tradição” (São Paulo, 2011, p. 97), concluindo o 

ciclo dos estudos linguísticos e literários do segundo ano do Ensino Médio. 

 Considerando o recorte da série estudada – segundo ano do Ensino Médio – 

selecionei os memes que se associavam ao Romantismo e ao Realismo, bem como 

as exposições que a Literatura abarca, haja vista que tais exposições imbricam-se às 

análises dos estudantes na escola.  

 Ainda que o Portal Lítera Brasil tivesse publicado vários memes de Literatura 

Brasileira que se relacionam ao Romantismo e ao Realismo, os aspectos de seleção 

observados permitiram que eu chegasse ao número de dezesseis memes para a 
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pesquisa que se apresenta. Dessa forma, o primeiro critério de seleção foi a presença 

do logotipo do portal, a fim de garantir uma produção da página, mais ou menos 

fidedigna, relacionando-a fortemente e associando ao meme sob uma perspectiva 

autoral, facilmente identificável. Além disso, filtrei os memes que se relacionavam às 

referidas escolas literárias presentes no Brasil, onde o conteúdo foi uma premissa 

importantíssima. Após isso, busquei pelos memes que atendiam aos aspectos da 

Literatura Brasileira que eram pertinentes aos estudos existentes nas escolas, onde o 

estudante é convidado a compreender a obra, o autor, as características do período, 

bem como possíveis desdobramentos que essa obra literária possa representar. 

Neste prisma, memes que continham sinopses, características de personagens, ou 

memes que esboçassem períodos literários, traços estilísticos dos autores foram 

priorizados para a pesquisa, justificando-se o total de dezesseis memes ora 

analisados.  

Urge, por fim, observar a potência dos memes em tela para o ensino de 

literatura no 2º. Ano do ensino Médio, pelo caráter humorístico e irônico que carrega 

e pela proximidade com o léxico juvenil. 

 

4.3. Análise de Memes referentes ao Romantismo  

  

 No que se refere à produção literária, sintetizar as principais ideias em poucos 

recursos verbais, atrelando a imagens que reverberam no imaginário dos estudantes, 

além de provocar humor é um dos aspectos fundamentais de análise, além das 

transposições de conceitos existentes na Literatura, a citar as escolas literárias 

Romantismo e Realismo e as suas especificidades no gênero discursivo meme. Dessa 

forma, podem-se observar os possíveis pontos de vistas que se relacionam com os 

memes, produções por meio das TDIC, inseridos nas redes sociais, ressignificando 

os conceitos existentes em novos gêneros discursivos, embora sejam, estes, nas 

esferas digitais. 

 Quanto ao Romantismo, é uma escola literária que teve sua abrangência no 

século XIX, tanto na poesia, quanto na prosa, além de iniciar o teatro brasileiro, sob 

os cuidados de Martins Penna. Congruente aos estudos de Bosi (1994), deteve-se na 

poesia em três fases, a saber: o Indianismo, ou Nacionalismo, onde os poetas e 

escritores exaltavam a natureza, em uma perspectiva nacionalista, adotando o índio 

como herói nacional, tendo como destaques Gonçalves de Magalhães, Gonçalves 
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Dias. A segunda fase do Romantismo no Brasil, por sua vez, Ultrarromântica, ou mal 

do século, onde os sentimentos e as introspecções são intensos e elevados, bem 

como o pessimismo, a valorização da morte, do fúnebre, inspirados pelo poeta inglês 

Lord Byron, destacando-se Álvares de Azevedo, Casemiro de Abreu e Junqueira 

Freire. Por fim, a terceira fase do Romantismo, ou Poesia Social, tinha um caráter de 

crítica e abolicionista, chamada de Condoreirismo, haja vista que se associava ao 

condor, ave, sinônimo de liberdade. Como expoente desta geração, tem-se Castro 

Alves. Em relação à prosa romântica, destaca-se em José de Alencar, escrevendo 

romances indianistas, históricos, regionalistas e urbanos, em formas de folhetins, 

abarcando as exposições e características do Romantismo. Além disso, como 

características gerais incluem-se a exaltação da burguesia, o subjetivismo e 

valorização do eu, a idealização feminina e a nacionalidade. (Moisés, 1968) 

 Em vista disso, observam-se os memes que se assemelham ao Romantismo, 

bem como as exposições acerca de Literatura. 
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Figura 1: Meme sobre relações intersubjetivas (amorosas) – Publicado em 

04/11/2017 

 

Fonte – Portal Lítera Brasil Disponível em 
https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/817427455086053/?type=3&thea
ter. Acesso em 30/05/2019, às 10h55 

  

A figura 1 representa uma possibilidade de intenção de diálogo que não foi 

concluída. Tomando por base as concepções de análise consoante a Bakhtin (2003), 

compreende-se o mote do referido meme um gosto, ou não, por Literatura Brasileira. 

Sendo assim, utiliza-se como recurso do termo em inglês crush, palavra inglesa que 

possui o significado inicial de “colidir” ou “esmagar”. Todavia, sofreu um ressignificado 

nas redes sociais, sendo relacionado paixão súbita, ou um amor repentino, até uma 

paquera. Destarte, pode ser definido como um sentimento esmagador que pode ser 

sentido ou cultivado por uma pessoa em especial. Partindo deste conceito, o meme é 

estruturado composicionalmente com a figura do grupo britânico de rock, The Beatles, 

em uma imagem que os integrantes da banda atravessavam uma rua em Londres, em 

Abbey Road, fotografia que era para um disco homônimo da banda, lançado em 1969. 

https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/817427455086053/?type=3&theater
https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/817427455086053/?type=3&theater
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Adotando estes dois significados, a imagem expõe os artistas dos Beatles indo à 

direita, com a legenda de que iriam conversar com a crush sobre Literatura Brasileira, 

isto é, a procura de um assunto em comum, a fim de que um possível romance possa 

se desenvolver. 

 Todavia, o efeito de humor está na composição da imagem, na parte inferior, 

em que os integrantes retornam em sentido oposto, isto é, após perceberem que o 

crush, ou a crush não gosta de Literatura Brasileira, justificando que não haveria 

conexões entre ambos, haja vista que a Literatura seria o ponto de união para o futuro 

romance. 

 Assim, o estudante, ao ler este meme, pode conectar a referência do grupo 

britânico The Beatles, sendo necessária uma exposição do professor, devido ao 

distanciamento temporal dos alunos em relação à aludida banda de rock. Além disso, 

o meme possui uma aderência à linguagem juvenil na internet, uma vez que os 

estudantes compreendem o que é crush e, mesmo sem saber da história dos Beatles, 

por meio da leitura de imagem podem compreender que os sentidos opostos, entre a 

primeira parte da ilustração e a segunda, expõem uma negativa, uma vez que iriam 

conversar com a crush, mas não obtiveram sucesso, devido ao fato de não gostar de 

Literatura Brasileira. Destaco que é necessário entender que este meme se organiza 

com as linguagens verbais e não verbais, ou seja, a confluência da imagem oposta da 

banda The Beatles, quando se tem uma negativa da crush em gostar de Literatura 

Brasileira, apresenta a posição de quem produz o meme, enfocando a Literatura 

Brasileira, a fim de que aquele que lê possa entender que este fator poderia ser um 

impeditivo para um possível relacionamento. O Portal, divulgado em uma esfera 

digital, divulga assuntos trabalhados na Educação Básica (Ensino Médio) e em 

cursinhos pré-vestibulares, apresentando a Literatura sob uma perspectiva consoante 

ao modo como a juventude compreende os significados, bem como associando os 

sentidos sob diferentes linguagens e gêneros discursivos. Quanto à multimodalidade 

defendida por Rojo e Barbosa (2015), observo que ela ocorre na confluência de 

linguagens para um determinado sentido, onde nada é feito ou escolhido sem 

intencionalidade (BRAIT, 1997). 

 A figura dois permite que sejam feitas associações diretas ao Romantismo. 
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Figura 2: Meme sobre relações intersubjetivas (amorosas) – Publicado em 

14/11/2017 

 

Fonte – Portal Lítera Brasil Disponível em 
https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/822618267900305/?typ
e=3&theater . Acesso em 30/05/2019, às 11h00 
  

 Segundo Moisés (1968), Álvares de Azevedo é considerado um autor do 

Romantismo, classificado como poeta Ultrarromântico, por expressar nos seus textos 

o mal do século: solidão, pessimismo, desejo de morte como libertação da vida e visão 

fúnebre como um ar de vitória, conectada a um heroísmo. Na figura 2, observo a 

associação de linguagens, em que os sentidos se aproximam, apesar de os discursos 

se originarem de formas diferentes. 

 Para tanto, retomo o significado de crush, mencionado nas explicações da 

figura 1. O assunto deste meme se desenvolve nas relações amorosas entre as 

pessoas, onde a expressão “Poxa, crush!” assegura que essa crush não ofereceu 

atenção ao eu-lírico, ou mesmo não correspondeu às atenções dele. Como estrutura 

https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/822618267900305/?type=3&theater
https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/822618267900305/?type=3&theater
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composicional, tem-se a figura do poeta Álvares de Azevedo, junto a uma expressão 

atual, presumidamente usual entre os adolescentes e um trecho de um poema de sua 

autoria, trazendo os versos “Por que mentias leviana e bela? Leviana sem dó, por que 

mentias?” (AZEVEDO, 1996, p. 182). O estilo deste meme se dá pela junção dos 

sentidos de uma linguagem contemporânea com os escritos literários, abrindo 

possibilidades de aproximação entre os dois contextos de produção. Consoante às 

orientações da BNCC (2017), podemos associá-lo à habilidade EM13LP18, pois 

incentiva à produção de várias linguagens, assim como a construção de projetos e 

textos, utilizando as ferramentas digitais, visando à produção dos vários 

conhecimentos, assim como a habilidade EM13LP54, ao pensar na Literatura em 

vários ambientes e apresentada de várias maneiras. 
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Figura 3: Meme de Associação de Características das Escolas Literárias/Estilos 

de autor versus Estado de Espírito humanos – Publicado em 03/04/2017 

 

Fonte – Portal Lítera Brasil Disponível em  

https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/708969415931858/?typ

e=3&theater Acesso em 14/06/2020, às 08h30 

  

Ainda em Álvares de Azevedo, consolidam-se, no Portal, uma relação de 

memes cuja série se denomina “Hoje acordei meio”. Considerando que Álvares de 

Azevedo é um poeta ultrarromântico da segunda fase do Romantismo no Brasil, o 

meme enfoca consigo as características predominantes deste período. Desse modo, 

a temática que envolve o meme é o estado de espírito de determinada pessoa, por 

associar a forma com que uma determinada pessoa acordara com as características 

literárias presentes na obra de Álvares de Azevedo, segundo Bosi (1994), definindo, 

assim, o estilo do meme. A estrutura composicional se dá pelo uso da imagem do 

referido autor literário, associando as características com um determinado estado, 

utilizando-se as linguagens verbais e não verbais.  

 Outrossim, as definições e apresentações a respeito do amor idealizado são 

https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/708969415931858/?type=3&theater
https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/708969415931858/?type=3&theater
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comuns na produção romântica, explicitadas nos romances românticos, bem como na 

poesia. Moisés (1968) salienta que os autores idealizavam o amor, esboçando-o como 

uma preciosidade, assim como suas amadas. Muitas vezes, não consolidavam estes 

amores, mas os aludiam na poesia. Portanto, assuntos recorrentes das primeiras 

paixões ou de um amor platônico são presentes na obra de Álvares de Azevedo, sob 

forte inspiração de Lord Byron, Camilo Castelo Branco, Casemiro de Abreu, além de 

Gonçalves Dias, encontrado na primeira fase do Romantismo. Em vista disso, pode-

se relacionar o meme à habilidade EM13LP49, por convidar o estudante a refletir a 

respeito das condições de produção do texto literário, com as peculiaridades 

estruturantes e estilísticas. Logo, este meme pode ser o gatilho inicial para esta 

discussão. 

 Ainda na poesia, embora esteja na terceira fase, analiso, na figura 4, a 

exposição de Antônio Frederico de Castro Alves (1847-1871). 
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Figura 4: Meme de Associação de Características das Escolas Literárias/Estilos 

de autor versus Estado de Espírito humanos – Publicado em 06/12/2016 

 
Fonte – Portal Lítera Brasil Disponível em  

https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/647141195448014/?typ

e=3&theater  Acesso em 14/06/2020, às 08h30 
  

Este meme retoma Castro Alves (1847-1871), exortando as características da 

Poesia Social ou Condoreira, do maior expoente desta fase literária. A estrutura 

composicional deste meme se dá pela conjugação da imagem do poeta Castro Alves 

(1987 – 1871), junto à linguagem verbal, sendo que a primeira sentença explica que 

hoje acordou “meio” Castro Alves, assim como a segunda sentença expõe várias 

características concernentes à produção estilística deste autor. Destaco, aqui, a 

presença da multimodalidade, na confluência das linguagens verbal e não verbal. 

https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/647141195448014/?type=3&theater
https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/647141195448014/?type=3&theater
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Quanto ao estilo, ele acordou louvando a beleza humana, ressignificando a 

característica do Romantismo no que se refere à idealização das pessoas, 

especialmente as mulheres, uma vez que Castro Alves, em sua biografia, gostava de 

se apaixonar, tendo cultivado vários relacionamentos em sua existência. Além disso, 

ele acordou enaltecendo a liberdade e criticando todo tipo de escravidão, marcas do 

poeta e premissas da Poesia Social, ou da Terceira Fase do Romantismo. Nesse 

sentido, pode existir uma aproximação entre as discussões existentes na 

contemporaneidade, sobretudo as pautas identitárias, com as discussões a respeito 

da Abolição da escravatura, à época de Castro Alves. 

Ainda em Castro Alves, tem-se a figura 5 que esboça a transmutação de 

linguagens entre a época de produção literária e a linguagem contemporânea. 
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Figura 5: Meme sobre relações intersubjetivas (amorosas) – Publicado em 

16/07/2016 

 

Fonte – Portal Lítera Brasil 
Disponível em 
https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/577255675769900/?typ
e=3&theater Acesso em 14/06/2020, às 08h33 
  

A ideia deste meme se refere a Idalina, uma moça com que Castro Alves dividira um 

dos seus momentos amorosos, a quem dedicara o poema “Aves de Arribação” (1986). A 

estrutura composicional traz a expressão localizada na parte superior da imagem, diz-se que 

Idalina traía, isto é, não mantinha relações honrosas com o poeta, ao passo que assumia duas 

relações de uma vez. Após essa sentença, solicita-se que o poeta seja mais “romântico”, 

angariando duas possíveis significações: a primeira refere-se ao amor e ao sentimentalismo, 

a fim de que ele amenize suas proposições. A outra explicação articula-se à escola literária a 

que pertence ao poeta. 

 Quanto o registro feito por Castro Alves, “Idalina dizia que seu coração era meu, mas 

era mesmo do vento.”, o coração da moça não era fixo, uma vez que se associa ao termo 

vento. Logo, no meme apresentado, a conjunção coordenada adversativa “mas” indica que, 

na verdade, o coração da moça era do vento, em alusão a um relacionamento possivelmente 

https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/577255675769900/?type=3&theater
https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/577255675769900/?type=3&theater
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infiel.  

 Aqui, os recursos estilísticos, ao relacionar linguagens contemporâneas com as 

produções do poeta, leva o leitor (e estudante) a procurar possíveis semelhanças em 

discursos enunciados em momentos históricos diferentes (BAKHTIN, 2003).   

 

Figura 6: Meme da Sinopse Modernas das Obras Clássicas – Publicado em 

04/02/2017 

 

Fonte – Portal Lítera Brasil 
 
Disponível em  
https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/680429312119202/?typ
e=3&theater  Acesso em 14/06/2020, às 08h33 
 

 O assunto deste meme é a sinopse moderna do romance indianista “O Guarani” 

https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/680429312119202/?type=3&theater
https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/680429312119202/?type=3&theater
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(1857), obra de José de Alencar, expoente da literatura romântica brasileira cujas 

obras foram escritas a partir dos seguintes campos: urbano, histórico, regional e 

indianista. No período do Romantismo no Brasil, identificou-se o índio como herói 

nacional, personificando-o com as marcas e características dos cavaleiros medievais. 

O enredo se desenvolve a partir da relação entre Peri e Cecília, chamada Ceci. O 

índio a salva de levar uma pedrada, uma vez, além de evitar a morte da menina, 

quando a família de Ceci mata uma índia. A vida de Ceci é garantida pelas artimanhas 

de Peri. Eles desenvolvem uma amizade e continuam juntos durante o enredo, até 

que uma tempestade os assola e faz com que nunca mais sejam vistos.  

 José de Alencar representa o Brasil, o povo e a identidade nacional. Mais uma 

vez, a temática do amor entra em voga nas discussões da literatura do período 

romântico. Quanto à estrutura composicional do meme, há a informação de que o 

índio Peri e a loirinha Ceci flertam a história inteira. Cabe ressaltar que o termo “flertar” 

na linguagem coloquial significa namorar sem um compromisso definitivo, ou seja, 

paqueravam-se entre si, idealizando um amor suave, tranquilo, especificado naquele 

momento. Todavia, embora tentem manter um relacionamento, não há uma relação 

contundente, ou seja, não expõem emoção, pois não “se pegam”, para usar uma 

linguagem coloquial.  

 O estilo é dado a partir da linguagem do adolescente nesta situação, 

proporcionando identificação e síntese do processo principal da história, escolhendo 

o ápice, dispensando todas as abrangências que a obra possui, a fim de que a 

essência permaneça. A relação existente entre as habilidades pode existir quando se 

trata da habilidade da BNCC (2017) EM13LP17, que visa à produção em diferentes 

mídias, em concordância às considerações de Rojo e Barbosa (2015) concernentes 

às questões da multimodalidade. Assim sendo, o meme em tela pode mobilizar os 

estudantes à produção de conhecimento em diferentes ambientes e modalidades.  

 Ainda nos romances românticos, especificamente em José de Alencar, tem-se 

a figura 7, que aborda o romance Iracema (1865): 
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Figura 7: Meme de Características das personagens por meio de ingredientes – 

Publicado em 28/04/2016 

 

Fonte – Portal Lítera Brasil 
Disponível em  
https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/544190925743042/?typ
e=3&theater Acesso em 14/06/2020, às 08h33 

  

Este meme faz referência ao desenho animado “As Meninas Superpoderosas” 

(1998), cujo nome original é “The Powerpull Girls”. Trata-se de uma série com seis 

temporadas, criada e escrita por Craig McCracken. No enredo do desenho animado, 

o Professor Utônio deseja criar a garotinha perfeita. Com esse intento, realiza uma 

mistura com açúcar, tempero e tudo o que há de bom. Entretanto, derruba, 

acidentalmente, o Elemento X nessa concentração, originando as meninas que 

salvariam a cidade das armadilhas do mal. As protagonistas são representadas pelas 

cores: Florzinha (rosa), Lindinha (azul) e Docinho (verde). 

 Como podemos observar, a estrutura composicional do meme realiza uma 

intertextualidade entre o desenho animado e a obra de José de Alencar, Iracema 

(1965). Iracema, a virgem dos lábios de mel, idealiza a mulher sob uma perspectiva 

da purificação e beleza femininas. Logo, para se criar a obra Iracema, segundo o 

meme dividido em quatro quadrantes, necessita-se que ela seja virgem, tenha os 

lábios de mel, assim como o hálito de baunilha, originando a obra, respectivamente, 

como se fossem os ingredientes ou receitas de tal obra, extraindo os aspectos e 

especificidades da obra referida. O assunto, por sua vez, dá-se no estudo do livro, 

https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/544190925743042/?type=3&theater
https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/544190925743042/?type=3&theater
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associando as principais características da protagonista da obra romântica. O estilo 

se dá pelos ingredientes da formação da personagem, sob o prisma da referência ao 

desenho “As Meninas Superpoderosas”. 

 A análise dos memes em tela, relativos ao período literário romântica brasileiro, 

permitiu-me observar a potência dos memes, gênero discursivo veiculado sobretudo 

em suporte digital, para introduzir os estudantes do Ensino Médio às obras canônicas 

deste período. A veia humorística que os memes carregam consigo pode aproximar 

os estudantes do trato com as obras literárias. Tal aproximação pode ser tão mais 

efetiva, a depender da mediação do professor.  

 

4.4 Análise de Memes referentes ao Realismo 

 

 No terceiro e quarto bimestres, o trabalho com a literatura abarca as discussões 

sobre o Realismo e Naturalismo. Ao logo desse trabalho, o professor de literatura deve 

refletir com os estudantes sobre como as manifestações da Literatura se modificam 

no decorrer dos anos, uma vez que a obra carrega consigo a relação que o escritor 

estabelece com o seu tempo. Tal reflexão pode servir à percepção da literatura como 

importante instância de fruição e de compreensão das transformações sociais e 

históricas da humanidade. (CÂNDIDO, 2000)  

 O Realismo no Brasil é inaugurado em 1881, com a publicação das Memórias 

Póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis. Para Bosi (1994), o Realismo 

acontece concomitantemente ao Naturalismo e ao Parnasianismo, sendo este último 

exclusivo da poesia. O Realismo surge em oposição ao Romantismo, por retratar a 

sociedade, sem idealizá-la, expondo suas mazelas e imperfeições. Ademais, as obras 

realistas descortinam-se em meio a análises psicológicas, tematizando as questões 

da sociedade do seu tempo. Nesse movimento, diferentemente das obras românticas, 

grandes tabus, como o adultério, a loucura, as hipocrisias e os interesses da burguesia 

eram abordados nas obras realistas. Na produção realista, Machado de Assis é 

considerado o escritor primoroso, especialmente nos romances e contos, embora 

produzisse, também, poesias, teatros e ensaios. (MOISÉS, 1968) 

 É oportuno observar que as modificações literárias ocorrem paulatinamente, à 

medida em que as influências exteriores adentram à Literatura. Atentos a tais 

mudanças, os memes do Portal Lítera Brasil contribuem para a compreensão, pelo 

estudante, de que certos pensamentos predominam em determinadas épocas, mas 
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não se extinguem nela. A proeminência de tais ideias é o que define as características 

marcantes de determinadas escolas literárias. Nesse sentido, a figura 8 explicitará um 

comparativo entre os períodos literários, a partir do olhar dos estudantes. 

 

Figura 8 : Meme que retrata as Escolas Literárias na atualidade – Publicado em 

16/08/2017 

 

 

 Fonte – Portal Lítera Brasil Disponível em 

https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/623422124486588/?typ

e=3&amp;theater Acesso em 14/06/2020, às 08h37 

A questão exposta neste meme tem por objetivo ressignificar as características 

das escolas literárias, a partir da realidade dos estudantes, explicitando os aspectos 

predominantes em cada qual, a partir da linguagem coloquial e mais próxima dos 

estudantes. O meme se inicia no Arcadismo, período literário que antecede o 

Romantismo no Brasil. A busca por uma vida tranquila e natural, no campo, retomando 

a mitologia grega e romana, caracteriza a poesia arcaica. Assim, os conceitos 

presentes no meme - “natureza paz e amor”, “made in roça”, “agroboy/girl” e “nóis é 

caipira com pós-doutorado” - expressam as opções dos poetas do arcadismo por uma 

vida tranquila e próxima à natureza (BOSI, 1994). O uso dos recursos imagéticos 

associados à escola literária, explicitam as características desse período literário, por 

meio de uma estrutura textual carregada de veia humorística e próxima à linguagem 

https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/623422124486588/?type=3&amp;theater
https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/623422124486588/?type=3&amp;theater
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coloquial dos estudantes. Nesse sentido, as imagens escolhidas ilustram algumas 

emoções normalmente relacionadas às três escolas literárias aludidas no meme. 

 Em proximidade a algumas características do Romantismo, informa-se que o 

pertencente a tal escola literária chora ouvindo a música amorosa “Evidências”, de 

Paulo Sergio Kostenbader Valle e Jose Augusto Cougil, mas que foram lançadas pela 

dupla sertaneja Chitãozinho e Xororó (1990), revelando a profundidade que a canção 

expõe, ao afirmar que quer o eu lírico mais que tudo ou que necessita dos carinhos e 

dos beijos. Além disso, ao mostrar que chora com a música Evidências (1990), o 

meme associa-se ao sentimentalismo intenso presente no Romantismo. Ademais, 

cita-se que o escritor romântico é “morto por dentro, mas lindo por fora”, expondo as 

preferências de se estereotipar a beleza externa, embora os sentimentos estejam 

soturnos e cabisbaixos. Ao destacar que o poeta romântico “não vive sem o crush” e 

é sofredor, além de tudo, o meme retoma as perspectivas do amor idealizado e 

profundamente sentido, amplificando os sentimentos nele contidos. 

 Todavia, a mudança ocorre no Realismo, em que é caracterizado por “ter vários 

contatinhos.” O significado de “contatinhos” assemelha-se a crush, isto é, voltado a 

relacionamentos, embora os contatinhos sejam possíveis romances que alguém pode 

ter, ao passo que os números telefônicos são salvos e passíveis de se desenvolver 

um romance, ou não, sendo um encontro casual, também. Deste modo, percebe-se o 

escritor desprendido do amor platônico presente no Romantismo. Além disso, tem-se 

que “escreve textão no Facebook” e é “Problematizador”, isto é, sempre lutando pelas 

injustiças, expondo os seus posicionamentos e explicitando os seus pontos de vista, 

argumentando no Facebook e sempre pontuando as injustiças que encontra. Por fim, 

a imagem traz a questão da ironia, característica predominante dos textos realistas, 

especialmente na obra machadiana. 

 Ainda nessas transições entre escolas literárias, a figura 9 expõe a figura de 

Machado de Assis (1839 – 1908). 
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Figura 9 : Meme sobre relações intersubjetivas (amorosas) – Publicado em 

08/11/2016 

 

Fonte – Portal Lítera Brasil Disponível em 
https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/633150450180422/?typ

e=3&theater  Acesso em 14/06/2020, às 08h45 
  

Joaquim Maria Machado de Assis iniciara sua produção de acordo com as 

características do Romantismo, isto é, idealizando, construindo um amor ideal e 

reverberando na produção literária todas as características do romance romântico, a 

citar, Ressurreição (1872), A mão e a luva (1874), Helena (1876) e Iaiá Garcia (1878). 

Todavia, inaugurando o Realismo no Brasil com “Memórias Póstumas de Brás Cubas” 

(1881), Quincas Borba (1891), Dom Casmurro (1899), Esaú e Jacó (1904) e Memorial 

de Aires (1908), excetuando os contos e crônicas que publicara. (Moisés, 1968) 

 Sendo assim, o assunto deste meme coteja a produção machadiana, pois se 

inicia com o amor súbito, idealizado, com uma perspectiva serena, características do 

Romantismo, mas logo se aproxima do Realismo, ao trazer a realidade e suas 

https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/633150450180422/?type=3&theater
https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/633150450180422/?type=3&theater
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mazelas. A estrutura composicional do meme se dá pela combinação da fotografia de 

Machado de Assis e a comparação dos relacionamentos, iniciando no Romantismo e 

findando no Realismo. O estilo pode ser observado no que se refere à associação 

entre os relacionamentos, isto é, o que se projeta e o que realmente acontece, 

especialmente na disputa entre ideia versus prática. 

 

Figura 10 : Memes da série Logo Eu – Publicado em 13/07/2017 

 

Fonte – Portal Lítera Brasil Disponível em 
https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/665818186913648/?typ

e=3&theater Acesso em 14/06/2020, às 08h47 
  

A expressão “Logo eu” repercutira nas redes sociais no ano de 2017, onde a 

sua possível origem se dê pela interpretação de Renata Sorrah na telenovela Senhora 

do Destino (2004) da Rede Globo de televisão, em que a antagonista enuncia a 

seguinte afirmação: “Tentou me derrubar? Logo eu, Nazaré Tedesco”. A figura da 

personagem existe nos memes de sentidos variados nas redes sociais e, desse modo, 

esboça mais uma flexão de possibilidades dos memes existentes. 

 Sendo assim, “Logo eu”, significa que alguém tentará afrontar uma outra 

https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/665818186913648/?type=3&theater
https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/665818186913648/?type=3&theater
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pessoa, ou mesmo desafiá-la em algum contexto. Entretanto, ao enunciar “Logo eu”, 

o interlocutor que recebe o desafio contra-ataca quem o fez, uma vez que o desafio é 

a sua especialidade. O assunto do meme referido, da série “Logo Eu”, realizada pelo 

Portal, desafia a ser mais realista. Entretanto, a imagem de Machado de Assis (1839 

– 1908) se relaciona como se fosse para ele. Ou seja, alguém o pedisse para ser 

realista, denotando, assim, a estrutura composicional, ou seja, juntando-se o pedido 

para aumentar o grau de Realismo e a fotografia de Machado de Assis. Na resposta, 

“Logo eu”, o Machado de Assis, potencializa a imagem e o papel dele na Literatura 

Brasileira, uma vez que foi o autor que inaugura o Realismo no Brasil. O efeito de 

humor é o que solicitam para o autor que inaugura o Realismo para que ele seja mais 

realista, adensando o estilo do meme. 

 No meme em tela, a figura de Machado de Assis funciona como influência nas 

escolas literárias subsequentes. Ademais, a figura de Machado de Assis enfoca a 

Literatura Brasileira de maneira equânime às produções mundiais, angariando 

respeito e motivação entre a crítica e a produção textual no Brasil. O Realismo 

machadiano ergue-se em meio à análise profunda das personagens sob a psicologia 

humana, compreendendo as possibilidades do comportamento humano. 

  Destarte, a figura 11 corrobora as características do Realismo, personificada 

no estilo de Machado de Assis, mais um meme da série “Hoje acordei meio”. 
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Figura 11: Meme da série “Hoje acordei meio” – Publicado em 21/10/2016 

 

Fonte – Portal Lítera Brasil Disponível em  
https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/623089717853162/?typ
e=3&theater Acesso em 14/06/2020, às 08h50 

  

O assunto do meme é um conjunto de características da obra machadiana a 

partir de uma explanação de uma forma de ter despertado. Em relação ao estilo, 

coloca-se a figura do autor e algumas características da obra do autor, onde ele 

mesmo está sério. Conforme observado, a estrutura composicional do meme 11 

apresenta características da obra machadiana, relacionando os contextos de alguém 

que acordou à produção literária de Machado de Assis. Para tanto, compreende-se a 

visão cética e pessimista da vida, uma vez que reitera as características do Realismo, 

considerando que não idealizava ou detinha sentimentos exacerbados pela pátria, 

construindo uma imagem que não condizia com a realidade, papel executado no 

https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/623089717853162/?type=3&theater
https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/623089717853162/?type=3&theater
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Realismo, sem observar perspectivas positivas para o futuro, sob a inspiração do 

filósofo Arthur Schopenhauer (1788 – 1860). Além disso, Machado de Assis registra, 

em sua obra, o humor irônico, mencionando em seu livro, Memórias Póstumas de Brás 

Cubas (1881), que o escrevera com a tinta da melancolia e pena da galhofa, repleto 

de ironia e humor no momento que escreve. Destarte, o estudante que acordou meio 

Machado de Assis, não terá boas referências, ou mesmo se sentirá motivado, embora 

detenha o humor e a ironia repletas em seu discurso, além de conectar o meme à 

produção literária machadiana, especialmente na prosa. 

 Os memes a seguir representam as obras machadianas. 
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Figura 12 : Meme de Características das personagens por meio de ingredientes  

– Publicado em 28/04/2016 

 

Fonte – Portal Lítera Brasil Disponível em  
https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/544190939076374/?typ
e=3&theater Acesso em 14/06/2020, às 08h34  
 

 Continuando com as discussões acerca de Dom Casmurro (1899), tem-se o meme a 

seguir, na mesma temática. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/544190939076374/?type=3&theater
https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/544190939076374/?type=3&theater
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Figura 13 : Meme de Características das personagens por meio de ingredientes  

– Publicado em 28/04/2016 

 

Fonte – Portal Lítera Brasil Disponível em  
https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/623089717853162/?typ
e=3&theater Acesso em 14/06/2020, às 08h34  
 
 

 Tanto o meme da figura 12 quanto o meme que da figura 13 se relacionam a 

um cânone machadiano, a obra Dom Casmurro (1899), obra clássica nos vestibulares 

e que perpassam as discussões no Ensino Médio. A obra traz no enredo Bento 

Santiago, o Bentinho, assim como a promessa que sua mãe, dona Glória, fizera para 

que se tornasse padre. Entretanto, desde pequeno ele conhecia Capitolina, conhecida 

como Capitu, na história, revelando uma paixão durante a adolescência. Bento 

Santiago vai ao seminário e conhece o seu melhor amigo, Ezequiel Escobar. Ambos, 

em determinada situação da obra, saem do seminário e mantêm a amizade no 

decorrer de suas vidas. Escobar, como é chamado na história, torna-se amigo íntimo 

do casal Bentinho e Capitu, que se casam e têm um filho, Ezequiel, nome de batismo 

do amigo de Bentinho. 

 Entretanto, o auge da trama surge quando Bentinho suspeita de possíveis 

traições, ao observar os trejeitos e a face do menino semelhante a Escobar. Machado 

de Assis, por sua vez, deixa aos leitores a tarefa de definir se houve uma traição ou 

não, além de uma suposta relação homossexual entre Bentinho e Escobar. 

 As figuras 12 e 13 pertencem à série de ingredientes das obras literárias, 

https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/623089717853162/?type=3&theater
https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/623089717853162/?type=3&theater
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retomando a figura 7, em que o estilo da obra se constrói a partir da referência ao 

desenho animado, cuja abertura enuncia vários ingredientes, bem como as 

características das personagens da obra literária. O assunto destes memes é o livro 

“Dom Casmurro”, de Machado de Assis. Quanto à estrutura composicional, os memes 

fazem referência ao desenho animado “As Meninas Superpoderosas” (1998), cujo 

nome original é “The Powerpull Girls”, haja vista que o meme 12, por sua vez, descreve 

a personagem emblemática Capitu, cuja figura é central nas elucubrações e 

pensamentos da protagonista e narrador da história, Bento Santiago. O olhar de 

Capitu prendia e envolvia Bentinho, com olhar de cigana oblíqua e dissimulada, sob 

uma definição de um dos parentes, o José Dias. Os olhos de ressaca, outro nome que 

os tinham, envolve Bentinho por toda a trama. Logo, para se construir uma Capitu, 

faz-se necessário um olhar, que ele seja de cigana, assim como oblíquo e, também, 

dissimulado.  

 Já a figura 13, por sua vez, retrata a essência do romance Dom Casmurro, haja 

vista que é necessário que seja filho do Bento e da Capitu, embora o conflito seja o 

ingrediente principal, isto é, “mas tem a cara do Escobar”, originando, assim, a obra 

Dom Casmurro. Destarte, os memes a seguir sintetizam as obras, a fim de aproximar 

as sinopses para uma linguagem aproximada do universo juvenil. 
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Figura 14 : Meme da Sinopse Modernas das Obras Clássicas – Publicado em 

25/01/2017 

 

Fonte – Portal Lítera Brasil Disponível em  
https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/672937016201765/?typ
e=3&theater  Acesso em 14/06/2020, às 08h40 
 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/672937016201765/?type=3&theater
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Figura 15 : Meme da Sinopse Modernas das Obras Clássicas – Publicado em 

10/02/2017 

 

Fonte – Portal Lítera Brasil Disponível em 

https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/680429312119202/?typ

e=3&theater Acesso em 14/06/2020, às 08h40 

  

 Ainda nas sinopses das obras machadianas, as  figuras 13 e 14 complementam 

a obra Dom Casmurro (1899), de Machado de Assis. Ambos os memes trazem a 

essência da obra, em uma sinopse diferente, assim como a figura 15, que expõe outra 

obra machadiana. A figura 14 se utiliza do recurso estilístico a partir da linguagem 

https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/680429312119202/?type=3&theater
https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.352148138280656/680429312119202/?type=3&theater
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considerada comum no universo adolescente, uma vez que diz que “o cara casa ca 

mina”, evidenciando, na linguagem coloquial, o casamento entre as protagonistas 

Bento Santiago e Capitolina, além de evidenciar o auge da história e as complexidades 

vividas pelo narrador personagem, ao registrar: “e fica bolado pq achava o filho a cara 

do amigo.” Os termos da linguagem coloquial existentes na adolescência revelam-se 

nos memes em tela: “mina” significa a moça, o relacionamento, assim como “bolado” 

imprime o sentido de perturbado, nervoso, desassossegado. 

 A figura 15 sintetiza a obra magistral que inaugura o Realismo no Brasil, haja 

vista que expõe o defunto autor, Brás Cubas, que vem contar suas memórias, com a 

pena da galhofa e a tinta da melancolia. Brás Cubas dedica sua obra ao primeiro 

verme que roeu as suas frias carnes, as saudosas memórias póstumas. A 

personagem conta a história de sua vida nesta obra, ainda que no post mortem, 

apresentando suas elucubrações e sentimentos da vida. Apresenta suas 

reminiscências, suas ideias, especialmente a de criar um emplasto para livrar a 

melancolia da sociedade, curá-la dos males que adquiriu no decorrer dos tempos. 

 Brás Cubas, durante a narrativa, é irônico consigo mesmo e com a sociedade 

que viveu. A traição, os amores por interesses, especialmente por Marcela, que o 

amou durante “quinze meses e mil e onze contos de réis” (1881), assim como as ações 

negativas da sociedade. Nesse sentido, a sinopse apresentada na figura 15 enuncia 

que o “cara tá morto”, como o diferencial desta obra. O próprio Brás Cubas se explica 

a respeito da dicotomia autor defunto e defunto autor, na própria obra. Quando o 

meme esboça que “faz um livro pra zoar ele mesmo e geral”, associando-se ao 

enredo, uma vez que todas as observações são feitas por Brás Cubas, 

despretensiosamente, ele mesmo afirma que não se julgará uma pessoa que já 

morreu. 

 Em vista disso, é bem possível que o estudante venha a se interessar pela obra, 

pois a personagem caçoará, tanto ele mesmo quanto para o geral, compreendendo 

os porquês destas ironias e ações satíricas, tanto para consigo mesmo, quanto para 

com as outras pessoas. 

 Por fim, a figura 16, ainda nas Memórias Póstumas (1881), enfoca o desfecho 

da obra. 
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Figura 16: Meme de Atualização de Linguagem – Publicado em 16/10/2016 

 

Fonte – Portal Lítera Brasil Disponível em  

https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.54425122585737012/822726037889528/?t

ype=3&theater Acesso em 14/06/2020, às 08h40 

  

 A figura 16 expõe o meme cujo assunto se refere ao livro Memórias Póstumas 

de Brás Cubas (1881), confluindo no capítulo denominado “Das negativas”. Nesta 

imagem, observa-se a intertextualidade com o filme homônimo, adaptado por André 

Klotzel (2001), sob os gêneros drama e comédia. A estrutura composicional deste 

meme coloca o ator Reginaldo Farias, exposto na imagem, interpretando o 

protagonista. O termo “flopou geral”, de origem inglesa, significa fracasso. Dessa 

forma, flopar, na linguagem coloquial, significa não obter o resultado esperado, ou 

mesmo fracassar no que se propôs realizar. O meme referido corrobora as situações 

expressas nas Memórias Póstumas (1881). A personagem Brás Cubas, em sua vida, 

tentara a fama, além de ironizar com tudo o que se passava, tanto consigo, quanto 

com relação à sociedade em que vivia. Entretanto, ao efetuar um balanço em relação 

https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.54425122585737012/822726037889528/?type=3&theater
https://www.facebook.com/LiteraBrasil1/photos/a.54425122585737012/822726037889528/?type=3&theater
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aos créditos e débitos de sua existência, a personagem angariou um saldo positivo, 

pois não teve filhos, justificando que não transmitiu a nenhum ser o legado da miséria 

humana. Tal afirmação sintetiza o apreço do livro pelas ações das pessoas, uma vez 

que os sentimentos negativos e ações egoísticas predominam em relação ao coletivo 

e à empatia. 

 Brás Cubas engana a todos, pois pensamos que o final do livro, intitulado “Das 

Negativas”, podemos trazer um aspecto negativo e desgostoso. Entretanto, a 

personagem vangloria-se por não adicionar a paternidade em sua experiência de vida. 

A atualização da linguagem, mediante inclusão do termo “flopar” em menção às ações 

de Brás Cubas, leva o leitor a pensar que a personagem fracassou em sua vida. O 

intento de “enganar” o leitor, por meio das digressões e interações da personagem 

com o leitor, Brás Cubas aponta o leitor também como responsável pelas mazelas 

humanas. Tais mazelas são facilmente compreendidas pelos estudantes, uma vez 

que o olhar da personagem e a expressão “flopou geral”, ou seja, frustrou, enganou a 

todos de determinado local ou grupo, não se responsabilizando, enfim, por perpetuar 

as misérias humanas, consideradas, na obra, como um legado. 

 Em vista do que foi apresentado, assinalo que os memes publicados pelo Portal 

Lítera Brasil podem incentivar a dialogia em ambientes digitais. Quanto a isso, 

Santaella (2014) assegura que os internautas podem curtir, compartilhar e comentar, 

em diferentes espaços físicos, mas unidos virtualmente, o que assegura a interação 

em ambientes digitais. Recuero (2011), por sua vez, potencializa as dinâmicas das 

redes sociais, no que se refere aos públicos e diversos interesses, uma vez que cada 

qual publicará o que condiz com seus interesses. Dessa forma, os memes com 

conteúdo literário podem se associar aos estudantes que têm contato com a Literatura, 

especialmente no Ensino Médio ou nos Cursinhos Pré-Vestibulares. Rojo e Barbosa 

(2015) elucidam a multimodalidade presente nos memes, uma vez que confluem 

várias linguagens, além dos recursos que as linguagens hipermidiáticas fomentam, 

angariando à ubiquidade do leitor nas redes sociais digitais. Para Santaella (2013), o 

leitor imersivo e ubíquo interage nas redes sociais digitais de forma natural, podendo 

produzir conteúdo. Observo a possível associação dos memes do Portal Lítera Brasil 

com alguns aspectos existentes nas orientações da BNCC relativas às competências 

no campo das TDIC, e às habilidades que envolvem o Ensino de Literatura no Ensino 

Médio. Portanto, o gênero discursivo meme pode formar pontes de ligação com as 

obras literárias, ainda que possuam estruturas composicionais e estilos distintos. 
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 Apresento o quadro abaixo, , com vistas a refletir sobre possíveis pistas no que 

se refere ao trabalho com memes no ensino de Literatura no Ensino Médio. Urge 

salientar, destarte, que tais pistas são meras sugestões, haja vista que os assuntos 

não foram testificados ou experimentados, dado o teor qualitativo da pesquisa.  

Quanto às habilidades da BNCC elencadas no quadro, cumpre observar que 

elas se relacionam ao uso dos memes em tela, no ensino de literatura. Antes, porém, 

convém observar, com base em Cosson (2019; 2020), que os elementos para a 

formação do leitor literário são mais complexos do que as habilidades previstas na 

BNCC. Assim sendo, os memes em tela, pelo recorte nos elementos analítico-textuais, 

situam-se menos como respondentes a uma dada habilidade e mais contribuintes para 

trabalhá-la, no âmbito do ensino de literatura. 

 

Quadro 6 – Relação de Memes, escolas literárias, possíveis conteúdos e 

habilidades da BNCC 

 

MEME ESCOLA 
LITERÁRIA 

HABILIDADE DA BNCC COM 
POTENCIAL PARA SE 
TRABALHAR 

POSSÍVEL USO 
PEDAGÓGICO DO MEME 

1: Meme sobre 
relações 
intersubjetivas 
(amorosas) 

Não 
específica 

(EM13LP15) Planejar, 
produzir, revisar, editar, 
reescrever e avaliar textos 
escritos e multissemióticos, 
considerando sua adequação 
às condições de produção do 
texto, no que diz respeito ao 
lugar social a ser assumido e à 
imagem que se pretende 
passar a respeito de si mesmo, 
ao leitor pretendido, ao veículo 
e mídia em que o texto ou 
produção cultural vai circular, 
ao contexto imediato e sócio-
histórico mais geral, ao gênero 
textual em questão e suas 
regularidades, à variedade 
linguística apropriada a esse 
contexto e ao uso do 
conhecimento dos aspectos 
notacionais (ortografia padrão, 
pontuação adequada, 
mecanismos de concordância 
nominal e verbal, regência 
verbal etc.), sempre que o 
contexto o exigir. 

Por meio deste meme, existe a 
possibilidade do docente 
utilizar para trabalhar a 
importância da Literatura, uma 
vez que usa o recurso 
imagético do disco do The 
Beatles indo para à direita, 
com a expectativa da crush 
gostar de Literatura Brasileira, 
assim como eles retornam, em 
sentido contrário, dada a 
resposta negativa. Além disso, 
os assuntos de 
intertextualidade, humor, 
textos verbais e não verbais 
são atinentes neste meme. 

2: Meme sobre 
relações 
intersubjetivas 
(amorosas) 

Segunda 
Fase do 
Romantismo 

(EM13LP43) Atuar de forma 
fundamentada, ética e crítica 
na produção e no 
compartilhamento de 

Neste meme, temos a 
presença de Álvares de 
Azevedo, com um trecho de 
um poema. O assunto do 
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comentários, textos noticiosos 
e de opinião, memes, gifs, 
remixes variados etc. em redes 
sociais ou outros ambientes 
digitais. 
(EM13LP50) Analisar relações 
intertextuais e interdiscursivas 
entre obras de diferentes 
autores e gêneros literários de 
um mesmo momento histórico 
e de momentos históricos 
diversos, explorando os modos 
como a literatura e as artes em 
geral se constituem, dialogam 
e se retroalimentam. 

poema é associado a uma 
possível similitude de 
linguagens, uma vez que os 
sentidos do poema congruem 
à expressão utilizada pelas 
juventudes. Pode-se trabalhar 
os gêneros discursivos, a 
interpretações dos memes e a 
análise dos poemas, 
comparando os assuntos e as 
expressões utilizadas entre 
dois espaços e tempos 
diferentes, mas com o mesmo 
objetivo. 

3: Meme de 
Associação de 
Características 
das Escolas 
Literárias/Estilos 
de autor versus 
Estado de 
Espírito 
humanos 

Segunda 
fase do 
Romantismo 

(EM13LP46) Compartilhar 
sentidos construídos na 
leitura/escuta de textos 
literários, percebendo 
diferenças e eventuais tensões 
entre as formas pessoais e as 
coletivas de apreensão desses 
textos, para exercitar o diálogo 
cultural e aguçar a perspectiva 
crítica 

Ainda no Romantismo, esse 
meme pode ser associado às 
experiências de uma pessoas 
ao acordar com as 
características da escrita do 
autor, ou mesmo da escola 
literária. 

4: Meme de 
Associação de 
Características 
das Escolas 
Literárias/Estilos 
de autor versus 
Estado de 
Espírito 
humanos 

Terceira 
Fase do 
Romantismo 

(EM13LP46) Compartilhar 
sentidos construídos na 
leitura/escuta de textos 
literários, percebendo 
diferenças e eventuais tensões 
entre as formas pessoais e as 
coletivas de apreensão desses 
textos, para exercitar o diálogo 
cultural e aguçar a perspectiva 
crítica. 
(EM13LP43) Atuar de forma 
fundamentada, ética e crítica 
na produção e no 
compartilhamento de 
comentários, textos noticiosos 
e de opinião, memes, gifs, 
remixes variados etc. em redes 
sociais ou outros ambientes 
digitais. 

A presença de Castro Alves é 
imponente neste meme, 
retomando a Terceira fase do 
Romantismo neste meme, isto 
é, explicitando o 
Condoreirismo, também 
chamada de Poesia Social. 
Nesse sentido, repete-se o 
estilo do meme 3, uma vez 
que descreve um possível 
estado de alguém que 
despertou com as 
características de Castro 
Alves, abolindo a escravidão, 
ansiando a liberdade. 

5: Meme sobre 
relações 
intersubjetivas 
(amorosas) 

Terceira 
Fase do 
Romantismo 

(EM13LP46) Compartilhar 
sentidos construídos na 
leitura/escuta de textos 
literários, percebendo 
diferenças e eventuais tensões 
entre as formas pessoais e as 
coletivas de apreensão desses 
textos, para exercitar o diálogo 
cultural e aguçar a perspectiva 
crítica. 
(EM13LP43) Atuar de forma 
fundamentada, ética e crítica 
na produção e no 
compartilhamento de 
comentários, textos noticiosos 
e de opinião, memes, gifs, 

Semelhante ao meme 2, ao 
passo que neste texto há a 
presença de Castro Alves, há 
a possibilidade de que o 
docente possa trabalhar o 
poema, onde um verso é 
exposto ao meme, com 
assuntos congruentes, ao 
passo que o repertório, as 
condições de produções são 
adversas. Essa discussão, 
analisando-se o meme, 
poderia ser produtiva em sala 
de aula. 
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remixes variados etc. em redes 
sociais ou outros ambientes 
digitais. 

6: Meme da 
Sinopse 
Modernas das 
Obras Clássicas 

Romantismo: 
Prosa 

(EM13LP46) Compartilhar 
sentidos construídos na 
leitura/escuta de textos 
literários, percebendo 
diferenças e eventuais tensões 
entre as formas pessoais e as 
coletivas de apreensão desses 
textos, para exercitar o diálogo 
cultural e aguçar a perspectiva 
crítica 

Esse meme pode ser uma 
forma de associar o gênero 
discursivo sinopse ao meme, 
haja vista que é apresentada 
uma sinopse da obra de José 
de Alencar, O Guarani. 
Observando-se a essência da 
obra a partir de um prisma, o 
docente mediará as 
discussões e análises, 
incentivando o estudante a 
desfrutar a obra. 

7: Meme de 
Características 
das 
personagens 
por meio de 
ingredientes 

Romantismo: 
Prosa 

(EM13LP46) Compartilhar 
sentidos construídos na 
leitura/escuta de textos 
literários, percebendo 
diferenças e eventuais tensões 
entre as formas pessoais e as 
coletivas de apreensão desses 
textos, para exercitar o diálogo 
cultural e aguçar a perspectiva 
crítica 

Neste meme, resgata-se o 
desenho animado As Meninas 
Superpoderosas, associando-
se a criação das protagonistas 
da animação com a 
personagem Iracema. Um 
assunto em voga pode ser a 
descrição das personagens, 
além dos artefatos que foram 
utilizados para sintetizá-las, a 
fim de caber em um meme, 
descortinando as preferências 
ou características do 
Romantismo na obra de José 
de Alencar. 

 8: Meme que 
retrata as 
Escolas 
Literárias na 
atualidade 

Não 
específica 

(EM13LP46) Compartilhar 
sentidos construídos na 
leitura/escuta de textos 
literários, percebendo 
diferenças e eventuais tensões 
entre as formas pessoais e as 
coletivas de apreensão desses 
textos, para exercitar o diálogo 
cultural e aguçar a perspectiva 
crítica. 
(EM13LP43) Atuar de forma 
fundamentada, ética e crítica 
na produção e no 
compartilhamento de 
comentários, textos noticiosos 
e de opinião, memes, gifs, 
remixes variados etc. em redes 
sociais ou outros ambientes 
digitais. 

Associando-se, neste meme, 
as características das escolas 
literárias, às linguagens 
informais, têm-se a apreciação 
das representações e 
possibilidades de análise e 
associação dos textos, 
características e informações 
de um período de forma a 
cativar a atenção dos seus 
leitores, atrelando a uma 
possível forma de 
comunicação para os 
adolescentes da segunda 
série do ensino médio regular. 

9: Meme sobre 
relações 
intersubjetivas 
(amorosas) 

Início do 
Realismo no 
Brasil 

(EM13LP43) Atuar de forma 
fundamentada, ética e crítica 
na produção e no 
compartilhamento de 
comentários, textos noticiosos 
e de opinião, memes, gifs, 
remixes variados etc. em redes 
sociais ou outros ambientes 
digitais. 
(EM13LP48) Identificar 
assimilações, rupturas e 

O conteúdo primordial que 
esse meme pode despontar, 
como incentivo inicial, é a 
transição da obra machadiana, 
dantes romântica, agora, 
pairando nos domínios do 
Realismo. Com uma forma 
irônica, o meme capta a 
atenção do leitor, 
possibilitando uma discussão 
em sala de aula acerca das 
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permanências no processo de 
constituição da literatura 
brasileira e ao longo de sua 
trajetória, por meio da leitura e 
análise de obras fundamentais 
do cânone ocidental, em 
especial da literatura 
portuguesa, para perceber a 
historicidade de matrizes e 
procedimentos estéticos 

dissociações entre as duas 
escolas literárias, 
comparando-as e analisando-
as. 

10: Memes da 
série Logo Eu 

Realismo no 
Brasil 

(EM13LP48) Identificar 
assimilações, rupturas e 
permanências no processo de 
constituição da literatura 
brasileira e ao longo de sua 
trajetória, por meio da leitura e 
análise de obras fundamentais 
do cânone ocidental, em 
especial da literatura 
portuguesa, para perceber a 
historicidade de matrizes e 
procedimentos estéticos 

Machado de Assis inaugurara 
o Realismo no Brasil, com a 
publicação da obra Memórias 
Póstumas de Brás Cubas, em 
1881. Sendo assim, o possível 
conteúdo a ser trabalhado é o 
Realismo em si, além das 
características do período e de 
que maneira o conteúdo 
machadiano, especificamente 
o estilo do autor e as suas 
obras contribuem para que o 
Realismo seja instaurado nas 
obras literárias desta escola 
literária. 

11: Meme da 
série “Hoje 
acordei meio” 

Realismo no 
Brasil 

(EM13LP48) Identificar 
assimilações, rupturas e 
permanências no processo de 
constituição da literatura 
brasileira e ao longo de sua 
trajetória, por meio da leitura e 
análise de obras fundamentais 
do cânone ocidental, em 
especial da literatura 
portuguesa, para perceber a 
historicidade de matrizes e 
procedimentos estéticos 

A presença de Machado de 
Assis revela as características 
de sua obra, bem como as 
possibilidades do Realismo no 
Brasil.  Nesse sentido, 
descreve-se um possível 
estado de alguém que 
despertou de um modo e foi se 
modificando. Essa associação 
pode mobilizar uma discussão 
a respeito da obra 
machadiana. 

 12: Meme de 
Características 
das 
personagens 
por meio de 
ingredientes 

Realismo no 
Brasil 

(EM13LP53) Produzir 
apresentações e comentários 
apreciativos e críticos sobre 
livros, filmes, discos, canções, 
espetáculos de teatro e dança, 
exposições etc. (resenhas, 
vlogs e podcasts literários e 
artísticos, playlists 
comentadas, fanzines, e-zines 
etc.). 

Semelhante ao meme 7, este 
traz o resgate do desenho 
animado As Meninas 
Superpoderosas, 
descrevendo, desta vez, 
Capitu, personagem da obra 
Dom Casmurro, de Machado 
de Assis. Esse meme evoca 
as memórias infantis. Ao fazê-
lo, convida professor e 
estudantes a uma profícua 
discussão. 

 13: Meme de 
Características 
das 
personagens 
por meio de 
ingredientes 

Realismo no 
Brasil 

(EM13LP53) Produzir 
apresentações e comentários 
apreciativos e críticos sobre 
livros, filmes, discos, canções, 
espetáculos de teatro e dança, 
exposições etc. (resenhas, 
vlogs e podcasts literários e 
artísticos, playlists 
comentadas, fanzines, e-zines 
etc.). 

Assim como os memes 7 e 12, 
com os mesmos estilos e 
estruturas composicionais. 
Entretanto, neste meme, o 
enfoque se dá na personagem 
Ezequiel, do livro Dom 
Casmurro, resvalando em uma 
possível traição, assim como 
um possível triângulo 
amoroso. 

14: Meme da Realismo no (EM13LP53) Produzir Assim como o meme 6, com 
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Sinopse 
Modernas das 
Obras Clássicas 

Brasil apresentações e comentários 
apreciativos e críticos sobre 
livros, filmes, discos, canções, 
espetáculos de teatro e dança, 
exposições etc. (resenhas, 
vlogs e podcasts literários e 
artísticos, playlists 
comentadas, fanzines, e-zines 
etc.). 

os mesmos estilos e estruturas 
composicionais. Entretanto, 
neste meme, o enfoque se dá 
na obra Dom Casmurro, de 
Machado de Assis.  

15: Meme da 
Sinopse 
Modernas das 
Obras Clássicas 

Realismo no 
Brasil 

(EM13LP53) Produzir 
apresentações e comentários 
apreciativos e críticos sobre 
livros, filmes, discos, canções, 
espetáculos de teatro e dança, 
exposições etc. (resenhas, 
vlogs e podcasts literários e 
artísticos, playlists 
comentadas, fanzines, e-zines 
etc.). 

Assim como os memes 6 e 14, 
com os mesmos estilos e 
estruturas composicionais. 
Entretanto, neste meme, o 
enfoque se dá na obra 
Memórias Póstumas de Brás 
Cubas, de Machado de Assis.  

16: Meme de 
Atualização de 
Linguagem 

Realismo no 
Brasil 

(EM13LP43) Atuar de forma 
fundamentada, ética e crítica 
na produção e no 
compartilhamento de 
comentários, textos noticiosos 
e de opinião, memes, gifs, 
remixes variados etc. em redes 
sociais ou outros ambientes 
digitais. 
(EM13LP53) Produzir 
apresentações e comentários 
apreciativos e críticos sobre 
livros, filmes, discos, canções, 
espetáculos de teatro e dança, 
exposições etc. (resenhas, 
vlogs e podcasts literários e 
artísticos, playlists 
comentadas, fanzines, e-zines 
etc.). 
 

A presença de Machado de 
Assis, neste meme, com um 
trecho da obra Memórias 
Póstumas de Brás Cubas, 
especificamente o capítulo 
“Das Negativas.” O assunto do 
meme é a associação das 
possíveis similitudes entre as 
linguagens, uma vez que os 
sentidos da obra referida 
confluem à expressão utilizada 
pelas juventudes. Pode-se 
trabalhar os gêneros 
discursivos, a interpretações 
dos memes e a análise dos 
poemas, comparando os 
assuntos e as expressões 
utilizadas entre dois espaços e 
tempos diferentes, mas com o 
mesmo objetivo. 

Fonte: elaborada pelo pesquisador. 

 

 As habilidades supracitadas constam da BNCC (Brasil, 2017). Importante 

salientar que os memes não encerram em si todas as abrangências possíveis que as 

habilidades fomentam, mas podem servir como de ponto de partida, como um 

incentivo inicial para nortear discussões, incentivando os estudantes à leitura e os 

aproximando das obras literárias. Consoante a Recuero (2011) e Ventapane (2019), 

têm-se os memes como gêneros discursivos veiculados nas redes sociais digitais. 

Embora Ventapane (2019) alegue que uma das características dos memes seja a 

produção pouco elaborada, os memes selecionados do Portal Lítera Brasil não se 

enquadram nesta classificação, pois demonstram estudo, conceitos e objetivos ao 

serem produzidos. O humor, a ironia e o léxico juvenil são elementos capitais para 
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mobilizar os estudantes do segundo ano do Ensino Médio, das escolas literárias 

previstas para serem trabalhadas nesse ano. São essas associações e análises que 

permitem um possível enriquecimento na sala de aula, nas aulas de Literatura do 

segundo ano do Ensino Médio. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Na presente pesquisa tivemos o objetivo de compreender de que modo os 

memes de Literatura do Portal Lítera Brasil podem contribuir para o ensino de 

Literatura no Ensino Médio.  

No tocante ao corpus, a pesquisa inventariou alguns memes de Literatura, 

dentre os relacionados ao Romantismo e ao Realismo, presentes no Portal Lítera 

Brasil. A pesquisa teve como parâmetro as habilidades delineadas na BNCC (BRASIL, 

2017) relativas ao uso educacional das TDIC e sobre o Ensino de Literatura.  

A   abordagem   metodológica empregada   foi   de   natureza   qualitativa 

caracterizada como uma pesquisa exploratória, com procedimento de pesquisa 

bibliográfica – referente à revisão de literatura e ao quadro teórico de referência – e 

documental – atinente à BNCC (BRASIL, 2017) e aos memes de Literatura Brasileira 

do Portal Lítera Brasil. 

 Identificamos as propostas que a BNCC explana, no que se refere ao 

letramento digital, restringindo o olhar analítico para o ensino de Literatura. Quanto ao 

Portal Lítera Brasil, traçamos um histórico das publicações, desde a sua origem, em 

que o olhar analítico colocou atenção nos memes com o logotipo do Portal e 

vinculados aos conteúdos de Literatura trabalhados no 2º ano do Ensino Médio: 

Romantismo e Realismo. 

 Nossa análise procurou investigar possíveis contribuições do uso de memes no 

ensino de Literatura, procurando vinculá-lo à prática do net-ativismo sob enfoque 

autoral. 

 Os dados analisados reiteram nossas suposições de que os memes de 

Literatura do Portal Lítera Brasil: 

A) Podem oferecer aos estudantes do Ensino Médio um incentivo para o estudo e a 

compreensão dos conceitos literários. Essa suposição se confirma, uma vez que os 

objetivos traçados, isto é, inventariar os memes de Literatura Brasileira do Portal Lítera 

Brasil, analisando-os e enxergando as suas possibilidades de trabalho, descortinam 

as premissas que há possibilidades de incentivo à leitura e ao letramento literário se 

houver a aproximação de um gênero discursivo veiculado em plataforma digital, 

atinente e afeito aos estudantes, eivado de humor, ironia e erguido em meio ao léxico 

juvenil, de modo a contribuir para o ensino de Literatura, sob a mediação do docente 

em sala de aula.  
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B) Possibilitam um trabalho congruente com as habilidades e competências da BNCC 

(2017), em relação ao uso dos memes no ensino de literatura. Tal suposição, após 

analisar os achados da pesquisa – com base nos teóricos referendados na pesquisa 

– mostra-se parcialmente confirmada, uma vez que os elementos para a formação do 

leitor literário mostram-se mais complexos do que as habilidades elencadas na BNCC.  

C) Podem contribuir para o exercício da prática docente afeita aos multiletramentos 

dos gêneros discursivos existentes em ambientes digitais, ampliando o conhecimento 

dos estudantes e a intertextualidade em diferentes suportes de produção textual, 

materializados, por exemplo, na interface entre um romance de Literatura e um meme 

a ele relacionado. Após analisar as contribuições dos memes, com base nos teóricos 

visitados, podemos confirmar tal suposição. Isso porque os exercícios dos 

multiletramentos, segundo Rojo e Barbosa (2015) coadunam-se com o uso dos 

memes do Portal Lítera Brasil para trabalhar determinadas obras literárias, em meio à 

intertextualidade, por meio do trabalho com diferentes gêneros discursivos (a obra 

literária e o meme). 

 Um aspecto fortemente evidenciado na revisão de literatura acaba por ser 

confirmado nos achados da presente pesquisa: os memes podem ser caracterizados 

como gêneros discursivos prioritariamente veiculados nas redes sociais digitais e 

podem ser trabalhados em sala de aula. 

 Os   achados   da pesquisa sugerem a fecundidade dos memes do Portal 

Lítera Brasil no ensino de Literatura, por apresentar aos estudantes possibilidades de 

interação, aprendizagem e novas produções de conhecimento, no campo da 

Literatura, nas discussões referentes ao Romantismo e ao Realismo, ampliando as 

possibilidades de análise. Em outros termos, a presente investigação indica que os 

memes podem favorecer o incentivo à aprendizagem de Literatura. Em virtude da sua 

carga humorística, os memes são potentes em proporcionar autonomia, engajamento 

e interesse dos estudantes pelo campo literário. Nesse sentido, os memes do Portal 

Lítera Brasil podem ser bons mediadores no trabalho docente com literatura no Ensino 

Médio, pois a partir deles o estudante é remetido a obras canônicas da Literatura 

Brasileira. 

Os memes ora analisados apresentam ressignificações da área de linguagens, 

materializadas na Literatura, uma vez que confluem com uma abordagem intertextual, 

relacionando os memes veiculados no aludido Portal ao que é estudado na sala de 

aula. Logo, os memes do Portal Lítera Brasil podem contribuir para a efetivação das 
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propostas curriculares presentes na BNCC, uma vez que ilustram os conteúdos 

abordados no Currículo referentes às situações de aprendizagem em Língua 

Portuguesa e Literatura, de forma próxima a uma linguagem e a um gênero discursivo 

tão presente na vida da maioria dos estudantes. Dito de outro modo, os memes 

também podem vir a possibilitar a aprendizagem em um ambiente digital, no instante 

em que o estudante os correlaciona com o que aprende na escola e com o vivido no 

seu dia a dia. 

A partir desses achados perguntamos: de que maneira os estudantes 

compreendem os memes, como se dão as compreensões, a partir das experiências 

deles mesmos, nestes textos híbridos, e considerando a mediação do professor? Eis 

aí possíveis questões para futuros estudos. 
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ANEXO: PARECER CONSUBSTANCIADO CEP – UNIFESP  

 


